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R E U M A 

U R O M I L 

C U R A C I O N I D E A L D E L 

[ a r t r i t i s m o ! 

A R E N I L L A S 

CÁLCULOS 

G O T A 

Le* *ne vivís coadenUw • U IIIBIIIW<ÍÍ. mtí*iU**o% por el txcet» 
te ACIDO ÚRICO «M cnvcscaa i—tfi usen - lot qot f M * 

** Rcsou. Cata, AnaBat, etc.-«ta rtfarat, recorrlí ti poto-
row ÜROM1L, picparM* i • • y i i l i l r t l Inocan y (• ciéñete 

proclamó como el má> etlcn de loe cemputiios an t lú r l to ; -

Laboratorioe VIÑAS • Claris, 71 - Ccatra* a» gapecilitaa T tamael»». 

O R I N A 

La« SAUS KOCH curan Slíi SOHDAÍ. 
W CPERAR la uretra, pióctaia, w j -
ga y rifiones. Dilatan las sstrcsl^ss, 
rompen la piedra y espulsan las are
nillas, curan los catarros ú irritacio
nes LS b vejiga; calman al «omenit 
las punzadas y horribles dolores a 
orinar, limpiando ia orina de pooet 
blancos purulentoe, rojizos y de s o 
gra. Las SALES KOCH no tienen rhral 
por su acs'dn rjpida y segura, l'enti 
en las boticas del mundo. Las ZÜP-
8UUS KOCH corlan en DOS DlAS, sin 
peligro, los flujos bienrrrégIcos aeert-
tot recientes y aodiñean (os crjnl-
CM. Para fcjfr» on éxito fijo pMase 
Bratta ó (a C L I N I C A M A T £ O S J 
Arenal. 1, de M A D R I D ( E s p a -

el r - " - S r — ^ f p : , - - ^ 

H o m b r e s y c a s a d a s 
deben leer Antas en al •echo oonyugal 
y Oespuée, Librería Lópet, Rambla 
del Centro, número 80. 

00 M Mil Eipcclalleta en Secretas Avarloslt . Metr lx . p i e l . Podio. San faDlo. 28 
Oe 10 a 2 y de 4 a 7. -Para obrero*. Etpeclal e c o n ó m i c a de > a 8. 

i U N I C A O P I E N T A L F S S S ' r K S 
IM a 5 pesetas aplicación. Coosnita j c m DIA PESETA — S A N P A B L O , 3 3 

TIAS OHlBABliS. AVABI0S1S, MATRIZ, IMPOTENCIA 
Cura radical de enfermedades secretas, crónicas de 
10 a 12 y 4 a 6; econóanca de aa 8. piza. DniTersídad. 1 I f í ^ M O R A 

¡ k M . S O L E R M A R T Í N S ^ Í K . ^ 
ÍJfMR5l E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 
: • « » . «a-Keducesu consulta a martes, miércoles y jueve-.deS a 3 hasta l.0 octubre 

^ G A . X - i x _ e : 
. VIAS URINARIAS :: MATRIZ :: RAYOS X 
Mira raJical Blenorragia crOnloa :: Descubrunienlo cienlfflco 

Conde del Asalto, 18 - VlsHe de 10 a 1 y da S • 9 nooho 

F r U x i n i o v l e r o e e 

APARECERA 

N U E S T R O 

EXTRAOR

DINARIO DE 

: : CINE : : 
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Hemos vendido muchos, infinitos zapatos de todas las 
categorías durante la 

V E N T A B O T A R A T E 
pero como teníamos gran existencia y hemos recibido tam
bién amplias remesas durante el presente mes, todavía dis
ponemos de un espléndido surtido, compuesto exclusiva
mente de elegantes modelos, creados todos ellos para la 
presente temporada. 

Venga a seleccionar algún modelo para usted y para 
sus niños; le convendrá adquirirlo, porque continuamos ven
diéndolos 

A P R E C I O S I N I G U A L A B L E S POR N A D I E 
Solicites QHUtnCatá ooa itastr^a Apuiado toi3 Lo miames yratís tifen it sastos 

Artículo 6861 
Zapato una tira charol negro y apfieauMSS naco aris 

15iI9 20|23 24i26 27l29 30[33 

Precio Botarate Pra 5*40 675 S'IO 9'45 10*80 

El mUiBO artículo lo tenemos en naco paio rosa j cr o.) 
blanco larable 

Vía layetana. 30; Salmerón. 71: Pelayo, 11: Ram

bla Estudios. 4: Pje. Colón. 2 (entrada Pl. Real) 

C O N S U L T A G R A T I S 
V I A S i m ? ^ f í r a i A s 

C U R A » » A J » | D A o 

19, UrilOM. 19; de 6 a d 

C Ü N I C A L A C O R O l d 
5f£ - C O N D E A S A L T A , J 
f í a s Orinarías - Inigotancij 
Consulta 3» cura . í i H A m 

R a d i o t e l e f o n í a 
P a O G R A M A PARA HOT 

RADIO - BARCSLOWA 

A las 18.—Caaipanai la i M f e m s tí» i i o 
l e d r a l . — P a r t é del Ser t ie io Meteos . j | 
i a D i p u t a c i ó n pcovincUI da Barceloiu 
ilo del U * » p o ea Europa y ca Esi- .fta. r .i 
visión del tiempo en el N E . l̂e L.-; 
mar y en las r e í a s a i n a s . 

A las 1T30.—Cotiza.: 'oa : t de : Í = 
des iu ter isa ioBa!e& 

A las I T t f t . — B T qnfntirta Radio 
A laa 18 '30.—Cierro de U es lu . m. 
A laa 20'30.—Clase sem-.noi p..\.•.:<« e 

curso ds o r t o g r a f í a car terTan». 
A las 21 .—Cot l zac l ím da valares • 

das. 
A las ! r 0 5 . — B I «t r tn tcco Rad; 
A las Z l ' Z O . — O m p a n a pro <! 

de las moscas coa la cooperac ión 
t u t o munic ipal da Higiene y otras 
cientifleas de Barcelona. "Pape! nocir* \\ 
ejeruea las moscas es la I n d u í t r ü imlsu! 
cunfereada por d«e BWvador Mr. i Gí 
inspector de l l i g t e a e y S n n í d ^ d ' p e - I Í ^ í 
puer to . 

A las » l - 3 5 . — E i qolu te .o P-idio. 
A las ' T f l l i p w i l d i l l fcai-aria.- l i 

tedral .—Parto dei Servicio Melco: • j i * ' 
l a D i p u t a c i ó n p rov iac í a t de Bar ' ' 
do del ü e m p e c a Europa, T CD Ks; 1' '• ' 
yiskia del Uempo en e l N B . «W Vsf~^3.t" 
mar y en las rutas a é r e a f . , 

A ¡as • T I O — L a tipia M d J»--
Lastra . 
' A las Bí q r n n l e t » Rsífio. 
•„tA la» 23.—Cierre de ¡a « í a j i ó a . 

HAEiO - CATAL£.»A 

A las 21.-
I n á a . - ^ - P r e » 

Ac lo de c 
A las 2".. 

E l t i e m p o 

S i t u s c t ó a general a lmos f i r i c a de E*** 
a las siete horas de ayer 

Las ha jas a r e s í o a e s del Nc 
se corren r i i i i i i t i a a a l » Uacta 
a c o m p a ñ a d a s da fuertes temi,- ' 
Sudoeste ca el Canal de fe •'• 
g la lerra y en los P a í s e s Bajos. ( 

Las altas p r e s a n » se a í t - a a ea •* 
de Gatlcia. t 

Lloeve en el mar i k l N • 
7 en las costas del CaníábriCP-

Eatado éa l t ieaipo ea C a t a l u ñ a a W » 

E l buen t iempo e » « e i i a e a t * > : i : ; ; ' ^ , , 
!o despejado por e l ¡ a l e r l o r I P - ^ - j 
Gerona y scmoco&ferto po r la o- 1 
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E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

i »* 
* 

E S T R E N O 7 de Septiembre 
Qued» ablrrto el abono 

• 
* 
• 

I C I F r O X J L O S ^ ^ L l X S 
Ga i.eo 7 y 9. - faíóTono 677 • H. 

F I E S T A M A T O H 
Hov, mi.'r.-oles dia 3) . -Sodio , a la» diez, «^omoaúúi d r l « T e a t t a ' ara'.i 

. dirigid» por el c ini inTilo actor JOAQUIN MOS'I'KKO. — Kepre-
la obra en CUSMO actos y once madroa del potiular autor 

JOAQUIN MONTLUO 

| A 1 $ J ^ L . K O K 1^. O T V ^ 
I riiinfo do la obra, la interpretadiiu, ol deeoiadoy la miisica 

• I 
I* * 

-;• 
•:• 
•> 
• 

VIEKNISS, Eí ' IUEXU * 

t e a t r o e o M i e e i 

N D Z -

fEí.lfiO del BOSQUE 
Mañana, jiiere*. a la» diez y 
cuarto. - 8o rmnldad teatral. 
•Sf^unda Calida del «Uvofeuor 
^ ; l - . .L i . o A l l ' l . l , KAS v Uebut 

. ' i'1 an l r t aC l 'SeMI l'A CALLAO j r l » «opiauo MOSB SHitJawüa. KT.CAKAAPN v ,0* •«•'•»'*' JU»n eayo .a Fernandez. M o n -
n i t r • " • « - i ^ tany. s e r r o t t i . O a m t í o a , 31 , cuerpo 
- ' ^ n orquesls doc lado nuevo, eran comuarseria. caballo* en ea-

»AliA. O imfina ue B t a o L t f l O R i.-elidOn del público). 

^ i - l " l 'K MH!)< - - .VIAI.'Ji;ES l>KI. DUKltO. CU J 

* 
i 

(it. r O O O S L O S J I A S 
( r t o , , ^ " " " ' " KXCIX» de la marilneala cómico llrtoo-conmcai oara 

•' m» maridos desearrir.do», en dos actos, trece cuadroa v 
im'ratl lo a oscuras 

l i s s i e l 

SA.'V ' ' ,,.l;l!E!i " K l . A l .AMU y ASEIUU — íldsica del maeaiTO 
• i - l K Maguilico vestuario da CASA l AWLUA. -

-sf léndidos deoorafloi de Manan v Muela 

I T E A T R O B A R C E L O N A 
* , o n , , C L A R A M U N T - A D R I A do couicdia 

* Hoy. miprcoIes.-Mo hay fun- p C T R p M r t d« I» comedia 
*• c l o n . - Maiiana. jueves, nccfte. • en lre9 actoa. 
4» •U- M-tuiicio Hennequtiu traducciÓD do J. Vita Pagós. 

! L E S D E L I C I E S D E L A L L A R 
* PRECIOS POPULARES: larde. Butacas de p r i m e r a c lase , 

% DOS PESfc íAS l0?** TRES PESETAS 

C I N E I V I A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i ñ o B o h e m i a 
PUOdKAMA* KSTUPEMXW A K I A U I O . - U o r . mlórcolas tarde y uocha. 

Casimiro bailarín y Auto comedor13 ni" 
(ge KM aventura) 

las popiilaica 

ri to 
fÉaei 

Actualidades Los de a galope 
Gaumont ^Si"1* Emociones, pero no tantas 

LH HORDA MflLDITH J » K 
' " o m e d ^ " El novio del Oeste 

U E i 
NOS, entre elloa 

v la emocionante peiicnla da 
bordo a r r ú m e n l o 

U n d i s p a z o e n l a n o c h e 

S C L Z T C T C I N E M A 
SaimrrúD. IT». — Orquesiloa Oilmaii. 

Mor; Revis ta . T o r m e n t o da Papa, Ma ldad encubier ta ,por L M 
Cbanc , v Rloais la de Parla, uor Leatiice Joj-.-Mauana. El m u r c i e ag* 
pyr Jack Pictford. . • S 

n4 -+<-++**+-><-w->*- : - í^^+*í -**M-++++*+-«^- - í+-5 -++H -<-*f 

M O H U M E H T J Í h :: P f l D R O 

W f l L K P I f l : : E X e E L 5 I 0 R 
Hoy. MIERCOLES. 81EMPUE LAS MA3 BELLAS PODUCCIUMBS 

• ULTIMO DIA de la Incomparable v mar atractiTS líEVISTA 
* del sian CASUfO DE i - A l t l -

B O N J O U R P A R I S . . . ! 
Eapecláculo modeiao MIs r iHOUSTT con oxoroleda adaptación 
Mnilca' v CASI'AIILES lnt«rpretadOB por nctabliistuias artista» y 
la reina del CftatltMi6ii . lüa i .FIN A IIACKEIL (Sdlo se prorectar i en 
loa «Jlnex: .MUMMIENTAL Y PAIJÜÜ. —En losC'inesi t .XCELSloB 
Y WAI.KTKIA. pros-ecciOo de la bermcsa OPEKETA clnematogritica 

1-J,SL « S l x e l s a r u . t > l a MIs°nCA 
exprofesa y CANTADA por Art ' .-ta. Líricos. 

ISI YO F U E R A REINA I r r ^ t i S ^ b n 

E L P E L I G R O O C U L T O M ' / í M ^ 
EL CRIMEN DEL BOTICARIO, gran risa 

RESISTA PATH3, Infarmacioues de actualidad 

£ Mañana, jnerca. Estrenos. LA DOMCELL a OCL PALACE. por 
4 la irenill U E T I Y BALVOOB. — KEPKISB de la heraosa prodoe 
f c'.ia de la METEüGoLUWY.V. L A SECREIAII IA. por la exqul-
* sita t c t t b NUBMA SUKAKEK. y Otras. 
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f ARISTOCRATICOS SALONES 2 

I K U R S A A L y C A T A L U Ñ A I 
<f Lea i t rediKctos d« familias tiietinguldas ' 
| CRDUESTAS JfirgR - TORRESS 

y Hoy. ni¡*»ot>le».-UlSiiioai«ileilniMpcíableDro£T»n¡« VEkuAUOKR.-

| E l c u e n t o d e 2 3 1 1 1 reogers 

J ^ J i - fcíl t i g r e d e l r a n c h o 

l ^ T o m ^ r ' - H a r r y s i n m i e d o 

t t u r " Revista Gráfica 4 b I ^ ^ . t V r . ^ 
í R e c o m p e n s e M ^ ^ T ^ ^ 
t J A l f N ¿ J ™ £ Refista Gráfica núa. 4 7 . Slsebuto 
* en la flüerra ^ . S ^ c u i » E l juramento 
T r í a T u n í t r i ^ o e o rt^harrltcnia fe p r a v r e i a i t m e r a . erra 
% , - a 3 a l u c l C cion flol emtiienTo a r t i s i aGas tón Jacquet. 

C I N E P R I N C E S A 
H ^ m i t S Somos incompatibles, S ^ 0 ^ : 
Los dos huérfanos de Hollywood, f é í , ^ 
^ Í ' ^ Í S T ^ K K : ' 0 Aguas prohibidas. í ^ , ™ 
r ^ ^ * Los papeles de Sever ino .^-^ e ^ s 

S p l e n d i d C i n e m a e m e C o l ó n 
A- Omt Teatro, M . -onse io do - i o n i o , i ; 7 . 

c r a ^ ^ ^ L ' a Novedades. - Periquito y los 
ratones. - Somos incompatibles, rEjov1-
L a isla de los s u e ñ o s , LE.,?A;CA « A s . 
<a.ol d e p o r t e , ^fr.tn^e6mico 'BISOü̂  

P PATHE PALACh - Salón Reina Victoria i 
Hoy. miércoles Kzitc; | U yo iuera rataMl, ñor Küiel d a v t o a V 
• o per mucho correr, por Paulino Garon y Kobert KUis. — Un i " 
es tudiante con puAee. por Kranr.lt « e i r i l l . — cambiando de ? 
a i res , cómica y Revista Pa-.lté num. 30. _ Próximo ¡naves. - £ 
K'treno: MlanH. por Hettv « onipson. Keorise: La secretaria ¿ 
por Noima Slienrer y Cew L'ortr, Metio-Goldirvn. * 

I*-M.:. . : . .K.Í.Í.+Í^:.^.*<.Í-M-M-^^*<..; ,Í^:.M-*Í-<W^ 
- A . " T H E 

Ornuctilna UZCAIVO 

Hov. miórorMfca.-Te^iporada de verano—Preci.i único. ÜXA peseta 
D E F I N I ! I V A J i t N 1K ULTIMO D í a . Lea cea tro finetes del * 
Apocalipsis, por KODOLFO V A L E N I I-NO y ALICE TEUKY. • Apocalipsis, por l¡t)UUL*-0 V A U E N I I X O y ALICE TEUKY. • 
Casamiento de media ñocha , por Katbcrine Me Oonald. — B( + 
yale de los sustos , cómica.—Uofiaua, ¡aoves, BOY, por Joan de * 

Ordctia. y La petfeeta eoqueta. 

• v v v v - : - - : ; - : 

' I 

C A P I T O L C I N E M A ! 
rELEFONG A « . *l rELEFONC A 

O R Q U E S T I N A S U Ñ E 

Uoy, imértoltj.".—A petición de! público, lUt iao d ía l i laiali i i i i i ^ , . 

" b i o í e S r i S Í * Los cuatro jinetes del Apo-
f o l í n c i e la ohra ctunbre «VI inolvidable 131 
c a i i p b i s KOOOÍMOVALEXTWO * - i c a s a n u e n 

f I • 1 * I 
' I * 1 
* I 
• 1 
M 
• I to de media noche "S^íiS3 E 

H<a IrtQ C i 1 « t o t « c«inica.-Ma&aiia ¡aeves. 
U e I O S S U S I O S reprisede utbeilislma ... 
nal del Sdo. "m » v 3 
P. Colana J l > ^ X 

La perfecta casada 

orto 
roatrisrrai iaterBietacii 

bradi. aecarjtian >h 
cometa drama 

.•mer-ennj 

yate 

La 
medalla del portero^"1- Revista Pathé ti 

C O I » E V M 
ralstaae » , c 3 3 a 

• O R O l ' t á t a ( .uU^Ktja . utl t l t i lDa POP CL NAas tuo t . ; , i i c i 
X Hoy. miérculon.—Tarde v noche. — novedades Universal. -
i Idilios do don l lmoteo (dibujos).-La diosa ciega, por Jack H> : 
S Eatbcr Kalston y EmestTorrenee. — loteimedlo tr.usicai i anula 
4> ele F lo r ida , por líebe Uaniois v Lárry Urev. - freclos: fKF.FKKES-
• CIA. I ota. - GKXEliAL. i r » ptas. - NOTA: D.bIdo al slste ••» 4* 
• le l r i serac tón ou« p<nee el CnUseam se ¿Ufruta en <Iicho Iccai i r uaa a 
T temperatura delidnsa. • 

•:- •; * * * * * * I-M-^S-M. 

D I H N f l : R O P L : H R S E H T l N f l | 

Hoy. miércoles, Insuperable j oolos«I ¡n' J.I 111» 

LA HORA MALDITA JACK UOLT. 1 

^ . Í ^ ' A Ü S " ¡EmocioBes, pero no tantas! < 
por DOKUl' i l Y DEVuKB v MONTE tUX. - Aventura ú l t ima de la 3 
película I n c a ( r a l n i U » Por SULUIVAN 3 

deportiva «-.oa UC «a J^ait ' | /v> La preciosísimacomc.Ua 4 
Autocomedor c a " ^ 1 ^ " , ! ; Casimiro bailarín. 3 

Z Maflaaa. i aeres, monstruosísimo praersma 4B jnm — La seasa- 3 
A cional superproducción Un d i spa r* en l a noebe. por LEEME 1 
i K I C H . - La colosal película El nov io de l Cai ta . - L a finísima come- 4 
• día L a l o c a fo r tuna . - La cinta cómica de pran risa Indalecio A 
* pescador y la deseada revista MoUclario Fox SI. 
* * * * * * * * * * * * * * * * * i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * • * * * • 

B A l l i E S 
Proto»or de aalI-'S 'o > t M | 
Unico QM en >en *"m 

—— enaefiaa b»u»rbieDe: t*f 
le de aociedaa. — cspecaiLiad un CHAKi .LgTuM v BLAi.'K l> • • A l 
Academia fnndadn el abo lo?Q. — desea Boonerla. t . en!.'. Ia, lucto ciilsl 
de la UoquenA — Domingos v días festivos, clases de ano* a uc.i. 

D E P O R T E S 

F R O H T O * P R I I Í C I P M L P A L A C E \ 
B o r , mlérooles - Tarde, no hay partido. - Nocbe. a las die: v 

Hasmrtico partido: EmiMo y Carrera» contra Jaime y Urlat te 

U £ T Nu8?o Mundo 
Puig 

B O X E O 
• A r a c l l y B a r i o s - T o m 
l'SO ptas. entrada genera' 

D I V E R S I O N E S V ñ R I A S 

T U R O - P A R K 
HOY, I U M C O L E S 

Inmensos jardines sensacionales 
atracciones. CUNCIEUIO por la 
BANl>A DE CAZADOKEiS. n.0 I 
Abierto todne lee días tarde r 
nocae. — Cale Keataaraut Carbo 

ENTRADA D E PASEO, 50 C E N T I M O S 

O V I O T -A. Z Servicio basta la uaa de la noche.-Beealo de SO P«e-*f ¿" .j 
X premio —Sesiones de cine gratuitas todas las coches en ei 
Z Mar 1 CeL - E l sitio mas deddoso de Barcc • 

http://Kranr.lt
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i P l a z a d e T o r o s A r e n a s ! 
1 jm-vcs, i á d e Acosio. _ _ _ Tarde, a las cinco 5 
« 6RAN CORRIDA DE NOVILLOS CCN MOTIVO * 

OE LA FIESTA MAYOR DE SANS T 

u m m i SIEN PHESEHTÍOD» m m m n * 

O d a d o n A n t o n i o L ó p e z P l a t a O i 

J O S E G A R C I A C O R D O B E S 

A N T O N I O B L A N D l N O 

J O S E V I L L E G A 

Dcbulautes 
de Sevilla 

{ s« porralllri l a Ubre entrada en la Piaza el martes. 23 v e l miércoles,S4 2 
T panqué el público puod» admirar el hermoso trapío do los toros. Cíe 2 
J lifscacharín localidades desde el miércoles en las taquillas 

leí fnucioai l'aíacc.— A beueücio del público se suprime la * 
contaduría 

Ta esta época de calores tuertes, nada mejor que trasladarse 

[ y r i respirar el aire fresco y agradable de aquellas alturas de más de 
metros. — Servicio diario hasta la una do la madrugada. 

c d u s i c - h a ü ü s 

M O U L I N R O U G E 
>AUILUAUI£ü i N rtCltSAClONAJ-ES. - KHPKESA t-X l UA.\JEUA 

Kl oro^rama raáa Importante de Barcelona. — Estupendo elenco 
itnatico compuesto de bellas y elegantes artistas y tansuistas. entra 
fllu! Gaisan, I r i s , Ca rmen , Es te lbe l , Hermanas L ó p e z , Pe ra l -
la, Sotia, J u v é . Carmen Olez. Rosi ta de Oro, A . Fer t . Rlcar t , 
"ary Perla, Espaftoi i ta , E n c a m a . Pr inces l t a , Esmera lda , 

L o l i t a D í a z . Pamper i t a 
"ORUCHA . BLANCA NEGRI - ELSA DACHS - M . PLER» 

z u l i m : A 
OranJioso é t l to de la notable atracción por primera res en el Paralelo 

Espect-ácoios modernos 

P B I w l I I s T - A . S 

- i r A s v 
CABALLEROS 

'Mos los viernes estrenos da originales conjuntos y cambio 
da programa. La mejor que ha destilado por el Paralelo 

o M U J E R E S Y F L O R E S Sis S & l ! 

A S A L T O . 12 

r M i o a 
7 a • 

NOCHE 
11 a 3-30 D A N C I N G 

J A R D I N E X O T I C O D E V E R A N O 
EL LOCAL M A S FRESCO OE BARCELONA 

CORRIENTES DE HIELO NATURAL A LA VISTA DEL PÚBLICO 

4 0 - B E L L I S I M A S S E Ñ O R I T A S - 4 0 

R E A L Y C R I O L L A O R Q U E S T A « P A R E L L A D A » 

A P O L O P A L A C _ 
Todos los días de cinco de ia tarde nasta tres madrugada, espeeticoloa a 

aire libre en la lantástica 

G L O R I E T A T A B A R I N 
20 ar t i s tas - M u s i c - H a l l - V a r i e t é s - Da'nzíng - 40 d a n z a r i n a ! 

G r l o r l a V e l á i s c i u . e z j f . 
La8 BS P as I r á n a . - Bailes modernos por la orquestina The 

Blues d a n d . — Después del concierto Boxeo por amateurs . 

I B A - T A - C L A N 
• M a r q u é s d e l D u e r o , 8 5 

Todos los días, tarde, a las tres y media y noebe. a las nueve v media 
Gran éxito da M a n o l i t a c o l l a d o y Hermanas Ber ra . 

K x l t o ^ d i o s o B e U S * J D O J T l t . E L 

G r a n d e s c o n j u n t o s p o r 2 0 h e r m o s a s a r t i s t a s 
Hoy, el alegre vodevil E L BEX DEL PLACEE. 

Í R O Y A L C O N C E R T 
M A H Q U B S D E L . D U E R O , t i u r n i C 6 

• • Paquita F r a n c é s , A . Oranados D o m i , c . Mon te s , M . V i l a n o -
va , A . Borras , A . Es ther , V . MuAez. R. A n u l a d a , M , Oatvez. 

P . S A R I Y 

| ^ I . S O L D E Y I L A . - ^ e V J e . l í M A R Y S O L ^ 
Exito grandioso de la elegante canzonetlsta 

I I D E A L P O R T E Ñ I T A 
• • RICA PRESENIACION VARIADO REPERTORIO 

.•iorprendente éxito de la notable canzonista . 

P A Q U I T A M I R E T 
La casa de m i s economía y seriedad en los precios. 

SANTO DEL DIA: Sao Bario orné v santa Aar6a 
Sale el Sol a las 6 8 mañana — Se pone a las T 38 tarda — Sale la ¡una a la 153 :na frugada — Se pone a las C « tarde 

L A S R U I N A S O E M I C O N V E N T O 

t > e v e n t e e n n u e s t r a . A d m i n i s t r a c i ó n 
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C R O N I C A D I A R I A 
•-«-

E n t r e m e s e s 

E n n n a n a c i ó n d e l m u n d o c u y a s s i 
l a b a s v a l e m á s q u e n o p r o n u n c i e m o s , 

£e r o de c u y a a c t i v i d a d f u r z o s a m e n l a 
unios d e o c u p a r n o s p o r q u e ea i n a g o 

t a b l e , c u a t r o s a b i o s h a n t r a b a j a d o s u -
c e s i v a m e n t e d e s d e e l a ñ o 1916 e n u n a 
i n v e n c i ó n s e n s a c i o n a l . C . L . W e i r r i c h 
p r i m e r o , F r a n k W . S t o c k t o n y W i l l i a m 
H e n d e r s o u l u e g o t r a b a j a r o n en esas 
i n v e s t i g a c i o n e s de l a b o r a t o r i o q n e H a -
r o l d E . D i e l r i c b d a l l e v a d o a f e l i z t é r 
m i n o y h a h e c h o c o r o n a r p o r e l é x i t o . 

Se t r a t a b a de s u s t i t u i r l a s t r i p a s 
d e a n i m a l e s u B a d % i e n ' l a f a b r i c a c i ó n 
d e e m b u t i d o s . L a s o l u c i ó n l a h a d a d o 
u n a c e l u l o s a s i n t é t i c a q u e p e r m i t e !a 
c o c c i ó n de l o s e m b u t i d o s y s u c o n 
s u m o s i n p e r j u i c i o p a r a l a s a l u d y 
t i e n e l a i n a p r e c i a b l e ' v e n t a j a Be' q u e 
p u e d e n f a b r i c a r s e c o n e l l a e m b u t i d o a 
de t o d a s d i m e u s i o n e s s i n t e n e r q u e 
s o m e t e r s e a l a s de l o s i n t e s t i n o s a n i 
m a l e s . 

Ese i n v e n t o acaso m o d i f i q u e a l g o e l 
l é x i c o u s a d o h a s t a l a f o c h a p a r a l a 
d e n o m i n a c i ó n de c i e r t o s e m b u t i d o s 
c u y o n o m b r e n o e r a p o r c i e r t o m u y 

a p e t i t o s o y que , a p e s a r d e s e r a g r a 
dab l e s a l o s p a l a d a r e s d e l i c a d o s , e r a 
m o t i v o de e s c á n d a l o p a r a l o s d e l i c a 
d o s o í d o s de l a g e n t e o r d e n a d a . 

C o n d e c i r que e n e l s o l o p a í s de q u e 
se t r a t a e l c o n s u m o de s a l c h i c h a s de 
F r a n c f o r t l l e g ó a 3 0 0 m i l l o n e s de l i 
b r a s ex) u n a ñ o so c o m p r e n d e f á l a 
i m p o r t a n c i a q u e t i e n e ese i n v e n t o , q u e 
v i e n e a c r e a r u n a i n d u s t r i a a u x i l i a r 
a l a s a l c h i c h e r í a y a p r o d u c i r m i l l a 
r e s de k i l ó m e t r j s de t r i p a á r t i f l c i a l 
p a r a . r e g o c i j o d é l o » i f l c i o n a d ó s ' a l o s 
e n t r e m e s e s - * , ] 

C o n ese i n v e n t o n o s a o u r c a a i o s e n 
c i e r t o m o d o a l a r e a l i z a c i ó n do u n s u e 
ñ o da l a H u m a n i d a d q u e h a s t a a h o r a 
s ó l o p a r e c í a p o s i b l e e n e í a d o r a b l e 
p a í s de C u c a ñ a , e s o p a í s q u e l i t e r a -
r i á m é T i t é d e s c u b r i ó T h o m a s . M p r u s o n 
e l s i g l o X V I . C o ñ i o q u i e r t i ¡ T a i a ' e S ' á Ce
l u l o s a s i n t é t i c a n o h a b r á m a n e r a d e 
h i n c a r l e e l d i e n t e , a e r á p o s i b l e de sde 
a h o r a a l a r l o s p e r r o s c o n l o n g a n i z a s . 
Y eso s o l o j u s t i f i c a q u e , a f a l t a d e 
m a t e r i a m á s d i g e r i b l e , h a y a m o s t o 
m a d o e s t a p a r a t e m a de u n a c r ó n i c a . 

V I D A I U D I C 1 A L 
E n l a A u d i e n c i a 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a m a ñ a n a 

SALA D E VACACIONES 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Universidad. — EJecntlvo. — The Anglo 
Soufl! contra Ana Se i r a . 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Audiencia. — Vista de un Ineldento de 

a u c e l i ó n projudic la l . 
VISTA DE CAUSAS 

ACTUACION DB LOS T R I B U N A L E S 
BALA DE VACACIONES 

Har to . 
Comparec ió ante el t r ibuna l J u a n M a n -

aanares, acusado de haber s u s t r a í d o a Frau-
•Isco M a r t i u e i en ia calle de Escuder efec
tos valorarlos ea 61 pesetas. . 

El procesado t a c o o f o r m ó con la pena 
de dos meses y un d í a de arreato mayor 
que solicitaba te fuera Impuesta el D?cal. 
aafior Cuevas, por el delito de hu r to . 

E n l a s J u z g a d o s 
Dlllgonclaa, 

Durante sus horas de guardia el Juzga
do del d is t r i to de la Audiencia, seeretarla 
del seflor Casanovas, I n s t r u y ó 12 d l l igen-
alas, Ingresando en los calabozos dol Palacio 
de Justicia dos detenidos. 

A laa once de la mafiana de ayor fué r e 
levado por el del distr i to de la Lonja , se
eretarla de don T o m á s Hiera, a quien hoy, 
a la propia hora , s u s t i t u i r á el del d is t r i to 
de la ü n r » e r s l d » d , secretaria del aafior C í a -
ver i» . , 

In tox icac ión . 
En e l Dtapcnsa r ío munic ipal da la calla 

da Ba rba rá fué asistida la loven de 13 sfios 
Tr in idad More l , que padec í a Intoxloaoióc do 
p r o n ó s t i c o reservado por haber ingerido co-
ealna. 

El beobo i a comunicó al Juzgado de 
guardia, siendo detenida la dueOa de la easa 
en que habita la indicada Joven; pero, dea-

Eués de prestar dec la rac ión , fué cuesta en 
bertad. 

Las actuaciones ae trasladaron a l J u z 
gado eapeeial para que Instruya e l o p o r t u 
no sumarlo. 

Amanaxaa. 
Conrado Mainoo, novio qne fué de la h t -

torlunada Lo l l t a Bernabeu, aa p r e s e n t ó an 
te la pol ic ía , denunciando po r amenizas a 
nn sujeto que so p r e í e o t ó en su domici l io 
ex ig iéndole e l pago de una factura. 

Conrado Malnou dijo que ae vló precisa
do a salir de su domicilio p i r a evitar l a 
a g r e s i ó n del Individuo Se referencia. 

De u ' i homicidio. 
El Juzgado Ins t ruc tor del d is t r i to de la 

Barcelooeta, que entiende en el sumarlo io s -
t ru ldo contra J o s é Alfonso Vida l Garda por 
haber arrollado en la ea l í e del Taula t con 
e l carro que conduela a Laureano Verdura, 
ha expedido exhorto a l de Igoal clase de 
San Pella de L lobrega t Interesando ae ave-
rigOe la conducta y • antecedentes de a q u é l . 

Bate procesado reside en Hoepitalet de 
Llobregat.- . 

Contra un prsao. 
Magdalena Mcstres d e n u n c i ó a l Juzgado 

de guardia que un recluso ~en la P r i s i ón Ce
lu lar de eeta le ha amenazado por car ia con 
revelar ciertos secretos si no cumple los 
encargos que le hizo su marido, que t a m 
b i é n e s t á preao, y que le afectan (Erecta
mente. 

Q u e b r a n t ó la e x p u l s i ó n . 
Se encuentra detenido en la Cárcel Ce-

ular de esta el s ú b d l t o f r a n c é s Jules M a r i , 
natural de A r c a o b ó n , que fué expulsado de 
esta ciudad por indeseable en e l eflo 1P22. 

Jules M a r i r e g r e s ó a esta ciudad, que
brantando la orden de e x p u l s i ó n , y u t i l i -
zando, para b u r l a r a la pol ic ía , el nombre 
de Jean Mol lne ts . 

De tenc ión da un redamada. 
Antonio Mas Verdf l f ué detenida por la 

Kalíela lagreaando en loa ealabozo* del Pa-
.clo de Justicia po r estar reclamada por el 

Juzgado del Sur en m é r i t o s do un sumarlo 
Instruido por el del i to de robo. 

Carteris ta detenido. 
R a m ó n Surca Col l viajaba en u n t r a n v í a 

de la l inea 36 cuando dos individuos le d i e 
r o n nn e m p u j ó n , a p o d e r á n d o s e al mismo 
tiempo de so cartera. 

Hab iéndose apercibido el Serra de IR ma
niobra de los suletos de referencia, descen

dió del coche en p e r s e c u c i ó n de b» 
mos, logrando detener a uno ÚK . 

A l presentarse la po l ic ía r e g i s t f r t ' V , . ! 
nido, encontrando en sn poder > , S 
hurtada y 550 pesetas y toemti ',-™ 
con ten í a . -

E l carter is ta di jo ilaroarse AgusUn c J 
dero Gusavilla y fuá conducido 8| p ¡ Í 3 
da Justicia, Ingresando ea loa t a l v . , . ^ 1 
, A l prestar d e c l a r a c i ó n manifesló - i ¿ . J 
nido que no habla hurtado la carttra «3 
se le o c u p ó , sino que la reeogió de la ¿> 
t a í o r m a del t r a n v í a donde estaba. 

. . Dclenclia. 
Agast in Ramos RoAlgnez fué fetettl 

por la po l ic ía por haber amenazado de « a 
te a ana mujer . 

L e fué ocupada usa poquefia nmja , 
Raierit 

J o s é Parra Pujols h u r t ó una co-re* i 
cuero d e un a l m a c é n , siendo detf r,vio a I 
calle Baja de San Pedro. 

Eto e l momento de eomclcr el t é d l 
acompasaba al detenido o t ro sujelo 
dló a la- fuga, s in que ans persepi i 
grnran alcanzarle. 

Do i dtnuncii^ { 
Rogelia Estrada d e n u n c i ó por esl.iU m 

aujfeto que ha desaparecido de su doralt 
s in abonarle una cantidad que le ..acudí 
el hospedaje. 

— S e b a s t i á n Si t já , vesino. del fruehlo 
Burea (Carona) , • fenáñeló a un oependie 
te auyo. el cual m a r c h ó da la casa llerifida 
herramientas y a l g ú n dinero pcepiedad ' 
denunciante. . , . . 

HaUOcaeioMa y edictos. | 
B l . Juzgado á » l a • O m q u f l K t t . • 

Guardlola, anuncia la subasta ü< 
ción de terreno edificable, COQ una 
clén c o n s l i u í d a . en H o s p i l i l e t de I.lobftpl 
calle del B a r ó n d e Ma ldá , valonifa 
112.500 pesetas; se ee lenrar i el d i : t i 
septiembre, a las doce, y t n vlr lud d í i j 
alo aeguldo entre don Ar turo U ^-.é 1 
verter y don J o s é M o » Pagis . 
' E l Juzgado de la Lonja , secrebrn 
saca a subasta una casa en la calle ile ' 
r í s , n ú m e r o 169 ble . tesada- en ico',000; 
setas; se e f e c t u a r á el dia 20 de sepi «nbfj 
a las diez, y en m é r i t o s del Inicio i 
do entre don Rafael Gay de M 
Teodoro Reyuelt K a n l i U k y . 

Kl .Juzgado del Sur, secretaria 
l lama a don J o s é L ó p e z Mora o i '< 
ae crean eoa derecho a la admlni- ' -" ' 
loe bienes de dicho sefior en-nn'ri! - 1 
pedlcntc de « u e e n r l a fcislado per á o t i 
elsea L ó p e z M a r á . ' 

E l Juagado de la Unh*r«Ma<l, * 
Clavar ía , saca a TU basta o m (fa«i ?*_ ^ 
ela. calle de la Riera do San Mi un" 
mero 46, (asada ea 100,000 
v e r l f l é a H el dia *3 "de 'aepiien 
once, y en v l r t i u l riel p le í ío premov 
dofta Coacepc ión Hnvir» C a í a s . 

El Juzgado de M a n w a h ice i 
se ha decretado ¡a v e t i a é i * y r™ 
de venta y pago del esp'''1'-
los siguientes t í t u l o s : 

Doce t í t u l o s d« la Deuda r'ell l",1 
100 In t e r io r , serie A , maneras 'J .-
972.285. ambos I n s l t w v e . er-
de agosto de 1919 ; nn t l l u V 
Exter ior i po r 100, seria A . núni ' 
na t i t u lo de la misma Deuda K.'<' 
100, serle C. n ú m e r o 8,460, y o"0 
de la Deuda Exterior , serie V. ' 
7,980, al i por 100; estos tres w i ™ 
alón 5 de noviembre de 1924. ?• 
don M a g í n Planel l Vi la l t a . 

E l mismo Juzgado anuncia 4 
una casa en C o r n u d e ü a , calle y 
lora da en 2,000 pesetas: se e f e " 
15 de septiembre, a lae doce._ r ' 
de l ju i c io promovido entre den1 ^ 
tasnsana Codlnaoh y don r r a w i 
Santasusana. 

E l Juzgado de Area r s de 
por 30 d í a s a loe parientes nc - ^ ^ 
Garr í t ra en v i r t u d del exped 
s lóa definitiva de dieh» aliea 

E l Juzgado de V e n d r d l a"1- r i t ¡ { I 
Ileeimlento, sta testar, de o0-'1 M 
y Torrents , para q M en w ! 
mes reclamen su herencia ws ' i 
con derecho. 
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l i n i o i l e l a M a H G i p a i 

Cs considerada unánimemente como la mejor 
de Europa 

Un u Alcalüf» »« han rectbiJo telegramag 
diado ^ueaU de los éx i tos de nuestra banda 
rvjnicipal en el extranjero. 

<tgúa dichos despachos, la Prensa de 
Iror: tributa c á l u r o s o s elogios a nuestra 
tinta, con m o l i r o de su reciente paso por 
uuella capital, diciendo que la banda mUnl-
,,«1 de Barcetooa es ún ica en Europa. 

Ai llegar la a r t í s t i c a co rporac ión a Prano-
fjn 'speraba en la es tac ión el cónsu l coa la 
Miosia entera, qile aoompafliror. a los p ro-
jHores y al .-onor Lamole de Grignon hasta 
M h t l e f Imperial. 

Kl sábado, por la t a r j e , c e l eb róse «l p r l -
m rorirlerto en la Exposic ión de M ü s i c » . 

Comenzó el acto con l i In t e rp re tac ión de 
|K Umnos a lemán y e spaño l , o ídos con r é -

si eacio y muy aplaudidos al final. 
El programa m e r e c i ó l i s m i s calurosas 

MIMOÜM, sobre todo una sardana de Ga-
r ' i • la rapsodia espaOOU de Albénlx. 

''or U noche se ee le ' j ró e f segundo ooa-
lo. también con gran éxi to , y el domla-
por la tarde tuvo 'ugar en ios Jardines 

í» la Exposición el tercer concierto, el cual. 
pesar da la l l uv ia j o e amenazaba deslucir 

<(! acto, se vló c o n c u r r i d í s i m o . También la 
ict espadóla interpretada en ese concler-

toé distinguida eon la preferencia del p ú -
fo alemán. 
Por la noche se dió un concierto en el 
itro, desbordante de entusiasmo. 
1! sei'or l .mote fué Invitado a un ban-

que se daba en obsequio de la Pl lar-
ilci de Budapest, v en el momento de los 

indis e! sefior Sut l s r , director de ta Ex
clon, dijo que se s e n t í a orgulloso de la 
Ida de la banda munic ipal de Barcelona, 
< J > cilil lcó la mejor de Europa. 

El maestro Max Soli iI lUps p r o n u n c i ó un 
breve discurso, en el que tuve elogios para 
la vasta cu l tura musical de Barcelona, de
mostrada en muchas ocasiones y par t icular
mente en los r e c l e n l c í ciclos B e e l h ú v e n . 

El sefioc Dohnangi, director de la Fi lar
mónica de Budapest, oolnoidió con la apre
ciación del seDoc.Sutter al califlcar también 
a la banda de Barcelona como la mejor de 
Europa. . 

Los profesores de la banda fueron Invi ta
dos el domingo por la mnAar.a a un cbnóler to 
que d ló la F i l a rmónica de Budapest. 

E l quinto conoierto en l:£ Sala Bach. cele
brado el lunes por la noche, obtuyo un lleno 
rebosante de públ ico y éxi to de los m i s 
entusiastas, al extremo drt asegurar las per
sonas enteradas que no tenia precedentes eii 
la Expos ic ión . 

El concierto de Mozart . en el que sa en
ca rgó de la parte pianlslica la concertista 
catalana Concepc ión ü i : lé. fué recibido con 
grandes aplausos. 

T a m b i é n a l Interpretar las canciones de 
Talla la can t a t r l i Regnald, asimismo catala
na y pensionada por el Ayuntamiento, tuvo el 
púb l ico grandes o v a o l m s para la ariista y 
para la banda que la a c o m p a s ó , y hubo de 
repetirse la Jota de " L a D o l o r e s ' . de Bre 
tón . 

T a m b i é n se rep i t ió una sardana de Lamole 
( h i j o ) . 

E l púb l i co obligó con sus ovaciones a que 
la banda I n t e r p e l a r a dos obras e spaño la s 
fuera de programa y la colonia española ob
s e q u i ó a la a r t í s t i ca a g r u p a c i ó n con una he r 
mosa corona de laurel ndornada con cintas 
de los colores nacionales y en la que babia 
sido inscrita una sentida dedicatoria. 

S e s i ó n d e l a p e r m a n e n t e 

iPrc i id . j . j ,or el alcalde, b a r ó n da Viver , 
P W r por la ma&ana se poses ionó de la 
viMa, rosando en el d e s e m p e ñ o ncclden-
¡de la misma el p r imer teniente de alcalde, 
•"•r Ponsá. c o m e n z ó '.a ses ión a las do» de 
'«arde y t e rminó a los dos y cuarto, 
w despacho oflclal r o of rec ía i n t e r é s . 

Orden del día 
^wi dos d i c t ámenes que figuran sobre la 

•e acordó continuaran en Igual g l lua-

J*} ^> 'o del orden de; dia fueron apro-
l T « i o i o s ios d i c t á m e n e s . 

'P^bada una propos ic ión suscrita por 
' i " Cardany en la que se la'.e-

ique, sa l iendo la costumbre establecida, 
gJJJfde deslinar igual suma a la del afio 

*r Pi 'a subvcnc 'o- ' j r las fiestas que 
»J» la b irrlada de Sans durante los 

,.q ' i l al 28 del oonieale v que el 
jurado del d i s t r ¡ lo A ' I I o su sust i -

. i la d l s í r b u c l ó n de la indicada 
•«Hiendo la-no- i iH ya establecida. 

Las carteleras teatrales 
»ÍML1'Í3 (iic'4'neaes nprobados figuran 

í O ~ e i ; " - " s ; _ 
r r ^ a n proponlaido que se modifique 
| ' auteriof j . ler.leudo en cuenta 

-u.es ' a r a c t s r i s ü o a s que connurten 
^10 de ins t a l ac ión y exp lo tac ión de 

> Pira .munoios de e s p e c t á c u l o s p ú -
^ ^ ' i i u l i q u e i^i misipo mediante la 

i-J., ' "n conrorso. f o r m u l á n d o s e a l 
i d i e ' ^ q n i t e c t o encargado de ios ser-

Comisión el correspondiente 
• P'icgo de condicione}. 

Deses t imación de urt recurso 
'I' '0 S8 a c u e r d » sea desestima-

JJÍI' O ,C t 'eP'v£cl6ií Interpuesto por 
^ de i i. y P ' 3 - P ^ ^ d c n t e de la 

• P-oniRi , 1 de cs'.a ciudnd, c o n 

tra el acuerdo de esta Cumlsiúii municipal 
permanente de 1S 'fe Julio ú l t imo , referente 
a la obligatoriedad do Tos propietarios a p re 
sentar declaraciones do los a l q u l l é r e i de su» 
fincas, a los efectos del arbi t r io gobre los 
Inquilinatos, por cuanto en dicho recurso no 
se aduce razón alguna qus determine la p ro
cedencia de reponer 91 acuerdo de que se 
t rata . 

Las concesiones de autobuses 

Otro para que, d e l u d o sin efecto el acuer
do de 21 de Junio D l t l m * . se reanude la t ra 
mi t ac ión de todaa las p í ••iones de conces ión 
de ó m n i b u s antomóvi ' .cs da servicio púb l ico 
dentro del t é r m i n o m inicipal de esta c i u 
dad, que se hallaban en suspenso en m é r i 
to del propio acuerdo. 

Contcltv.'ciones de mejoras 
Se a p r o b ó otro dicVtOHn proponiendo que. 

en cumplimiento de lo dispuesto en los ar
t í cu lo s 533 y 534 d o Estatuto municipal y 
de conformidad con '.o dispuesto en la r e 
gla tercera del ar t iculo 355 del propio cuer
po legal, se imponga la eon l r ibuc lón espeelal 
de mejo ra» a los p rop iebr ios beneaclados 
por la c o n s t r u c c i ó n del pavinaeuio con h o r 
migón mosaico en ia calle de San Gervasio, 
entre la de Aragón y plaza de la Bonanova. 
cuyo coste es de yS,100"8l pesetas, repar
tiendo entre ellos y proporcionalmonle a la 
l ínea de fachada co i fronte a dichas calles 
la cantidad de 26.050 42 pesetas, equivalen
te a la mi tad del oostn de la obra. 

También se aprob5 SJ imponga la con t r i 
buc ión especial de mejoras a los p rop ie t a r io» 
beneficiados por la eons l rucofón de aceras de 
losetas y monol i t i c i s en la calle de Aleóle», 
onyo coste es de l í , 4 7 3 ' 6 8 pesetas. 

Igualmente se aco rdó se imponga la con
t r ibuc ión especial de majoras a lo» propie
tarios beneficiados por la r o n s l n i c c l ó n del 
asfaltado de la ca l íe de Santa Ana, cuyo 
coste es de a a . r i ^ C " pesetas. 

OTRAS NOTAS MUNICIPALES 
mensaje del presidente AWear 

El m a r q u é s de l ' o r o i i j j , presidente dal 
Comité ejecutivo de la Expos .-ión de Barco-
lona, ha recibido del sefior Aívear . presiden
te de la Repúbl ica Arg-nt lna . en con t e s l ac ió» 
a! saludo que le migtíi con motivo de la 
Inaugurac ión de 'a linea cablegrá l lca directa 
de Barcelona a Bueno» Aires, el i fectuoso 
comunicado slguienva: 

"Agradezco el atento saludo que me t r a n i -
mlte eon motivo de la Inaugurac ión de la 
linea directa Barcelon i-Buenos Aires y co
rrespondo a sus augurios con mis votos por 
que la nueva linea 8.>a un vínculo m á s que 
acerco y estreche !ns cwdinles »en!lmiei . to» 
que abrigan ambos pueblos." 

El conoupso de carteles 
El Comi té ejecutivo de la Exposición d é 

Barcelona pone de manllleslo que, en c u m 
plimiento de la base 17 dui pasado concurso 
de car fé les . lo» autores de lo» trabajos no 
premiados ni adquiridos pnedon pasar a re
t i rar los , a pa r t i r de esta fecha, en las of ici
nas de la Exposic ión, calle de Lé r ida . 2, 
desde laa diez de la nmficni hasta la una d» 
la tarde, todos los d i n laborables, mediautt 
I« p r e s e n t a c i ó n del correspondiente í e s -
guardo. 

Nuevo puesto d» mareado 
Entre los puestos que exislen vacantes ea 

el mercado de la L l b e r t t d . cuya subasta ten
d r á efecto 4! día. I . " da septiembre p róx imo , 
ñ g u r a uno de nueva creac ión para la veut» 
de tocino. 

En la Di recc ión tia: e x p í a s ido centro d« 
abastos se t u l l a de manifiesto, a ia dUpo-
aiclón de cuantos ie» pueda interesar, el 
pliego de condiciones con sujec ión s i cual 
d e b e r á celebrarse d i jha subasta. 

P r o monumento Carre ta 
Suma anterior, 13.324 20 pesetas. 
Lista de la casa Alber t hermanos: Alber t 

hermanos. 25 pesetas; J o s é P a y r ó (de Bue
nos Aires" , 5 ; Antonio Domingo. 5; Eduar
do Sola Escobado, i ; J o s é M.» Campabadal. 
I ; Juan Depares, 1 ; M . Teresa Elias, S; Se
bas t i án Costa, 5 ; J o a q u í n Cornelia», 2 ; P l á 
cido Bouf l l l , 2 ; Javier Bonf i l l . 2 ; Enrique 
Uyá, i>; Antonio Rossich. S; Esteban Sao-
mar l l . 1 ; J o s é M . Arlas. 1 ; J o s é M . T a r r é » , 
2 ; Lu is Cadademand. 5; Francisco Collado. 
O^SO; Fernando R o q u é . 5; . losé Alber t V i 
llas, 5 ; Enrique Monjo. 5 ; Miguel Carbonell. 
5, T o t a l : 13.424*70 pesetas. 

Para donativos dirigirse a la societaria de 
la Comis ión pro monumento a Carreta (de
legac ión de Barcelona). Pino. 1 1 , todos toa 
día» laborables de siete a nueve. 

N O T A S M I L I T A R E S 
Se ha concedido au to r i zac ión para t ras

ladarse a Madr id , con permiso, al cap i t án 
de in fan te r í a don Manuel Costell , 

— Se ha dispuesto por rea! orden que 
el teniente de a r t i l l e r í a don Anselmo Gran
des Crosa. del p r imer regimiento da mon
taña , hospitalizado en esta plaza desde e l 22 
de febrero ú l t i m o , a consecuencia de l e 
siones recibidas al caerse del caballo que 
montaba, quede en la mencionada s i tuac ión 
de herido a pa r t i r del 22 del mes a n t é n o r . 

— S e g ú n una d ispos ic ión que se pub l ica 
en e l "Dia r io Oflclal del Ministerio de la 
Guerra" , el teniente de Ingenieros (escala 
reserva) doa Alberto Mar t ín , con destina 
en e l regimiento de rad io te l eg ra f í a y auto
movil ismo, q u e d a r á afecto a la comandancia 
de Lbras, reserva y parque regional de i n 
genieros po r haber sido nombrado teniente 
del cuerpo de seguridad en la provincia de 
Barcelona. 

— Por «1 ministerio de ia Guerra «« 
anuncian a oposicionca quince plazas de 
alumno en lá esc^aela para maestros arme
ros de l e j é r c i t o afecta a lá" fábr ica de a r m a » 
de Oviedo. 
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L a M e r e c í a H u í 

Loa ú l l imoa s u e ^ s - » p i l l t i t u s de B o ü v U 
y las •nblevacisnes de Irnttns h'in a e t i n l i -
sado a eslo pa í s umer l r juo , famoso por bus 
loffentes riquezas naturales. " K l S e l " de 
Madr id , en uno de sus editoriales, eon la 
autoridad f u e lo earaotcriza, formula a l 
gunas apreciaciones 3trfi>DibIes só lo a ia 
fal la de elemeotos de j á l e l o 7 no al deseo 
de her i r los sentimientos p a t r i ú l i e u s (te 
aquella floreciente RepAclica, que ñ a mues
tras constantes de su a d m i r a c i ú n por Ea-
pafia 7 que ha liec'10 u<i cul ta de la madre 
patr ia . 

La po l í t i ca nnliviao.i , en loa momentos 
actuales, atraviesa 1130 de loa ciclos ui&> 
interesantes de t u vid» i l cmoer i l i c a . SI aBo 
19<6 Boíl vía se vi4 l ibre del gobierno anar
quizante y caciquil que c re í a Inspirar sus 
actos en las dista I n r i s do Mussul ini j Mus -
taf& Kemal, y la ausencia en e l Gobierno 
de los hermanos Saavedra t ra jo como c o n 
secuencia innae l l au que el país remozara 
BUS Ene rg í a s y -sspirara el puro oxigeno de 
la l iber tad y ds la c u l t u r a po l í t i ca . 

K l doctor Hernando Siles, esp i r i ta for jado 
en la Universidad, notablo por su sagacidad 
y Uno. llamado t \ presidenta caballero, e » 
c o n t r a p o s i c i ó n a Saavedi-j, el presidente r h o -
lo . Inicié su (fob> v > eon ?l aplauso ntiAni 
me de la op in ión púb l i ca , rodeado de la 
cons ide rac ión de todos ios partidos pol t t l 
eos y de la opfn.ón pilbhea, que le c o n s i d e r ó 
como a un « a l v i d -r. B l contraste entre el 
gobierno de Saavedr.» y e l da SHes proole 
a p a r e c i ó : se r e n o v ó la pub l i cac ión ae los 
diarios que estuv'eron clausurados, el m i t i n 
se tacorpor* a u e » a m e t i ! e a las costumbres, 
se reprimió la de lac ión y el espionaje y , 
po r ú l t i m o , los r iu 'Udanc? entraron a ejer
c i tar el Ubre I n é í ^ d e sus aetlviilades s i » 
el temor á i la • i ree l o el destierro. Ilnllwia 

«al ió, poca, el afio 1Í»G de las tiniofelaa a 
la luz, y la polí t ica discreta, í a s p i r a ' l a en. 
los preceptos de la legalidad y w j M r a z a 
de principios, d ló Mgar a que todas las fuer
zas pol í t icas de :a Bepúb l i éa , destruidas a t a . 
mlzadas, si se quiere, perseguidas, se reor
ganizaran a l amparo da la paz y entraran 
nuevamente en i u o M n . Los parlidoe r ep j i -
blicano y l ibera l ae r rorgaaizaron, se tvuió 
el par t ido naeiooal isU. se fundó «1 par t ido! 
comunista y «os parl l- lOí radical y socialista 
entraron ea actividad. E l . Gobierno, oden-
traa tanto, estuvo apoyado per loa elemen- . 
tos del par t ido 'enubllcatio de gobierno, que 
en parte hablan actuado en el r é g i m e n .1:1 
terior. E l anhelo de d e p u r a c i ó n prditlca que 
habla en Solivia y el e sp í r i t u e c u i n ú n e del 
presidente Siles eeineldieroo: ante el di le
ma planteado de gobernar eon e l grupo aaa-
vedrista y el pala, no d u d ó en elegir , gober
nando coa el partida repabileaao de gobier
no, en el cual se r .peró una a m p u t a c i ó n de 
todos aquellos podridos, de los que hablan 
hecho pol i t iza personalista eon los berma--
nos Saavedra. ue t a l suerte que el pres i 
dente SHes continuaba eos el apoyo del par
tido republicano de crobierno, compuesto de 
•os mejores elementos y de? pe reo na (izado 
de las ambiciones saavedristas. Para eoiiso-
l ldar esta acción el presidente Siles p a r l ó 
con el repubUranismo r j n i i l D o , d i r ig ido por 
el notable hombre púb l ico doctor J o s é M a 
r i * Escalier. eon obje to de reconstrai^ la 
unidad o r g t n i c i del partido republioans. d i 
vidido en dos grupos, debido a la pol í t ica 
absorbente y au to r i t a r i a del ex presidente 
Saavedra. Este pa r to f r a c a s ó al poco t i em
po po r la intransigenela «de elementos se -
eiindarloB que r o d e a b í n a l doctor Escalier. 

P de R. 

ras por encima del 
ti'üruil "d . : prinle.M 
o' .ntr t r is i t .us en el c 

MARIANO n.iMi.in. 
ex presidente del Sindicóla 1 
|>rc <l; peluqueros y 1, 

ECOS DE L A OPtWIOri 

L o s barberos y el des
c a n s o d o m nical 

PARA ALUSIONES 

E n ei n ú m e r o correapondlente a l 20 del 
oor r i en t t . y en las columnas de este popu
lar pe r iód ico , a p a r e c i ó un escrito suscrito 
por el presidente del Sindicato L ib re de 
barberos, en el cual se me aluda tan di rec
tamente y eon tal Insistencia que torsosa-
mente se me pone cu el trance da r e fu la r 
algunas manifestaciones tendenciosas. 

Sin encomendarse a Dloa ni al diablo se 
aventara a colgarme e l "sambenito ' ' de d e 
fensor de loa intereses patronales, s in de
tenerse a examinar m i a c t u a c i ó n societaria 
y Juagando solamente desde ei punto da 
vista «te eoloeMIr eon quienes realizan ince 
santes gestlonea para reanudar el trabajo 
en domingo lo antes posible. 

I A ve r al la circunstancia de figurar e l 
que suscribe como encargado del estable
cimiento donde presta sus servicios s e r á 
mot ivo para motejarle de pa t ronla ta l . . . 

De todos modos, po r si lo Ignora el eom-
naflera Sa ló , y para qna no se me tache de 
Inoon&eaeote, no e s t a r á d e m á s dejar bien 
sentado que siempre fu l contrario al des
canso dominical completo, como lo d e m o s t r ó 
hace cinco afios, a r a í a del planteamiento 
da la ú l t ima huelga do nuestro oficio, en e l 
que. ostentando el cargo de vocal obrero 
en el seno de la Comis ión M i x t a , propuse 
que, no obstante haberse acordado la i m 
plantación del descanso domlnliiaif; deberla 
quedar sin efecto respcclo a los e s t i h l ec l -
mlentos enclavados en las barriadas oNtre-
mas. excepc ión que a p r o b ó por unani
midad. Esta es la v e r d i d . 

Se tergiversan lo? hechos de t a l forma 
que se pretende h a c « | ver a la op in ión que 

trabajar en domingo- Implica p n a prolonga
ción en la Jomada, cuando en* rea l idad» que-
Jai'ia reducida en cinco horas semanales, 
puesto que el lunes se eonsldera nomo día 
tío descanso, reintegrAndonos a l trabajo ai 
las ocho -del martes. 

De forma que l r a b a j ^ r i a i n « cinco botas 
menos que atiera. 

T todav ía hay quien exclama, muy grave 
y se r lo : ' « N o hay 1- een los seia 
•lias de la semana, que quieren obl lgamcs a 
trabajar un día rnAa?" ¡Asi se escribe la 
h i s t o r i a l . . . nosotros sostenemos y af l rma-
mos que la c u e s t i ó n del descanso dominical 
00 es una aapiraelda colectiva, n i se baila 
incorporada a los principios e ideología de 
n i n g u n i o rgan izac ión obrera. L o que e s t á 
refl do eon las verdaderas p r á c t i c a s sindica
les es el confabolarae con un detenninado 
sector patronal para (Atener maycrla en 
ciertos organismos, preteadiendo aterrar a 
loa modestos Industriales mediante s ó r d i d a s 
coiaborariones. Y , d e s o o á i de las r o t u r a 
das concesiones de la r e p r e s e n t a c i ó n obrera, 
nos descubre el -amarada S a l ó que t e d a v í a 
existen internos, que iofin'dad de patronos 
no eumpleB le dispuesto en materia de Jor
nales y qoe la Jornada se vulnera f recuen
temente. 

A pesar de ser tan "buenes chicos" los 
componentes del Comi té r a r i l a r i e , no puede 
meaos ^ue sorprendernos que ae las enga-. 
l e come a chinos mansos, que se dejen 
domesticar tan d ó c i l m e n t e por el terceto, 
mejor dicho, po r la " t r i i o s l a er igida e » a r 
b i t ro de loa destinos de ia c í a s a ;>ar(>«ril... 

Antes de censurar a quien no oomparte 
vuestro er i ter lo c o n v e n d r í a que vo lv lése l s de 
vuestro acuerdo, dejando sin efecto el haber 
sefialado en 12*38 pesetas e l j o r n a l que 
han de perc ib i r los avadantes de s á b a 

do, en vez de 15 pesetas que tenfan as ig
nadas antes do reg i r el famoso Comi t t f p a 
r i ta r io , es decir, en la época en que el que 
suscribe " f i g u r ó como elemento di rect ivo de 
la causa de los trabajadores". 

SI se atendiese a las reivindicaciones o b r e . 

N O T A S P ü ! J Í V \ s 
En I>t*rti4| 

Kan sido ' puestos en libertad, r.» 
•lan&t, los tres vecinos- de Valí- <: > 
sado m i é r c o l e s fueron deleuki , , , ' . 
eeladus por haber proferido > 
k l l c a palabras injuriosas para e; 
cidental . . 

Las. lianzas exigidas sao de 1.000 ¡ esrt 
500 y ÍDO r e í p c c l h a m e n t é para cada 
de los acusados. 

Feliciuciéa | 
E l alcaide de SItgcs, ea tiomorc de 

Ua poblac ión , ha felicitado al dlptiui 
neota de Cul tora seftor Hobert roa 
de la reeienle d i s t i nc ión otorgada > Uti 
seftor po r el Qobierno f rancés . 

Atlas y ka Jas de AyontamitatH I 
E n la s e s ión plenaria del Ajuniamial 

de Seeuita p r e s e n t ó la dimisión del tu» 
de alcalde don Jaime Fortuay, no s iMa 
aceptada. 

Dlcbu si fior se t r a s l a d ó a Tarr:.->ica, f t t 
sentando al gobernador Civil su dlaiisién 1 
c a r á c t e r Irrevocable 

B o s q u e s ardiendo 
En Tarrasa p r o d ú j o a e el iaeemlio iet I 

que deiiomtuad* O t a Mi re t , prv.gleM 
don Antonio Barata, q u e m á n d o s e ua'js a 
troelealas aaelroa é e malaya y pinos, ata 
alcanzado t a m b i é n por las llamas el bosq 
ituuediato de Can M o n t i ^ u t , prog^edad 
don Domingo Palet y Barba, dcslruje 
unos cien metros cuadrados de 
arboles. L a g u a r l i a c i v i l , eon la 
algunos vecinos, l o g r ó sofocar el 
al cabo de unas horas de inicia i >. 
se incendiaron unas malezas p M i 
Can Guanteras, p u d i é n d o l e aislar 
para que és í : no se e \ ' • 
vedno. 

D t * p u é s de unas tajas ue -• 
'uejaos se cons igu ió extinguir el UN 
qoe ae h a W » declarado en los IK*?* 
r o n t da GarroJ y Mas de la Cr J •« 
rragona, propiedad de don Juan 
v da (too Mariano Puig y VaiU. 

El voraa elemento destruyo una B 
tanto e x t e n s i ó n de monte y piiios. s 
importantes las p é r d i d a s ocasionad:is._ 

E x c u r s i ó n marítima a 
F e l i u de Guixois en 

"María Mercedes" 
El pasado domingo al vapor 

cedes - r e p i t i ó so exoors i t a a ^ ^ ü í l 
Guixois. uno de loa t uga re» predil*" 
ios excursionistas. 

El viaje de Ida f u * faBcUmio. . ^ 
mar estaba convert ido en una i w - i 

aceite. i «. M 
Los taristas, en n ú m e r o de 

cientoSj pudieron paMr nna° " " 
ciosas, unos a a t r e g a o o » al o11-' -̂ 1 
arrobados por la v is ión de nnestn 
Levante „ • i -

A l l legar a San Fel lu de G'1'5. 
de los turistas se trasladaron « 
Saa P o l 7 o l r w a l Casino de l o ' ^ 
le 'm- aKk^. n»rt» * J 

E l fuer te viento q w reiQ" 3 . 
cuatro de la tardo Iriso I*1* l 
fuera para algunos U n • F ™ . i a ¡ . 
ida. retrasando el buque a c 
ra de so llegaba a esta. u , 

L a p r ó x i m a e x c u r s i ó n dei . i 4 ie 1 
des" a Tossa t e n d r á lugar «' u 
Uembre p róx imo^ 
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f i e s t a s m a y o r e s 
En la barr»»da Ce Pueblo Seco 

\?c:no$ á e Isa calles í ' on t Onrada 
yi-ifu del HemciUo han o r g a n i z a d * ' - « p 

«. popular I ra i r i í t la para el sitoado y do-
i siguientes f « a t e j M : 

— Grandiosa sai ra de mor t cretas 
p t n baile por !a octfosata La Principal 

uvanDXn.—A odie 6a de sardanas; Oesta 
tttüi con e levaetón de globos y fuegos 

•r.-aa baile y grandiosa t i a c á de 
i iinal de Sesta. 

L i - IMÜCS j s t a r é a adornabas y espli?ndl-
s-T.e !lu3íioa»las. 

L a da Oaiida 
, Uia xi . i - j rdtear ia b r i D M e s y an imar ión 

| • S r í n d o a e los festejos organl ta-
m »o -'a v i l la con motivo de su üfiaia. 
ajor. l.os bailas se han visto eoacurr id i -

liiBio^, i olándose gran afluencia de foras-

La da Puigralg 
i . s á b a d o V domingo c e l e b r a r á 

poliiJ'ióQ « a flesta mayor, que pro-
mny «nimai ia . 

Us ?oe l»dad«s rrcrcatlvaa L a I,'ní<5n 
i ' la Cul tura l Familiar h a b r l bailes 

clrd'a.f. siendo las sofiontas obse<fdadas 
I M li 'aii 'isos ramos. 

)EL G O B I E R N O C I V I L 
Tetogr una-c i rcular 

£1 K' "'Tiatior ha recibido del vieepresi-
I U del Consejo el siguiente telegrama c i r -

"Sicndo verdadera atente intolerable la 
iluau.r.; salvaje, que todav ía subsiste, de 
rcjir objetos al ruedo durante la cc'.e-
( l ic de corridas da toros, s í r v a s e V . E. 
t r fiúíilico que a todo aquel que arroje 

Mellt«. ilniohadDIas u o t r a objeto m á s o 
•DM molesto s e r á multado con el m í n i m u m 
i dosci -ntas cincuenta pesetas o el arrosto 
jlelorio, debiendo darse la mayor p u b l l -

1 »l hecho, oon el nombre del Infractor, 
th do U s anc ión , etc., etc ." 

Una mul ta 
•h sido impuesta una mul ta de 250 pe-

^ i un individuo por dedicarse en la 
• P n e r l a í e r r i s a a ejercer U Indna-

hoíp.-'iiera clandestinamente. 
Los balnearios 

¡ J gnliernador m a n i f e s t ó ayer a los perlo-
qu-; continuaban I m p o n i é n d o s e m u l -

' » jr^ i mimero de individuos que I n f r i n -
• -T ; 'posiciones para el fanclcnamien-
l * ininearios ntari t imes. 

De policía 
¿ « r i - afrentes de U brigada social fué 
^ » t n una c a s » de la calle de San V I -

e. nlBo de l í aBos Felipe Merino Fa-
1'ie días pasados se fugó de la casa 

Padrea de este niño v ive» en Va-

*• mismo mot ivo ha sido detenida 
- ?as. 

G A C E T I L L A 
' «noncío publicado en la ed ic tón de 

l'í» i n11 a 14 novillada que con m o -
m.. . - d- 9aa i se c e l e b r a r á 

' n las Arenas, s« posa equivooa-
' p i í t» de toros Monumenta l . 

U » d — * " 
fcrj".' .- lo en « s U ciudad el ex bande-

Vu - í "'i** L t o n e M . i u afios. 
la p ro fe s ión hacia mucho tiem 

. o _ " i x a d o « la confecc ión de t r a -

a f f?0 c a r á c t e r gozaba de niucbas 
•. E. p' •r8 alcionados y toreros. 

La Sociedad coral Los Mismos (antes Bis 
Dcseeperats) esta noche, a las dles, d a r á u n 
concierto f r rn te al domicil ie pariL-ular de Su 
prcsUento honorario don B a n o i c m é Amigó 
Forraras, calle de-Tamari t , rsquina a la de 
Urgel , con motiva de su Best i onomás t i c a . « 

En Manresa un individuo llamado Luis 
Vilaplhó, de 45 a í los , se a r r o j ó desde el te r 
cer piso de la casa n ú m e r o 12 de la calle 
de Campdurgcl l . yendo a parar a un patio 
in te r ior ; quedando muerto en e l acto. 

• A las tres y media de ayer tarde fueron 
trasladados a la ú l t i m a morada los c a d á v e 
res de don Juan Morera Pujdt y de su her
mano el doctor don J o a q u í n , qi íe fanecieron 
vic limas de un accidente de au tomóv i l en 
Masquefa /* 

= P o r 15 c é n t i m o s u n b o t e c i t o qne 
c o n t i e n a t r e s t a t a s de c a f é L a G a r z a . 
E n c o i m a d o s . 

« 
El Ins t i tu to Musical de la AssocUctó J u ü 

Pons. Rambla de Calalufia, 20, ofrece en-
safiania gratui ta a todos a q u e ü o s que no 
disponen de los medios económicos necesa
r ios . 

Pasado m a ñ a n a , a las ocho de la m a ñ a n a , 
l l ega rá a esta ciudad, procedente de Palma 
de Mallorca, una Comisión de m é d i c o s b e l 
gas, que e s t á n efectuando un viaje de t u 
rismo por el M e d i t e r r á n e o . 

Los excursionistas viajan en el paquebot 
"Cap I .ay" . 

P e r m a n e c e r á n dos o tres días en Barce
lona, y s e g u i r á n su viaje a Valencia y M á -
laga. 

E l dia 29 de este mes, t ambién l l ega rán 
a esta capital, a las 7*55 de la m a ñ a n a , en 
el expreso de Francia, na grupo de profe
sores y alumnos de la Unlvers l tá Populare 
de Trevlsso, compuesto de ciacnenta ex
cur s ion i s t a» . 

Se propone visi tar Barcelona y sus a l re 
dedores, durando su estancia en esta tres 
d ía s . 

La colonia italiana o b s e q u i a r á a los ex
cursionistas con una vis i ta a Montserrat . 

9 
. L a madrugada de ayer, a las cuatro, hubo 

un amago do Incendio en una tienda de co
mestibles de la calle de Mallorca, 449, p r o 
piedad de dofta Isabel A b r i l . 

Sofocaron el fuego loe bomberos del Par
que, al mando de su Jefe sefior Gouxi les . * 

De la niolooiclela que montaba se c a y ó 
Sera f ín L l l r i Adolfo , de 38 «Dos, mecáa íoo , 
habitante en la calle de Buenavisla, 11 . 

Sufr ió contusiones en la cabeza de pro
n ó s t i c o reservado. « 

En el teatro Romea y por haberle caldo 
encima un tab lón de un andamio a l e lec t r i 
cista J u l i á n Serrano A y o l k , de 24 afios, ha
bitante en la calle del Hospital , 6 1 , r e s u l t ó 
con una herida contusa en el p ó m u l o Iz 
quierdo. 

S 
En la calle de Pujadas, oruoe con la de 

Sicilia, un au tomóvi l de ta matr icula de Ge
rona a t r o p e l l ó a J o s é Oferi t CoaU. de 14 
aflos, c a u s á n d o l e herida* contusas en el ma
leólo Interno de la tibia derecha T varias 
contusiones de p r o n ó s t i e o reservado en d i 
ferentes partes del cuerpo. « 

Dicen do Castelldefels que regresando un 
grupo de bañ i s t a s de una antigua atulava s i 
tuada cerca de la carretera", no nifio de 13 
aOcs qne formaba parte de dicho grupo t u r o , 
la desgracia de caerse por una pendiente, 
yendn a parar a un h o m o de cal y sof r ien
do g r a v í s i m a s quemaderas. 

Incaediatamente se le auxil ió por unas 
familias veraneantes qua habitan en el ba
r r i o de la Salud. Luego, en un auto, fué 
trasladado al pueblo de Oavá, pues en Cas-
tclidefels no hay m é d i c o n i farmacia. 

» 
El dia 17 de mayo del aOo próx imo se oa-

I c b r a r i un sorteo extraordinario de la l o 
ter ía , cuyos beneficios se d e s t i n a r á n a la 
c o n s t r u c c i ó n de la Ciudad Universi taria. 

Los premios mayores s e r á n Tos siguientes: 
Uno de S.OOO.OftO de pesetas, otro de tres 

millones, o t ro dé dos millones, o t ro de 

1.500.000. otro de un mi l lón , dos ue 750.000, 
tras ile BW.OuO, seis le 250.000. 16 de 
IOIJ 000. 29 de 5d.000. 34 de Í 5 . 0 0 0 , 40 da 
•0.000 y 50 de 10.000. 

La Escuela del Trabajo concede un ú l t i m o 
e Improrrogable plazo hasta °>l dia 5 de 
septiembre p róx imo , para devolvoi el d e p ó 
sito para gastos do correspondencia a sus 
alumnos del {usado curso que no se lian 
presentado a recogerlo. D e s p u é s del expre
sado día no podra atenderse ninguna re
c lamac ión sobre el part icular . 

El "Bole t ín Oficia l" de la ptovlncia da 
^nragoza publica en su n ú m e r o del 20 un 
otlclo de! gobernador civi l de Sarrelona d i 
rigido a su compafiero de Zaragoza, en el 
que le comunica que numerosos obreros de 
esta provincia que l legaron a Sarcelona en 
hosca de trabajo, ambulaban por las calles 
en estado lamentable, por no haber hallado 
ocupac ión , y por esta causa hablan sMo en
viados a sus respectivos pueblos. 

El gobernador de Zaragoza, en vista de es
to, advierte a los obreros que tuvieran p r o -
yeetodo el viaje a la ciudad conda! se absten
gan de hacerlo. 

A las nueve y media de esta noche t e n d r á 
lugar en la Academia Encic lopédica Espero 
una conferencia públ ica a cargo de dofta Leo
nor Mart ines de Car vera, versando sobre a l 
tema " i Q u é es el feminismoT 

s 
La Delegación de Hacienda ha fijado pa

ra hoy loa siguientes pagos: 
Ma t í a s Cuello. 2 0 9 . 2 Í 5 , 7 0 pesetas: pre

sidente Junta Abastos, 1S.171,42: FldeHoo 
Cur, 200.000; Pedro Garc ía , 3 .7 .024 ,60; 
Buxó L a b r ú s . 797-, Manuel Leal, 3 .127'50; 
Emilio Carrascoso. 350; Asociación A g r o 
pecuaria. 493 '&0: Centro Agrario Hlspano-
Mar roqu i . 2 . 46T80 ; Coofede r i c ión de V i 
t icul tores Catalanes. 987; Aquil ino Rleuset, 
41.586'66, y Bernardo Hidalgo. 894 '41 . 

» 
Relación de radios detenidos en la Com

pañ ía Nacional de Te l eg ra f í a sin Hilos por 
no hallarse el destinatario, y a disposic ión da 
quien acredite ser lo: 

Procedente de Budapest y dirigido a Ra
món FOT A d r i a p ; de Milano, a Ingeniero Cal 
d e r ó n ! : de Stmargrehton, a Gualba; de Bo-

fotá, a BouohhoTtz: de Ventlmlgl la . a De 
asquale; de Fraunm. a Pontresaclt lno; de 

Milano, a Novltas . 
• * 

Nueva lista de premios para el concurso 
de humoristas que organiza el Ateneo De
mocrá t i co Regionallsta del Pueblo Nuevo, la 
cual se c e l e b r a r á el día 10 de septiembre 
con motivo de la flesta mayor de la ba
rriada : 

Setter Juan Ferrer . 25 pesetas; sefior M a r 
t i n Torres , 2 5 ; sefior Armando Bonat t l . 2 5 ; 
Cooperativa La Económica . 2 5 ; Agrupac ión 
Ciclista Pueblo Nuevo. 2 5 ; seflor Estebad 
Riera. 150. 

p o r q u e § 6 q n e e » l a v e r d a d e r a 

M A G N E S I A K I X G ' S 
l a b e b o t r a n q u i l o y s e g o r o 

d e a l i v i a r m i s m a l e * 

Siendo KJNG'S. obra mOogrosJ 



P A O . 10 M i é r c o l e s 21 de SROSÍO V!» 1 0 2 7 . KIÍ DILUV i O 

F i g u r e s í e l e r e v o l o c i f r a n c e s a 

Volvamos nuestros ojo-i u n n. .:•» al 
país i|ue d i ^ a l mundo la t r in idad m i s ( ¡ r i n 
do que han esculpido lo 4 tiempos. Heeorra-
moa l a é p o c a l lena de hirosn y semidioses 
qua sobrepasan a los Ci-cados por la m i t o l o 
gía. P a r é n i u a o s un momonto en cada una da 
las Aburas de la r e v o l u c i ó n franec^n; es
t u d i é m o s l a » , j a que tanto - tiempo no - se
para de el las; d e s c u b r á m o n o s , con el respe
to (|ue inspiran los dioses, ania sus tumbas 
j ante sus recoerdos, que hoy lanzamo-t a l 
p ú b l i c o . Y que la a d m i r a c i ó n cierre nuestras 
bocas y sofoque los gri tos de entusiasmo 
que l a n z a r á n nuestros corazones cuando aca
bemos e-la labor g ra t l s lmt que nos hemos 
impuesto. . . 

Ard ía Francia en 1768, Ard ía en pasiones 
y en amores l i a d a -una époc.i o n e v i . Ard ía 
en centenares de antorchas sostunidas po r 
fornidos pensadores, grandes escritores, I m 
ponentes l l lósofos . Y el fuego de las doc
trinas, que lo llenaba todo,' oorrtase. como 
reguero de p ó l v o r a po r iodo el mundo. La 
g r a d a c i ó n seguida en las é p o c a s de la H u 
manidad es e x t r a o r d l n a r i i . E l nexo que el 
humanismo u n í a a los siglos venideros, l a 
Enciclopedia lo s e l l ó . Y asi como un Benacl-
Bitento preparaba una Reforma y u n H u m a 
nismo una Enciclopedia, é s t a prepara el a d 
venimiento de la r e v o l u e i ó n . 

No fué Luis X V con sus lujosas carroce
r í a s y sus amores orientales; ni Luis X V I 
con sus temores y dilapidaciones; ni los m i . 
nistros con sus programas ant ipopulares ; n i 
e l pueblo mismo fué l i causa, no. El o r i 
gen, el fundamento, fueron los cnclc lope-
dislas. Vol ta i re , con sus 8areasmo*>, p r e p a r ó 
la r ebe l ión rel igiosa. Dlde ro t . con sus es
cr i tos , In t rodujo a los culturales en un 

nuevo r é g i m e n descorriendo velos que na
die osaba alaar. Kué D 'Ala iobc r t ; fué Con-
dorce t ; fué el mismo Rousseau que c e r r ó la 
puerta a reyes v obispos. Y cuando fa l t a 
ban é s t o s , cuando el pueblo se hizo i m p o 
nente y sa i t ó sobre los libros y se s in t ió po 
deroso, fué el verbo divino de Mlrabeau 
quien guiaba, e l rostro duro y f é r r eo do M a -
ra t el que accionaba, la vo iuu tad tenaz y 
fuerte de Robespicrre :a que trazaba los pa
sos, y nadie m á ¿ . 

p e r o antes hubo el siglo, los eien aSos 
que la é p o c a necesitaba para reaeeionsr, y 
fué una excusa, fué un pretexto, fué una 
a c c i ó n rc(}ia la que a lzó al pueblo y a r m ó 
a l revolucionario. E l revolucionario ya exis
tía, ya habla sembrada de ideas ios cara-
pos y las muntafias. Y be a q u í que el f ru to 
se a m o n t o n ó a la vez cu todas las plantas y 
c a y ó pesadamente a l suelo. L a c o n m o c i ó n 
de esta época es grandiosa, porque e l pe
riodo de Incubac ión fué largo y el periodo 
de consecuencias fué largo t a m b i é n . Pero 
todos los hombres que Uorecleron en aque
l l a época llevan fuego en sus ojos, saliva en 
la boca, co razón rabiosamente palpitante, 
ideas fecundas y renovadoras, derechos del 
hombre y deberes del hombre, libertades 
J a m á s otorgadas a la mujer impuestas como 
« a g r a d o s mandamientos. Y como formando 

Í
iarte de ellos mismos, es el v o l c á n que a r ro-
t la lava e s f o r z á n d o s e en que no inunde 
»s poblaciones. 

El conjunto • de los conocimientos huma-
ñ o s que se p o s e í a n en el siglo X V I I I m o 
vieron a algunos hombros de ¡¡spirllu i b i e r -
to y Ubre a reunir los y publicarlos en una 
« e n e de obras donde fueron a beber todos 
lo» amantes del saber y la cul tura . La glor ia 
de este monumento nadie e s t á disconforme 
«n o t o r g á r s e l a a Dlderot y a D'Alamber: , ¡os 
dos e s p í r i t u s elentiOoos. ambos sonadores 
de nuevas generaciones, rebeldes a toda t u 
tela y exclusivismos. A pasar de todas las 
censuras, envidias y procaces crit icas. J u n t ó 
a su alrededor los nombres de Vol la l re , M o n -
teequleu, Rousseau, que desearon legnr a la 
Humanidad ana gula de sn é p o c a qua debe 
llamarse "s 'glo de la En :I ;!opedla". D j cada i 

s irve la de íe i ic -ón de D idc ro t en Vlneennes; 
la s u s p e n s i ó n provisoria del tomo p r i m e r ' * 
las interesadas p o l é m i c a s ; el exameu t e o l ó 
gico del tomo s é p t i m o . A pesar de "los obs
t á c u l o s con que tropezaba la pub l i cac ión , en 
1765 la Enciclopedia quedaba terminada y 
estimulaba aOos d e s p u é s a trabajos de esta 
especie ea otras naciones. E l siglo que !a v ió 
salir, los hombres que ia combatieron, sa
ben el influjo inmenso que tuvo sobre la 
é p o c a , esa época que cuenta a Kant , D.ise-
don, Wolke , Salzman, Bahrot , Campe, Ro-
rhow, Bruno, Rol l in , Felblger, Kindermann. 
Braun, Crousaz, Salzer, Pot le ra t , CUavannes, 
Fichte, Goethe, hasta l lagar a e>e inmenso 
Pestalozzi que osó mira r cara a cara a Na-
poTcón. Y no sólo estos fllántropos y pen
sadores inmorta les ; no olvidamos a L a r h a -
lotais, Roland, T u r g o t , Oondí i lao , Helvetius. 
T a l l e y v a n d - P é r i g o r d , C h é m l e r , L a n t h é n * , 
Bommc, Lakanal . Lapel l ler , Saint Just . 
Más que nada, son invasores; inundan y con 
quistan las conri^ncias y destruyen para fa 
ci l i tar la ec los ión y fus ión que ha de veni r 
Indefectiblemente, nasla l a l punto que Na
po león no p o d í a vencer. La época era revo
lucionarla, abiertamente popuiar , y N a p o l e ó n 
q u e r í a serlo todo pasando por encima do lo 
que hablan cdlllcado tantas conoiencias. Y 
f r a c a s ó . Y fué vencido. Quien le v e n c i ó fué 
Rousseau, fué el alma ds Roiissenu, el es
pí r i tu de Vol ta i re , el e sp í r i t u de Dlderot . 

Ard ía Francia en 1<C9, como a rd í a en 
1760 y en 1793. 

Ea medio de ese iue.>ndio, en un r!>i«ót 
de Normandla, en S a i n t - S a t u r n i a - d e s - L i K n » " 
rets. nac ió el 27 de Julio de 1768 C a r f o ^ 
Cordier, que m á s tarde fué M a r í a Corday. 
Normandla, que tan impor tan le papel desem
peña en la his tor ia do r r a a c i i , cuna Jel gran 
Cornell le, Malherbe, L e g r á i s , Bernardino de 
Saint Plerre, el d u l c í s i m o autor <le "Pablo J 
V i r g i n i a " ; Octavio Feu i l l e t ; el inmenso L a -
place, fué la patr ia de la mujer qua h is to
riamos, gui l lo t inada en P a r í s el 17 de Jul io 
de 1793, cuando la vida le sonre ía , n los 25 
ofios, en esa edad que tado el co razón lo 
llevamos repleto de e n s u e ñ o s y nos lo acar i 
cian todas las Ilusiones, en esa edad que 
todo lo que nos rodea son anhelos y sobre
saltos por la vida nueva que el mundo nos 
presenta, 

M A R G A R I T A LEOLERC. 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

B L A N E S 
S e r í a de agradecer al alcaide que se i n 

teresase para que la parte poster ior ú e la 
.ba laus t rada ' no se vea ccnver l ida en 
water-closet , como hasla la fecha viene « u -
eediendo. 

— Anteayer tuvo lugar coa éx i lo clamo
roso en el teatro F o r l u n y la r e p r e s e n t a c i ó n 
de la tragl-comedia de Avelmo A r l i s «El 
caml d e s c o n e g u t " » 

L a comedia g u s t ó e x t r a o r t ü n a r i a m e n t o y 
lis i n t é r p r e t e s fueron requeridos repetidas 
veces a l proscenio por los « p l a u s o s de l 
auditorio. 

— E l partido a o b á t i c o que c e l e b r ó e l 
pasado domingo el C- N . da Blancs contra 
«1 C. N. de Barcelona lo g a n ó é s (4 por t a 2 . 

— En los bailes colebradas en e l en to l 
d a d o - j a r d í n r e i n ó durante l o* d í a s da la 
fiesta m i y o r extraordinaria t n l aaae lón . 

E l corresponsal. 

> . RIPOLLB'P 
Prometen verse aB^madis imc» los feste

jos que con gran acierto ha eonfeccionado 
la Sooledaif L a Alianza para los dhs 28, 
! 9 y 30 del corr iente con mot ivo de t e l e -

brar esta v i l l a su tradicional «es!-. „ 
Día 28. —- A las seis de ¡a .4^,, ^ • 

paro de morteretes y gran Iraca v.iW,.". I 
anunciando el pr incipio de m nestv* 1 

A las ocho, « a r r e r a oic l is ia"rH,; U,,J 
para corredores de tercera oaleaoria v ¿T* 
ttios, con importantes pramjns. «ntiS 
una copa del A y u n í a m i e n l o . oooa V :i„7j 
o t ro donativo del s e ñ o r Mogas. KÍ , r 
es el s iguiente: " • " I 

Ripellet , M ó n c a d a . S a n - A n d r é s . i - v , ! 
de Horta. Rabassaita, San Cugat. Rmii I 
rrasa. Castellar, Sentmeilat. CaMna P a d V l 
Santa Perpetua. L a Uagoala , Manñ i..lC.Dtil 
y Rlpollet . to ta l 78 t i l ó m e í r o s . I 

A las cuatro de la tarde, conci r . . . , \ 
local social. 1 

A las seis, partido de fútbol «nlrí tM 
Granollers S, C . c a m p e ó n proviaeii l y ,A 
Ripollet . s u b e a m p e ó n de su mismo in'iiM I 
d i s p u t á n d o s e una copa de l Ayuctanu. n;,, 

A las siete, baile en el monuaieni.ij 
toldado, convertido en j a r d í n y esyi. , ü u . l 
mente alumbrado. ; 

A las once do la noche, función ie.itBLi 
r e p r e s e n t á n d o s e - L a a l e g r í a de la liueruí I 
» u I o r U a del pueblo >. y aEI maestro Cw-I 
p a n o n e » , tomando pa i te las tiples seftorjil 
Puriflach y B u g a í t o y los gaíiores Pai.al 
Gorgé . Godayol y Parera. 

Día 28. — A las doce, t radicioml btMi 
da danza. 

A las seis de la tarde, pá r l ido de hjU«— 
entra e l Badalona (reserva) y el nipoil-!,] 
d i s p u t á n d o s e ot ra copa de plata. 

A laa siete, bailo. 
A las doce de ¡a noche, halle. 
Día 30. — A las cuatro do la tarde, i 

cierto por la orquesta Fatx»n<I."i3 'le 
badell . 1 

A las seis, partido de fútbol entre « . 
reserva local y el equipo de la colonia > l 
Fardafiola, d i s p u t á n d o s e o t r a magniil ía COÍ->.I 

A las siete y a l u once, hieMc) h,-i¡)e«| 
en el entoldado'. 

E l t«rre»fion.34. 

G E R O N A 

PpICCBBOA 
Vienen c e l e b r á n d o s e en e l Mas Fl>)i«i«ál 

propiedad de don J o s é M a r í a Mala, ios paM 
tldos de polo anunciados, actuando «le mH 
oager don Vicente do U Cruz y reimiéBiloH 
se al l í lo m á s selecto de nuestra colonii w-| 
raniega. 

— A l objeto de recaudar fondas p 
entidad de socorros mutuos La M 
Fraternidad tuvo lugar e l pasado doni 
fiesta de la flor, postulando por ;as 
de esta v i l l a varios grupos de señoril i 
se esforzaron para que la cantMa<l i 
dada ascendiera a conskleraeWn, i 't 
su p r o p ó s i t o . 

Ampliando esta fiesta por la BHflan 
bo aud ic ión de sardanas en la plaxa ' 
H é r o e s y po r la farde y po r la nO'-h' 
b r á r o n s e animados bailes en la Avf" ' 
Schierbergt. 

— E n e l partido de fú tbo l úi ' - 'W 
celebrado contendieron el pr imer e'I1"'1* 
C. O. P u i g c e r d á y ot ro de la colr i ia 
niega, resultando empefiadlslrao y t e n M j " 
do con e l resultado de un goal a cero a 
vo r de los loeales. , . 

— E l s á b a d o por la tarde tisndi* 
en esta v i l l a una de sos mejores . 
la flesta del lago. Con la cabalgaU 
d a r á pr incipio , que r e c o r r e r á las P r i " ¡ ^ i 
calles de esta; v i l l a , p r e p a r á n d o s e 
misma varias magnldcas carrazas. ^ 

A p a r e c e r á nuestro Imponderable " t ^ 
minado a la veneciana, p r o d u d e c H 
t ico aspecto. , . . . ^ \ 

S e r á disparado en el centro *!« 'mi . . 
castillo de fuegos a r tü l e l a l c s P01" ' ¿ ¿ i 
de esa eindad t i Vo lcán , J Z i j «H 
Igua l , terminando esta fiesta la r 0 ^ Z * * i 
ra l La Sardana entonando el """""..«.'IÍSÍ 

Los chalets, torres y quintas s i i » • 
los alrededores del lago e s t a r á n 
mente i luminados. e i r«1 

Para e s U flesta existe ve rdaa ' " 
U c l ó n en toda la comarca, que -w- „ . 
rar que e l m i m e r o de forasteros M ¿ n t l 
d i r án a esta v i l l a s e r á m á s qu- ' 
b l e . 
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' _ I i llosta de av iac ión a n u n c i a d » , y que 
y.:, vortaearse el pasado d ía 15 no ¿ u -
^«alfzarae «MUdo a que el afiador seoor 

de»p«66 de In t^aUr ta t favpsf i por 
rea, tuvo q o » tf'slallr a causa de la 

ti obla. 
El C9rre».)oa«aKíi?t; 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

;V*rdrá John WiRjura a Barcelona? — 
rsí'is i <- se Viene b á b l a a d o ntuebo de 

¡% fo^ -:¡id de que Job* W ü b u r g . el c é -
M t c domador de ca í iuaaeg , venga a t tarce-
E ú p j n presentar su sensacional n ú m e r o 

r una de las muchas rcvbus que M ason-
los teatros del paralelo. 

..- del asunto, j para que las co-
i qucJon en su lugar, vamos a hacer las 
' nte* inanifcstacioucs: 

'inte todo. ¿ Q u i é n es Jo im W i l b u r g ? 
| i célohre donjador de caimaucs John 

irg. que ha actuado en e l Tbeatre 
: Nueva Y o r k , en e l Koaplre de 

y en el P r a ^ r de Ber l ín , es uno de 
•rüsirfs m i s extraordinarios del mundo. 

John W ü b u r g , natural de Terranova, es 
liermana de l c é l e b r e bai lar te Lois , 

creación de l "Bananq f o r - ha corr ido 
•uam y le t u dado fama Imperecedera. 
i¡ morir en u n naufragio Luis W ü b u r g , 

primo John, que le que r í a con caril lo 
iternsl. para mi t igar su pena m a r c h ó a ' l a 

donde na fak i r l lamado Tahara, que 
oMcoldo gran popularidad en loa t e a ' 

del Cairo, Ale jandr ía y Bengala, le en-
6 a anucstiar caimanes, ar te en el que 
- i v-r.udcTas maravil las. 

•Coír.rio todo ostaha preparado para que 
Ifco Wilburg, con sus eaimines S l a r m ó n i -
B. «ero: -.• .-o» y b n n o r u t i c o s debutara en 

«vista "No t -ye t " , ha aqni que t ina I m -
Kmpresa americana lo contrato i>a-

JM lournée po r los Estados Unidos, y 
"nnr rompe los tratos con la Empresa 
Cómico. 

KutCida la consiguiente r e c l a m a c i ó n , po -
««r V e se obligara a W i l b u r g a eum-
w compromlao; poro, en el mejor de 

J j s o s , no se l legarla a t iempo de que 
p*»ra el viernes e « el estreno de " N o t -

l*"' ello no ea o b s l i c i i l o para que " K o t -
F T ^ estrene e l viernes eon elementos 
P J Í 3 ' l o e p r o c u r a r á n cumpl i r su co-
p*» con la mejor voluntad posible, aun-
P » « hayan "levantado e l t e l ó n " en e l 
C de Paris. en e l Palace de Nueva 
K j * « el Masaryk de Praga, 
^ • t - y e i - ca una revista veraniega, sin 
• " « f o n o s , que só lo aspira a entretener a 

i ¿ c' Cómico e s t á n m u y esperanzados en 
^ B v l o , porque has puesto m e «teco 
i . l l Presentar ai nuevo e s p e c t á c u l o y 

1» casualidad de que loa espec-
_ veraniegea han sido lo» que m á s 
'TOUdo en el Cómico , los que han l l e -
" mi< sonto al teatro. 

• • * 
• * Ni j f taa : : Suma y sigua. — Se 

!:na impor tan te Empresa v a -
•n ta rá dentro de pocos d í a s en 

J^ws po -os teatros que quedan tíls-
^ en el Paralelo una revista ti tulada 

í^liZ éTl to . 

¿•ONA. — M a ñ a n a estreno de "Les 
"• /a l l a r " . — l « Empresa del B a r -

npafiía catalana Glaramimt-
• 3 al concurso entnsiasta 

S ' 11 e«Ui. breve temporada vara-
' con m ü a n a por i a nfiebe las p r l -
- "na obea que en Parla obi u r o 

» ^amoroso í i i t o . 

ia J,?010*^ ^ t te9 sct'>s del 
- - í ' e l í - a '0 ^ ^ i r i e i o Hcnnequln 
i ^ a » 1* i 1 * U**"' I » 9 seguramente 
y * i - , !os lauros p a r » ra antor, 
" ' mi:DtaUdatfe9 m á » cubnlnaates 

('^'"•"nfláaj 
hS9i1 « n c a r w d o ol c u l -

^ ' - . a l i a j . Vite P a í é a y esto y » 

es g a r a n t í a de que Impera la pu lc r i tud y el 
respelo al original ec ia trasplaut K-i¿n a 
nuestro idioma. • • < 

A d e m á s , l a coiooaQfo ' C l a r a m u n t - A d r i á , 
enmo es norma en ella, ha enrayado l a co-
ni. 1!» con todo caril lo y es de esperar el 
acostumbrado buen coniunlo . 

" L e s delicies de la l l a r " se r e p r e s e n t a r á 
balo el siguiente separto: 

Laura, señor i t a P u j o l ; Seflora Thlbaudier, 
8e*nra Pra ts ; Angela, seflortta M l r ; Sefior 
Tl i lb i iudier , sefior Romaguera; B a r ó n de T o -
rillao» sefior C la ramunt ; Adrián do Teri l lao, 
sefior X u c l á ; Gerlcourt , sefior Pueyo; T e ó 
fi lo, sefior A ' í r t i . 

• X a p r e s e n t a c i ó n e s t a r á a tono eon los 
prestigios del teatro Barcelona. • • • 

BOSQUE. — Contlm'ian los Denos en este 
favorecido teatro y las discusiones aealors-
das durante los intermedios, f o r m á n d o s e 

grupos que hacen comparaciones con T i t a 
t tufo, L á z a r o . Fleta y « r o s ' d e pr imera ca
tegor ía . 

Anoche nos c o m u n i c ó el s e ñ o r Va lis que 

acaba de contratar a Pablo Gorgé para la* 
obras " L a DoloreaT, " M a r i n a " y "Tosoa" y 
tat v e i para que ae encargue del papel de 
" Y a g o " do la ópe ra ' O t e l l o ' . 

Para m a ñ a n a se anuncia "Carmen" , coa la 
segunda salida de Mulleras y debut de la 
sefiorita Conchita Callao. 

• • « 
FOLIES BERGERK. — Para el dia 5 1 , se 

anuncia el estreno del ap ropús i lo c ó m l c o - l l -
rted en un acto "Robes l l e n r y MOdes o la 
ú l t ima prueba" , original de Torres del A l a 
mo y Asenlo y el maestro Balagucr, a f o r 
tunados autores de "Las sleto nili.is de 
E c l j a " . cuya obra, a pesar de ser eeotena-
rla en los carteles, c o n t i n ú a dando buenas 
entradas y constituyo la actualidad teatral 
<le la temporada. "Robes Henry Modes" ee 
un cuadro lleno de (jracla y picard ía , qUB se
guramente ha de interesar vivamente, para 
el que e l maestro BaUguer ha compuesto 
unos n ú m e r o » de m ú s i c a de revista oue l l e 
van el sello de su originalidad e inspira-
ción y o c u p a r á el ú l t imo lugar del programa 
d e s p u é s de "Las siete „'-t\is de Ecija . 

D e s d e l a A r g e n t i n a 
(De nuestro redactor especial.) 

MAS DE 4,200 ABOGADOS 
A requerimientos de ios m á s altos pode

res judlcialea el Colegia de Abogados ha 
preparado la n ó m i n a de los profesluuales ca
pacitados para ejercer ia abogac ía . 

D e s p u é s de una ardua tarea, resulta que 
los letrados Inscritos en la Corte suprema de 
Justicia y en la superintendsnoia de !aa C á -
maraa da ape lac ión en lo c iv i l sumaa m á s 
de -i.200. j l l u a enormidadI ¡Un verdadero 
e j é rc i to de doctorea i 
(MKMUHZJMaOH J U M D I C A DE 
LOS PARTIDOS POLITICOS. 

El Poder ejeentlvo ha enviado al Con
greso un proyecto en el que se legisla acer
ca de la actividad de lo» oartldos, respetan
do pormenores que incombea a sos estatu
tos. 

El referido proyecto establece qua toda 
a g r u p a c i ó n de personas, constituida con ob
j e t o de Intervenir en elecciones de orden 
nacional, s e r á considerada partido pol í t i co a 
loa efectos de esta ley, siempre que r e ú n a 
los s igu ien te» requis i tos : 

Que sn principal objeto sea el bien p d -
t l l c o y sus p r o p ó s i t o s de l o t e r í a colectivo. 

L a publ ic idad de su objeto y Unes, decla
rando de la misma manera sus ideas y p r o 
p ó s i t o s de acc ión po l í t i ca . 

Que sus aDÜados en Asamblea sancionen 
un estatuto que ha de reglar la í o n n a y mo
do de cons t i tue lón , c l e c d ó n y función de 
fus autoridades, dereoboa y obligaeloncs de 
sus asociados, forma y modo de san clonar e l 
programa partidario y la elección de candi
datos a p u e s t o » efectivos; reglas oara las 
Asambleas y Congresos y para const i tuir l a 
caja socteá y que lodos sus asociados sean 
ciudadanos electores. 

'Los partidos pol í t icos constituidos o a 
constituirse dentro del te r r i to r io de la na-
elAn se consideran personas Ju r íd i cas gns-
ceptibles de adquir i r dereisbus y contraer 
obllitaclones en la forma establecida por e i 
Código c i v i l , salvo las disposiciones ins t i tu i 
das en la preseate ley. 

Cada partido d e b e r á darse una denomina
ción propia, distinta a la usada por ios cons
tituidos con anteridt idad a la fecha Cn la 
cual-se real icen ' loa a c t o » electorales. 

Cuando dentro de un partido pol í t ico ya 
constituido con arreglo a la ley ocurra una 
divis ión entro sus asoeiadoe y ambos p re 
tendan seguir usando la misnaa denomma-
c ldn de la entidad, pero actuando en forma 
separada, el t r ibuna! que se determina por el 
nrovecto. a .instancias da una de las p a r t e » 
o 'a pet ic ión d » otro par t ido poUUco. convo
c a r á a lo», d i r igen te» de ambas fracclcnea a 
juicio verbal a fln de que cada una de ellas 
adopte u ñ a denominac ión propia. SI la» par
tes ñor pedieran llegar a nn aenerdo, ol t r i -
bunal Jas eaiplaaart para ^na « I lo hagan 
d á i l r o de l tercer d í a , bajo apercibimiento 

de proceder el t r ibunal a dar a cada una en 
las fracciones una denominac ión propia, lo 
que h a r á teniendo en cuenta loa anteceden
tes que le hayan sido presentados. 

Treinta días antea de ia fecha sc&alada 
para la e lecc ión cada partido d e b e r á san
cionar un programa poliUoo que. s e rv i r á de 
mandato para sus candidatos. Ün ejemplar 
a u l ó u t i c o de dicho programa d e b e r á ser en
viado al Juez federal del dis t r i to donde ha 
de realizarse la e lecc ión y otro ejemplar ae 
e n v i a r á al presidente del Senado, de la C á 
mara de Dhiulados o del Concejo U a l l b ü r s n -
tc, s egún la Indole de ta elección que se 
realice, cuyos ejemplares d e b e r á n a rch i 
varse. 

N i n g ú n partido pol í t i co p o d r á elegir sus 
candidatos sin que previamente haya sancio
nado su programa. 

Lft e lecc ión de candidatos d e b i r á hacerse 
quince dfas antes de la (echa fijada para los 
coadelo» y en acto públ ico . 

T a n M é n legisla sobre los fondos sociales 
y sobre los partidos po l í t i co s accidentales, 
fijando a d e m á s normas generales y las pe
nalidades en que i n c u r r i r á n los que VIOIM la 
ley. 

CAJA NACIONAL DE SEGUROS SO
BRE ACCIDENTES DEL TRABAJO. 

Por el ministerio del In te r ior el Poaar 
ejecutivo ha remit ido hoy a! Congreso un 
Importante proyecto de ley que forma parte 
pr inc ipa l í s ima de la serle de inicUtivas que 
en el t é r m i n o de pocos dfas ha concretado 
el t i t u l a r de aquella cortera, doctor Tambo
rín! . 

Comienza expresando el proyecto de r e 
ferencia que el seguro contra lo» accidentes 
del trabajo sólo p o d r á ser Insti tuido y a d m i 
nistrado por el Estado mediante la C i j a N a 
cional de Seguros. 

Por dicha l ey q u e d a r á prohibido efectuar 
y t rami tar en cualquier forma operucionca 
de seguro contra los accidentes del trabajo 
y sa r e p u t a r á n sin valor y como Inexistentes 
la» pó l i zas y contratos que para cubri r é s o s 
rie'Sos emitan o convengan las Compafilas, 
So-leJades, Agendas o personas par t icu la
res. 

• Termina el proyecto fljaudo las bases pop 
las cuales se r e g i r á la proyectada entidad 
oCcial. 

E l proyecte de referencia, caso de apro
lla re» , s ignificaría la muer te de muohidmas 
Eoeledados d é s e g u r o » . t 

Como hay mucho oro e Intereses creados 
ea e l seno de- dichas Soeledades, nos teme
mos que • el doctor Tsrabortnl f r a c a s a r á etí 
sos bueno» y sinceros deseos. 

Restan poco» meses de presidencia y los 
Poderes iaglslaUvos t r a b a j a » poco, poqu l s l i 
mSw casi nada. • M ^ ^ ^ H í ' f M ^ f p 

L U I S U>fDliRT< 
. JUHQ de i a n . . assiijíf* 
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C o n v e r s a c i o n e s 
musica les 

ORIGEN DE LA OPERA 
A I tal ia pertenece el m é r i t o de haber da

do el origen a la ó p e r a . Los primeros ensa
yos de la m ú s i c a c b o i m t i z i d a fueroa con 
asuntos religiosos que se dieron en los sa
lones y llegaron a cons t i tu i r un motivo de 
fiesta. 

Las primeras obras que la m ú s i c a a cora-
paíi . iba al recitado no so reservaba a ia voz 
bumaua la parte m á s Import-mle. Objeto de 
estudios y numerosos ensyos fué el coo rd i 
nar la voz con la orquesta para darle u n 
efecto tea t ra l . 

Oiullo Ceccini (1545-16S0) fué el p r ime
ro que ap l icó el canto a U a c c i ó n represen
tat iva y m á s tarde Jacopo Per l {1SC0-1625) . 
E l pr i iuero e sc r ib ió "Bu^¡dlcü•, y en colabo
rac ión con Per i "Dafne" , de Rimiecinl , que 
t e r e p r e s e n t ó en Florencia en casa del c o n 
de Corsi . Eran los tiempos do la magni f i 
cencia de Ids Médicl y en sus salones estas 
obras obtuvieron la m á s entusiasta acogida. 

L a nobleza florentina habla encontrado 
un medio magnifico para sus e s p l é n d i d a s 
lies las." 

A poco s igu ió Claudio Montcverd l ( 1567 -
1643) , que por largo tiempo fué d i rec tor de 
la capil la de San Marcos de Venecia. A p r e n 
dió de los florentinos el nuevo g é n e r o , enal
t ec i éndo lo . 

Su pr imera p r o d u c c i ó n , "Or f eo" , sobre 
palabras de Rlmicc in l , c a u s ó verdadero sen-
«aeión y lo propio s u c e d i ó con su " A r l a n n a " . 

Monteverd l fué reconocido como un ge
nio y sus ó p e r a s , no solamente d i é r o n s e en 
la corto veneciana, sino t a m b i é n en teatros 
p ú b l i c o s , siendo bri l lantemente acogidas. 

Aunque nada esc r ib ió para el teatro, pue
de seflalarse como continuador de la escuela 
de Monteverdl a Giaeomo Corlssiml ( 1604 -
1674) , que d e j ó un buen n ú m e r o de can
tatas y oratorios, entro los cuales debe c i 
tarse su c é l e b r e " Je f te" . 

Puede decirse que Corlssiml c r e ó la forma 
de oratorio que aun hoy se conserva. 

A la escuela veneciana s iguió Alessandro 
Scarlat t i ( 1 6 5 9 - 1 7 2 5 ) , creador de la escuela 
napolitana. Su p r o d u c c i ó n fué copiosa en 
m ú s i c a de todos los g é n e r o s . 

Scarlat t i fué quien Oló deflnitlvaffiente la 
forma de la ó p e r a con los reeltathro, aria y 
• iofonla . 

Siguieron a Scarlatti Framescb Durante, 
Leonardo Leo y Giovannl Batt ls ta Pergolese, 
que c r e ó la ó p e r a bufa. 

En Francia la pr imera ó p e r a que se r e -

Er e s e n t ó deb ióse a Pletro Pe r r ln , siguiendo 
a l t y y Ramean. 

La nueva forma musical tuvo acogida en 
todas laa naciones y bien pronto los m ú s i c o s 
d e d i c á r o n l e especial a t e n c i ó n . 

I tal ia , la creadora de oste g é n e r o , y la 
monopolizadora por espacio de la-go t i e m 
po, e n c u é n t r a s e hoy en la m á s completa de
cadencia y d ivagac ión . 

Bien es verdad que no es solamente I t a 
l ia la que divaga aciualmonte. n i tampoco en 
el g é n e r o de ó p e r a solamente. 

Los m ú s i c o s c o n t e m p o r á n e o s , saho con
tadas y valiosas excepciones, no ofrecen 
grandes esperanzas en el resurgimiento tea
t r a l , 

A L A B A . 

C o n c u r s o de v io la 
Debido al consejo de los macarros N l c n -

lau . Casá i s y Lamote de Grignon, el premio 
•Perramon que se c o n c e d e r á en la primavera 
de 1928 s e r á dedicado a los alumnos de 
viola con el fin de es t imular el estadio de 
tan interesante ins t rumento . 

Entendemos muy Justo el acuerdo, por 
cuanto hoy resulta dificultoso reclutaL* violas 
para una orquesta. Las Juventudes dedtean-
se al v lo l io , cello o ba jo ; pero n l n g u r o p r i n 
cipia estudiando directamente la viola. V e r 
dad que para un viol in is ta no es difícil adap
tarse al tecnicismo de la v i o l a ; pero m u y 
bien e s t á que se estimule el estudio de tan 
hermoso como importante Instrumento. 

Afortunadamente, han pasado ya aquellos 
tiempos que se d e c í a que só lo estudiaban 
la v iola los malos segundos v io l ines" . Po 
seemos excelentes violistas que honran nues
tras orquestas; pero no se puede decir que 
é s t o s formen un n ú m e r o suQciento para po 
der fo rmar orquestas desahogadamente. 

Es Injustificado el poco I n t e r é s que los 
m ú s i c o s han prestado a este ins t rumento , 
que r e ú n e cualidades sonoras de inapreciable 
valor. 

Con la an t i c ipac ión debida ss a n u n c i a r á l a 
obra de concurso y es de esperar i^ue no se
r á n pocos los violinistas que con t iempo su 
ficiente se e n t r e n a r á n con la viola y h a r á n 
que sea este premio tan disputado como lo 
fueron los do los concursos anteriores. 

U n o s to ledanos y el 
maestro Vil la 

E l maestro Guerrero rec ibid un a n ó n i m o 
Armado por "Unos de To l edo" en el aual le 
rogaban pusiera su Influencia para que so 
estrenara en un teatro de la corte u n í zar
zuela Inédi ta del notable director de la ban 
da munic ipa l de M a d r i d , maestro V l l a . 

En uno de los p á r r a f o s de la carta dicen 
los " to ledanos" : 

" i N o p o d r í a usted f eoomfmhr e i W n J 
la Lat ina, P a v ó n , Novedades (si es . i i * 
fin a esto, ú l t i m o teatro va géne ro Uiicu coJ 
rao dicen los p e r i ó d i c o s ) la zarzucU e) cuesJ 
t l ó n ? Hoy han desaparecido !as gradicl-jBtJ 
y las c a t e g o r í a s y sólo valeu y mui ' l jn M 
comedias y sus In té rp re tes : . " 

E l maestro Guerrero, por boca aucsh 
colega "Heraldo de M a d r i d " , djee: 

— Y o no tengo IneonvenlíTi:.; alfrcud 
en que se estrene esa obra del iuie-irí 
V i l l a en el teatro que él qu l j ra , en h .ípoJ 
ca que desee y con los artistas q u ; . ! quiíJ 
r a . Y o puedo imponer la obra .;on Unto caloa 
como si fuera mia . Ahora, h i b r á tc.V us ijr.oij 
de qu izás no me hagan caso. 

—"Cnos do To l edo" ¿ e escriben rúuv, 
usted fuera el d u e ñ o de todos los f.-atro» ti 
Madr id . 

—Pues si ellos creen que yo f^ngo 
mis manos el estreno de esa obra d-'l . tial" 
rabie maestro V i l l a , se e s t r e n a r á ; d' i | 
ustedes. j 

— ¿ E n c u á n t o s teatros va uít.-ci 
nar entonces? j 

— E n dos, solamente en dos: en \, •. o 4 
en P a v ó n . Los d e m á s e s t á n nbiertoí i '.lim 
e l mundo. Que los llenen los dcm:<s a&ttf 
res ." , 

P u b l i c a c i o n e s 
" A r U I L l e i r e » " . — Ha salido > I 

seis de esta interesante publicación ile ar t j 
y l i te ra tura correspondientu al üies «% 
agosto. Publ ica e l siguiente sugestivo siH 
m a r i o : . 

"Dones c é l e b r e s : Helena", por ^.«J 
M a g r i n y á . — "Anima ve l l a " . por '•'•'•V.,;i**j 
Gardcta y Pacyo. — " A i s clnq anys 
Angel G u i m e r á . — 'U/ainorosa lio 
po r Manuel Valldeperas. — "Innov"1 
ven t " , por J o a q u í n Folguera. — "I-1 
ves flors", por L u i s I c a i l . — " E l .'iu 
tenar! de ' " L ' A t l á n l i d a ' : L" ac^ul iUt ,* 
Verdaguer" , por Octavio Sá l lo r . — M 
cendi deis P l i ineus ¡ f raguient) . C1»'' " 
d iu L ' A t l á n t l d a " . por Wald i r io de >i 
— " E l plor de la More ra" , por B r : 
B a r c e l ó . — "Els concursos". — " ' • ' 
de Berengucr I V " , po r Mar ía Xo"'1 
"Moment . por An ton io D o l Arsé . - -
g la" , por R a m ó n P í a y Coral. 

" L a Novela M u n d i a l " . 
au tor do " M i amigo el viajero , '•' 
n a r r a c i ó n que publica esta senuna 
vela M u n d i a l " , os escri tor que aiv i ' 
pre en la busca de asuntos inu.- i^ 
problemas hondos y soluciones l inmi" 

" M i amigo el v ia je ro" cautiva p< 
originalidad y sorprende por lo am n 
relato y el acierto (!•• su desarrollo. 

JSilll<llllllllllliliiliiiniuinini'tiiiii!iiiiniiiiiii!i|!ig»iiitiii;iiiiir^iiiiiiiiiiiiiiiit^ii«mut»t'itniiiiiwitiitt( 

relato y 

i • i i i i i i m i i • • i i n i • i II i i < ' ' ' 

O I G A U S T E D A L * E M I N E N T E T E N O R 

M I G U E L F L E T A 
e n 

E L H U E S P E D D E L S E V I L L A N O 
I M P R E S I O N A D O R E C I E N T E M E N T E 
E N D I S C O S E L E C T R I C O S M A R C A 

" L A V O Z D E S U A M O 
í i 

Sa^liWI«~liillll'lliillll'''il»"l"'"'i'l»l:l'ill^ 
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N a t a c i ó n 

C a m p e o n a t o s d e E s p a ñ a 
M a g n í f i c a c l a s i f i c a c i ó n d e l o s n a d a d o r e s r e p r e s e n t a n t e s 

d e C a t a l u ñ a 

TRES RECOROS DE V I Z C A Y A MEJOMA-
OOS 

C U» i i f s s e» ioae« <|u« han formado las 
buipronaios de España de na tac ión han Uoasiiiiúdo un bri l lante éx i to . E l anl i tca-I ITJ natunl que forma e l puerto de Ara-

(Bilbao) se iu t vis to f r e M e a U d o por 
público n u m e r o s í s i m o , romo pocas ve-

. i t : vnerda ttaberse aUl r e m i d o . 
Los nadadores catalanes han obtenido la 
ixima rlaslfieaclón en todas las pruebas, 
istr/mdoM los sifriiientes resultados t é o -

PRIMCRA JORNADA 

C->a un tiorapo DUguifleo y una tempa-
intura sumamente agradable el s á b a d o por 
i b íirjo l íeron eomlemo las pruebas co-
Bnspondientes t i campeonato nacional. 

p-imera prueba celebrada fué ta de 

1,800 metros l ibre . — l-os favoritos para 
ili.-e .le pruebas de fondo lo eran 

Kfíi-C.iiJós. S e g a l á y Art igas , po r los 
pniros, y el a t l é t i co Riambau. 
J_L44 no-.teflos t e n í a n cifradas sns espe
c i a s con su representante Riambau; pero 
¿•"•te I03 primeros momentos de Iniciada 
p i u r t í prontamente e l gran nadador A r -

'-¡••f aventajando a sos coatrlneantes, 
m*nn \ 1 r jel lmentc apuntarse la vic tor ia . 
^RuniL.Ti! r o n t l n u ó su tren," pero no le fué 

'itte , lelaatar a S e g a l á , que, dicho sea 
pi'o, 'ff-otuó osa carrera eolosal. des-

1 • i su adversarlo unos metros antes 
f̂ e por finida la prueba. 

K*>7-';ililós, eaüf leado como Tino de 
"ros ni-Jore? hombres que iledlcanse a 

~<- de fondo, t t í é veneido por. el nor -
>1 qne supieron recibir sus compa-
fon grandes aplausos, premiando asi 

puata ikt f te 
^ ^ n i í r i ' a s pegMradas fueron: 

j r i A l iga , , del c. t i . Atléli.-, 55 m., 
^ ' • ' l O : para S e g a l á . del C. N . Baf-
,, - ra.. 5 s.. 8 / 1 0 ; para Riambuu, 

: 1 !ul>. 28 m. . 8 s., 4 /10 . y para 

Ei 
IT "1 

di 

2» m.. 19 s.. 2 /10 . 
• ' . ' • i i l o r Llanos, del Atlét lo de Bifbao, 

i ¿ _ la prueba. 
espaWa. — Esta p r o ^ b i fué 

una facil idad extraordinaria. 
MD gran ransancio por parte 
^a que e n t r ó t r lmCanle en la 

tras de él m o r distanciados 
'•ores. B r u l l . el alegaste es l l -
Icfender de! Club de Natac ión 
no era ya de esperar, «e ad-
"•r lugar. 
Hcado c:i tercer lugar, cen-
'imo para que el nadador de! 
" i dcy m o j a r a r i el w e o r d ae-

£ i entusiasmo fué grandioso a l ammefar-
sc e l nuevo record. 

Los nadadores entraroa en la mela bajo 
el siguiente orden: 

1 .•. B r u l l , del C. N . Barcelona, tiempo 
1 m. , 23 s., 8 / 1 0 : S.». Rivera, del Idem, 
en 1 m . , 38 s-. 8 /10 ; 3.a, P a r é s , de l Idem, 
en 1 .-u. ;2 s,; 4.», Otaduy, de! C l o d a u -
chu . 1 ra., 42 s., 2 /10 , batiendo el record 
de Vizcaya (anterior, 1 m. , 42, í / 5 . deten
tado por M . Va ldés . del Arenaa) , y 3.», R. 
Fcrrer , del Arenos, en 3 m. , 3 s.. 0 /10. 

200 metros broza de pecho. — La I m 
pres ión producida al efectuar e l p l o n g e ó n 
d e s p u é s de cubr i r los primeros metros por 
los nadadores que en esta prueba pa r t i c i 
paron fué en los primeros momontos f a 
vorable a l nadador Llanos, del AtléMc, quien 
a tren fuerte y seguro s e g u í a mey d? cerca 
a F e r a á o d e z do Castro. 

Pero el defender de! AUéUc no pudo re
sistir los ú l t imos r l n c w n t a metros, en los 
cuales F e r n á n d e z de Castro m u U i p ü c ó s e a 
sí mismo, obteniendo de este modo fa v i c 
toria-

Llanos, del At lé t l c . es nn buen nadador, 
que, s in ^er poseedor de un onrado estila, 
tiene la f u e r \ i de la velocidad. Esto nada
dor. Man entrenado, s e r á nn valioso ele
mento para la n a t a c i ó n hispana. 

Los nadadores p u n t ú a roa as i : 
l .«, F e r n á n d e i de Castro, del C. N . Bar

celona, tiempo S m. , 24 t . . 2 / 1 0 ; 2.*, M a 
nos, del Alié tic. en 3 m. , 31 a., 2 / 1 0 : 3.*, 
Linea, de l Indauchu, en 3 36 s-

8C0 metro* releve* ( 4 X 2 0 ) , ealito l i 
bre. — l-». equipo del Club de Natac ión 
Barcelona, formado po r A r l a l , S e g a l á . P a r é s 
y B r u l l , t i e iMO 12 .» . . 20 - . 4 / 1 0 ; t .; 
equipo de la F e d e r a c i ó n Vizcaína, represen-
l a d i por J . Ferrar . V. Lozano. Riambaa y 
M . Va ldés . en 13 m . . 5 *., 8 /10 . 

Nada dlffci l resultaba el obtener la v i c 
toria al equipo c a t a l á n , ya que 'lesde los 
primeros metros l o a r é gran ventaja. E l ú l 
t imo relevo de B r o ü merec ió l e una fuerte 
ovac ión . 

Esla fué la Altlma prueba nSeial de los 
campeooalos desarrollada durante ia tarde 
del sábado-

SO metro* e*Ulo Ubre ( i n f a a t l l ) . — A d 
mit ida con agrado por parte del púb l ico no 
r e g a t e ó los aplausos a los futuros cam-
peonea, quienes ae elaMflcaron como sigue: 

l .o. J . F. Franeo (independii-nle}. I l e m -
pn 42 segundos; 2.° . Deusto ( i n d e ^ n d i e n -
t e ) , en 12 s.. S/5. y 3.*. C h u r r u c i , del A r e 
nas, en 44 s., 4 / j . 

L a lucha desplegada ^ o r Franco y Deusto 
fué e.TtraoKBaarla. E l \vnee<lor p u e d í de
cirse ta fué por la mioima diferencia, ya 
que dos platos da ventaja — y mne MS 

par* M d a d o r e t iafaaUles— no debe cod< 
siderarse como una derrota. 

Bien, muy bien por los í u i u r o s campeo-
nea. 

l i h i b i c M n de «c rawl t . — La gran na
dadora del Club de Natac ión Barcaiona, 1* 
sedorita Lucrec ia MuQoz, e fec tuó &Q me
tros de « c r a w l , con el elegante estilo j 
gran p rec i s ión que la son caraeteristisoo. 

F u é largamente aplaudid* 
Exhib ic ión , relevo* 4 50 metros; es-

t i lo* . — Como prueba Onal de U p r i m e n 
Jornada de los campeonatos nacionales o í 
'••julpo r e t a l á n , compuesto por Thojnpsoa 
' en t renador ) , F. de Castro, P é r e z Ga ldós j 
P a r é s . frente a l integrado por -M- Valdés, 
Lucca, Llanos y Lozano, del equipo viz
ca íno , ejecutaron la prueba de relevos d i 
4 X 50 metros bajo los estilo1! espalda, 
braza, over sencillo y ' c r a w l . . Fueron los 
mti 'rpretes los nadadores por el mismo or
den de estilos citados. 

SEGUNDA JORNADA 

Los b i lba ínos , conocedores ya del eslils 
y superioridad de loa nuestros, ea la s é -
gunda se s ión correspondiente a los campeo
natos que c e l e b r ó s e el pasado domioro por 
¡a mallana acudieron en menor cantidad t i 
[.uerto de Araluce. 

Seis fueron las pruebas desarrolladas, en 
las que Ogtifaban e l clá^feo partido da 
water-polo como prueba Onal de tesMa. 

Los resultados fue ron : 
100 metros estilo l ibre (sei tarl taa). —• 

tf, s eñor i l a Luoraela MuBoz, del G. N . 
Barcelona, tiempo 1 m., 2J s.. 4/10; 2 » . 
«eflorifa L ó p e z , del Arenas, ea 2 ra.. 1 s.. 
4/10. y 3.<>. seSorlta J i m é n e z , del Atlét io . 
en 2 rn., 22 s-, 8/10. 

La campeona y « r e c o r d m a n » da Espada 
c i a s incóse como quiso por no fi-ner con-
trincaate aluuno de su aventajada catego ' 
r ía . 

4O0 metro* eetllo l ibre. — L i ausencia 
de Artigas en esta prueba m e r m ó en parte 
el In te rés que ella p o d í a despertar. 

B r u l l a d j u d i c ó s e f ác i lmen te la victor ia , 
empleando 6 u i . . 6 /10. 

A con t inuac ión entraron Sega l á . t ambién 
del C. N . Barcelona, que r e g i s t r ó 6 in . . 
37 ».. 4/10; luego Riambau, del Atlét lo . 
eo 6 no., 50 s-, 4/10; G a l d ó s . del C. N . . B - . 
en 6 m. . 50 S-. 2 /10 . y Llanos, del At lé t ie , 
en 7 m . . 27 a.. 3 ,10-

100 m e t r o » estilo l ibre . — Pinino, qua 
goza de gran n ú m e r o de amigos por aque
llas t ierras, era esperado con gran i n t e r é s . 
Se aseguraba la pa r t i c ipae lón del g n a es t i 
l i s t a : pero, a pesar de su ausencia, su com
pa l e ro de r l u l i . el Joven nadador P a r é s , 
e f ec tuó unos 100 metros con su vclocidaa 
y t ren acostumbrados. 

Entraron en la meta como sigue: 
i -, P a r é s , del C- N . Barcelona, tiempo 

1 m. . 9 s.. 6 / i O ; %*, B r u l l , del Idem, en 
1 m., i » s.. 8 / 1 0 ; 3.». Va ldés , del Arenas, 
en 1 m „ 14 s., 2/10 (esta nadador bate e l 
record de! Vizcaya: marca anterior, -1 ra., 
« «.. S / 1 0 ) . y 4.., Sega lá , del Bjroelons , 
en 1 ra.; 1 » s-

El acto de vencer el nadador VaMés A 
S e g a l á c o n s t i t u y ó una gran explos ión de eo-
tusiasrao por pacte de loa norter.os; hecho 
que rep i t ióse da nuevo a! ser conoeedorea 
<i- q;je s? l u b l a tumbado el record da V a -
cava. 

A C E I T E S , G R r t -
' A S ^ A C C E S O R I O S 

de toifas marcas Indl icuf tblemente 

S C R V i C C - S T I T i O l 

J O S E M A N Z A N A R E S 
C a l l e A r a g ó n , 2 7 2 y 
P a s e o d e O r a d a , 4 9 

T e l é f o n o 3427 - A 
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Esta ha sido una do las pruebas que 
- mayor i n t e r é s han despertado. 

Saltos de palanca. — A l joveu nadador 
. c a t a l á n , el a t l é t l co Arta!, por sus m a t e m á 

ticos saltos, magistralmente ejeeulados, se 
le d ió el t i tu lo de c a m p e ó n . S u m ó i p u n 
tos. 

Or t iz , del C. N . Alicante, quc-Jó en sc-
i gundo lugar, con 9 puntos. 

Garrogoitla. del Al lé l ic . en tercero, con 
11 punios, y Ar l s tcgu i en cuarto lugar, con 
12 puntos. 

En los saltos de t r a m p o l í n puntuaron del 
siguiente modo: 

1 . », Ortl», j i e l G. N . Alicante , en i p u n 
tos ; 2. ' , Ar ls tcgui , del At lé t ic , en 12 r o n -
tos ; 3», A r l a l , del G. N . Ba rce lom, en 12 
puntos, y 4.«, Ferrer , del At lé t ic , en 18 
puntos. 

Relevos 8 x 60 metros. — Cinco fueron 
los equipos que se alinearon en la i r e l a 
para disputarse esta prueba, que figuró en 
e l programa, paro fuera do concurso. 

Como era de esperar, los nuestros ven
cieron ante el equipo de Vizcaya, cuya mag
nifica a c t u a c i ó n le valió la m e j u r a c l ó n de 
este record. 

Los equipos estaban formados por los 
nadadores: 

l .o . P a r é s , XhotuP800- Art igas , Castro y 
seliorita M u ñ o z . 2 m., 55 s.. 8 /10 . 

2. ». Ferrer , Lozano. Losano, Ectievarri.» y 
Va ldés . 3 m. , 2 s., 4 / 1 0 ( record de V i z 
caya; anterior . 3 m. , 6 s., 5 / 1 0 ) . 

3J». B r u l l . S e g a l á . Bibcra, Ga ldós y A r 
la! . 3 m . . 10 s.. 4 /10 . 

4.«. Val le jo , Lozano, Real de A n z ú a , Borda 
y Arana. 

i . ' . Llano, Cazo, Rub ín , Riambau y B o 
rreguero. 

PARTIDO INTER-REGIONAL DE W A T E R -
POLO 

Para final de jornada se c e l e b r ó un par
t ido de water -polo entre un equipo vizcaíno 
y ot ro c a t a l á n . 

Vencieron los ú l t i m o s por Iros i;oaIs a 
dos. 

E l mejor de todos S e g a l á , que él solo 
e n t r ó los goals que valieron la victoria a su 
equipo. 

El á r b l t r o , el colegiado seflor Vllamala, 
d ió con certeza sus fallos. 

El dominio fué de los catalinas, aunque 
no c a u s ó muy buena impreslÓT el - s c o r c » 
regis t rado; los v izca ínos t e m h n un peor re
sultado. 

Formaban el equipo vencedor Galdó~, R i 
vera. Castro, B r u l l . P a r é ? . Art igas y Se
ga lá . 

El púb l ico s igu ió con gran a tenc ión el 
desarrollo del encuentro, no regateando los 
aplausos, que muy a menudo se s u c e d í a n . 

TERCERA Y U L T I M A JORNADA 

2,000 metros libre en al mar .—El lunes 
por la tarde se c e l e b r ó la úl l im.i prueba 
oficial correspondiente a los cimpeonatos. 
Era é s t a los 2.000 metros estilo l ibre en 
ai mar. 

L a clasificación f u é : 
l .o. Artigas, del C. N . At lé i ic de Barco-

lona, tiempo 31 m . . 9 s.; 2.o, P é r e z - C a l d o s , 
del C. N . Barcelona, en 31 ra., 9 s.: 3.o, 
Llanos , del Atlét ic de Bilbao, en 30 m. , 
48 s.. y 4.•, Gago, del A l l che de Bilbao, 
en 3C m. . 48 s. 

M . 
ACUERDOS DE LA ASAMBLEA 

En los salones del Club Dej^ortiya se 
reunieron en asamblea los delog.idos de la 
F e d e r a c i ó n Espafiola de Natac ión Amateur. 

Las Federaciones estaban rcprascnladis 

for los sefiores don Vicente M i i t . i e la 
ede rac ión Gulpuzcoana; don i 'ablo A r í s l c -

gu l , don Gabino Arlolozaga y don V i c i n t c 
Verdes, de la F e d e r a c i ó n V l z c s h i ; don A n 
tonio Vilamala y don Juan Mu. lo i -R- í j a . de 
U F e d e r a c i ó n Catalana, y don Lnis M e n j ú n , 
del Colegio de Arbi t ros Vizca íno . 

P r e s i d i ó el s o i W Fabrcgal . dol Comi té 
nacional, actuando de secretaros e l sefior 
S e r i ü i y don Juan C^sanovas. 

Quedaron aprobadas el acta de U s e s ión 
anterior, la Memoria de secretaria y el cs-
lado do cuentas. 

Se el igió nuevo Comité téen tco de la Ke-
# e r a c ! ó n . f o r m á n d o l o un delegado do ¡a Fe

d e r a c i ó n Catalana, uno de ¡s Vizcaína y 
uno del Colegio de Arb i t ros <ie Cata lu í ia . 

Se a c o r d ó que los campeoaatos da 1923 
s t í celebren en C a t a l u ñ a , s e g ú n e l t u í n o re» 
g l a m e u t á r i o y antes de los j u j g o s o l ímpi
cos. 

Se a c o r d ó que se celebre por pr imera vez 
el campeonato de E s p a ñ a da wate r polo 
entre C a t a l u ñ a y Vizca ja y a propuesta del 
s e ñ o r Pabrepnt <e dió un voto de gracias a 
la Fcderaelon Vizcaína. 

Por ú l t imo , q u e d ó reelep.dn e l Comité 
que actualmente rige la Fedc.Mo:ón, o sean 
los s e ñ o r e s Fabregat. prcs l r i -mle; Scriflá, 
secretario, y Casanovas. tesorero. ' 

f U T B Ú L 

PARTIDO A BENEFICIO DE LA IX V U E L T A 
A CATALUÑA 

Esta tarde, a las cinco y medja, y en el 
campo de la U n i ó Esportiva de Sans, ten
d r á lugar el partido anunciado entre dos 
selccoloues compuestas de jugadores de los 
grupos de p r o m o c i ó n y segunda ca t ego r í a . 

El Comi té provincial de Barcelona, dando 
una prueba de" deporUvidad y al mismo t iem
po para que la masa fu tbo l í s t i ca pueda 
apreciar ' «s valores que Integran ¡as a lu
didas c a t e g o r í a s , que son los futuros ases 
de m a ñ a n a , ha acordado que para este en
cuentro r i jan precios populares. 

Es de esperar que, dado el l l n benéf ico 
a que e s t á n destinados los fondos que se 
recauden, jun to r o n el aliciente que pro
duce esta clase de nuevas selecciones, asis
t i rá ai campo de la calle de Galileo gran 
públ ico áv ido de presenciar estas hermosas 
exhibiciones de nuestro deporte favori to. 

B i i H a c C H A M P I O M 
B U J I A S j t o s e t i 

•n las mvjone» / ' V f ' ? * 
condiciones 

v i . A . O V J A T I N 
i A^ftCn. tOJ. - Be 

VERMUTS ( U . S. SANS). 4 : CALDETAS 
( A T L E T I C DEL T U R O ) , 2 

El domingo por la mafiana tuvo lugar es
te encuentro en el campo del segundo do 
los equipos arr iba mencionados. 

E m p e z ó el par t ido con un pronunciado 
dominio de los Vermuts , y en una a r ran
cada los Cabletas marcaron el pr imer goal. 
No tardaron los Vermuts en marcar el del 
empato por mediac ión del extremo Izquier
da Agui lera , y a los dos minutos el mismo 
jugador consigue otro goal de un gran chu t 
al á n g u l o . Con t inúan dominando intensamen 
te los Ve imu t s . que marcan dos goais. m á s 
uno Klor 11. y el o t ro de un pase del extre
mo derecha Masip. que es rematado de ca
beza por el delantero centro Estallo!. En 
una arrancada los Caldetas marcan el se
gundo goal para su equipo, y con el resu l 
tado de 4 a 2 termina la primera parte. 

sa 
la 
gran p 
cuencias. 

Los V e r m u t s , hicieron arrancadas m u y - p e 
ligrosas. y si no marcaron n i n g ú n otro goal 
fué por la g.-an defensa que hizo de su 
marco el portero del T u r ó , y con el resul
tado arr iba Indicado termino el encuentro. 

Manresa deportiva 
J O V E N T U T TERRASENCA. 2 

FLOR D £ LIS, 2 
ü u par t ido bastante talereSinta fué el j u 

gado el domingo en ei campo del Stadium 
por ios equipos c i t a o s , no siendo el r e su l 
tado Je un empale a dos tantos el fiel r e 
flejo de lo ocurrido en ol terreno de Jue
go, ya que el Joventut deb ía haber obtenido 
la Mclor la . por su dominio, por su mejor 
labor y por ser en conjunto n equipo su 
perior a su contrincante. 

El pr imer tiempo so d e » a r r o i n dentro u n 
constante dominio tDrase;ise. poro la l inca 
de ataque desaprovecha Les o cuatro oca
siones c l a r í s imas de p o d ; r marcar . 

Los adversarlos logran marcar dos t intos, 
el pr imero producto de saque de esqui 

na qua produce un barul lo frente 
rematando H e r n á n d e z a la ma.bs y ', 
gun_do t a m b i é n Iffot t l iene sstd e.w.niV-: 

Colea,! 

vcchndo un Mojo á e s p ^ - d S ^ i r ^ S j 
La segunda parte no -iejae. .n,.. . 3; 'V0-

t rar lo , se aviva, viendo a ambos roniedi^ 
les que buscan me jomr e l resu'Lii!.!. 

Los del Joventu t aprlaVia d ; Drnie y ni¡e 
vamontc se Imponen, i ia.st i qti> en un ae-itñ 
a la puerta local , y cu.iado el ta:.¡o en t t 
guro por estar uno de ios delanteros co'e.-l 
cad í s imo para el remate, el defensa •acal 
Guarro introduce el ba jóa Í¡I SU prupu r e t í 

Este tanto anima mas el eacutni:-.. no U ; . | 
dando en venir el cmipa'.e par obra á? Fr l - l 
sais, que se escapa bu rKndo * Lloparl la- l 
t o r n á n d o s e , y en forma b c l l í O i u fuafi» J 
M a r t i n , que no puede detenerlo. 

Sigue el dominio for-isle.-o hasta e! n u u 
no logrando ni uno ni n i r o bando aíljudici.-íe| 
la. v ic tor ia . 

"La d i recc ión del enea-viro js.-rú a earfol 
del aficionado sefior Co'.l, que estuvo acer-l 
lado en su a c t u a c i ó n , ¿a lvo iigonos . rrores.l 

Los equipos cslaliao farmados por; 
Joventu t : Colea — fe r r e r , V i l j — Floren.. 

xa I I , Prat , Florenza I •—Vul^- ró - - . Junci,! 
M a r s ó . Bou, F r i s á i s . 

Flor de L i s : M a r t i n — f.iñpar'.. (juana - ' I 
Rojas. Gallent. Costa — (ialobart. C2$r,o«| 
vas, H e r n á n d e z . So iá . B u r ó a . 

• • • 
Por l i o se ha ¡ legado a un acuerdo <BD el l 

E s p a ñ o l para que este desplace a su primtrl 
equipo completo y coulienda con e) Manrcíal 
los d í a s 30 y 3 1 del co lWeat j , llesta may 
de esta ciudad. 

A causa de no estar complctamentt; resla-l 
blecido de su reciente enfencedad el eapilííl 
y notable delantero centro. Mariano HOIM,| 
se anuncia su s u s t i t u c i ó n por un jugada' 
del grupo A. 

RIACU 

M a t a r á deportivo 
TORNEO COPA GOLIATII 

ILURO S. C , 3 - F . C. MARTINENC, 0 
De nuevo han sucumbido los del roja| 

jersey en este torneo, que a la vez i l n e l 
de recuento a las f'ierzas que cada clu 
su grupo p r e s e n t a r á en e! venidero can 
nato. 

Los forasteros p r e s e n t á r o n s e falto» M I 
sus mejores elementos, y ello forzosamfm* 
habla de restar i u t e r é s a l encuentro; P'J'j 
aun asi. hemos de reconocer que el eqalp*] 
formado de improviso siyio mantener 
el i n t e r é s con que los aí lcionadoí ses,'al 
el partido. ' , „ 

Vllal ta estuvo fácil en su arblUaje, pu^ 
ambos equipos jugaron con la mayor 
r r eco ión . y la vic tor ia la obtuvo el «qu 
m á s h o m o g é n e o , y asi vimos eómo en 
pr imera parlo resistieron e l «mPule ' . i J 
favorecidos por fuerte ventolera, y ' " f 
que. oon empate a cero, se llegara ai 
canso. . -is 

Trocados ios papeles, es ahora el "'"JT 
favorable a los ilurcases, y , con n^J '^ ' ^ I J 

ídem ro jo . 
Castigados con penalty por lana uc 
i . es lanzado p o T l l o c a , q u ^ D s u f ^ 

. „ l r e g a el ba lón al portero. Boca 
avance individual y aprovechando u " 
Jlo Introduce e! ba lón en la red P»' £d(l_ 
vez. y sin nueva a l t e r a c i ó n fine d pa-uu 

Los equipos formaron as i : .. 
F . O. t l a r t i nenc : Marco — Marín- ' 

— Pona. Pifia. T in lo — Mlr . t ,e- ' 
meno, Barcons, Cuai l l . r r .m i i 

l l u r o S. O. : Goasp — Mas. ' • " » 
Verdles, GI ronés . C o l l — Escuder. 
Llores . Canet. Roca. 

Son esperados con I n t e r é s los ^ 
dos que fa l lan de este exccpcioOJ| 
pues U casi Igualdad de puntuauoc ^ 
equipos J ú p i t e r e » u r o demuestra H" , 
vía es una Incógni ta qu ién lo 1 -
v i t r ina . i„KM«f 

Antes del citado encuentro eeieor-
en e! cual el InfaaHI local venus 
Aguilas, t a m b i é n locales, por 
cero. PES-' 

a 
fü»» 
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D e p o r t i v a s s a m b o y a n a s 
- TERCCR EQUIPO D E L S A M F E L t U E N C 
« e U H B E F R E N T E A L O S UMANICOS 
(Ct SAMBOT* POR CUATRO A CERO 

I COBtinúa nuestro Infanti l venciendo a 10-
jo ceni'incante que se presente frente a 
jr?aW para luchar con ellos. 

• isa fué el tercer equipo del Saa-
( ..• : l "que le t9c6 tenerse que dec ía -

j n r Trocido por ^1 elevado scorc de cuatro 
BM«5 J (•••re frente a once Jovcncllos 10-
4ti 'ÍÍ < poseedores de una vo la r ,ud y 

•nicoto de Juego avasallado.. 
do fué jugado a gran t ren, desa-
imbaa equipos un Juego emocio-

I ~ | iuUdo. correspondiendo el do -
: ' . ; Samba j i . 

t i ; .awra parte t e r m i n ó con e! resu l -
! ; IIIK a « r o en pro de los locales. 

- c e t m á o ü e m p ó el S a B b o y i a u -
B- • - i soor*- de dos tantos m i s . 

.V:'.. • - con gran aclerio J o s é Pares y 
•'IB Mimpos Miaban f e n n a é o s de la s iguica-

fcrfeliueno r. C : Beraal U I — A 2 » r e d a , 
o r e g » . S a l v a d ó . P e f i a l w — P i c r a . 

- . , i i rs t ino. Pifanio, Berna! n. 
Simboyá f . C : Bamoned»—Est rada . l i l e 

«•—Solé, Barrarhina, P a g é s — P e d r o . Fisas. 
[Uf tz . R - i m » g f a . Cr tabcr t . 

M U S M S 

IX v u e l t a c i c l i s t a a 

C a t a l u ñ a 
U U. E. S A K S EMPLAZA A M U C t O V CA-
* » « 0 0 »*A«A QUE F l i t M SU ACTITUD. 
WEÍOS o o n u m v o s PARA LA VUEL
TA :: OCSERVACIONES DE IWTERE8 PA

R A LOS CORREDORES 
' ivi«h»d ya de si gramle que sienv-
"»ta n i las oOctuas de ia L ' . E. Saas. 
-'os tfias Bameiif»da en p i e y i n i I w i • 

s aritcii^o al toesl é e H rueca de l 
' para recoger a l g ú u dato que pudie-
csar a i m e í t r o s lectores, 
v >..pues. lo que c o n s e s u o n o » ave-

G. Sans, descosa de aclarar n i 
con respecto a los corredores M l -

i-ió y Mariano CaDardo, les ha d i r i -
• rta qne a t o r . t i a u a c i ó n reprodu-
.i qne aclaren sn a l t u a r i ó n . 

• citada car ta : 
1 "líi i té o r j a n t a d o r de la vuelta 

'i'-', d e s p u é s de haber hecho psaillca, 
s ''(-seos, la ret irada de su B s c r i o -
' vuel la a C a t a l u ñ a , ha acordado 
c usted tenga la bondad de con-

f-^ciHo sn citada orden, con el 
ile^sr a salvo la respousabilldad 

' e s t a c i ó n de usted. conEidora-
sikfnrao como s e ñ a l de eonflr-

r l la o la referida orden que ú¡6 

itammrte |e l a l a ^ a i su-- más a í e c -
c tc . " 
r y esperar que M u s i ó y C » -

- i ; i rán a ia D . E . S a n , pero 
• udo la ret irada de su inscr ipc ión , 

adata en arme, para alinearse c! 
' 88. a l a hora de salida, 
. iudores , qne se prascupaa para 

cerreiiores no les faUe nada, han 
•'' '•stoWeeer s n bolirprtn volante, a 

¡ restar cualquier auxIKo de n r -
f i la misma carretera, s í desgraciada-
:'le*n corredor tuviese ne íesédo i ! de 

os los afios, l i a b r i ana esonieneta 
't< vfcr los equipajes de los co-

"ra los organizaoore:. al objeto 
«•sos , bacen presento • los co-
:' solamente les sert admitido 
rada « n o . 

Hegande suli venciones a poder 
">» organi?:,',)!;.-.,. ty Ayuntamien
ta ha c o n t m i a d o el donativo de 
ce* bes t ias a la vuel ta de C t t a -

w otras 5dV e l A> asua i fep to d e 

I 
| 
I 

I 

Se han recibido t a m b i é n 150 pesetas dei 
don A. Sanrurui . 
EN EL VELODROMO DE SANS SE PON
DRAN EN LINEA CUATRO S T A V E R S PARA 
UN MATCH DE SO KILOMETROS Y UNA 

C A R R E R A I N D I V I D U A L D E U N A H O R A . 

El p r ó x i m o s á b a d o , por la neche, h a b r á 
una grao gala popular en el ve lódromo da 
Sane. 

Para solenrairar la salida de los tonrs par
ticipantes en la vuelta a CatBlu{ta y poder 
ofrecer a los numerosos aDcionados ciclistas 
la ocasión de verlos de cerca, se ha com
binado un estupendo programa eicllsto para 
la noche del s á b a d o , enyo sfcjHo principal 
s e r á presentar al pébHco . uno por ano, loa 
tours de Catatada que. d e s p u é s «o armar 
la hoja átí salida, d a r á n la vuelta de presen
tac ión , rodando por la pista ron sos gmesas 
m á q u i n a s de carretera y su equipo oe n m -
tier. r o n los UdXUares « i bandolera. 

Para <rac el programa sea de gran emo
ción se l ia organizado la paute tuerte del 
miamo a base' de un eran match Iras moto, 
para el qite eo p o n d r á n en Une a ena tm co
rredores : S a w de Reos, Manuel Alegre. Juan 
Fdrgas y Calixto Treserras. 

Ver rodar a la vez a c o a t í » corredores 
siguiendo las rodil los de las r e s p e e ü v a s cua
t ro molos enUvnantes y eou casi iUculicas 
probabilidades de victoria todos — iu que 
equivale a decir que verles en coustantc 
codo a c o d o — . es un e»pcc lóe« io soberbie, 
del f u e m u y pocas vece* se puede dis-
í r a U r . 

Y no s e r á esta «ola la p r i f ba que se ce
l e b r a r á , sino que h a b r á también una gran 
carrera individual de u t a hora, para la que 
se p o n d r á s en linea los i n e j o r u pistards ca-
tabmes. con el alicantino Torres y r l f r an 
c é s BegiifcT. 

Para que la r e r m i ó n r e m i t e el gran é i H o 
de popuTaridad qn r el festival j en c a r á c t e r 
reqoieren, só lo fa l la qne los organizadores 
pondrán precios populares, como parece su 
propós i to , pues asi lodos ios «Betonr,dos po 
d rán I r al ve lód romo a ver cara s cara a los 
grandes aRe> de la ro ta y r^erejrse. de paso, 
con v e MdtLiUo y emoeionanle programa de 
pista. 

Y hasta puede «jo« veamos sprlnlar eon 
sus peoadae máqu ina» * • carretera • PHI-
•ñer. M B e . Le Droga j d e m á s vi-deltes de 
tos m á s famosos veMwofDQS eslranjeres. 

P R U E B A S O C I A L D E L C L U S C I C L i S T A R A F 
Celebróse el pasado domingo, por ia ma-

fiana, con gran s a i m a c í ó n . la anunciada prue
ba social, en l a qne, entre otros premios, s t 
disputaba la Capa Ohaapiqve, cedida por 
don Antonio Cosas. 

A las diez díóse la salida a los earre-
dores, los que siguieron el siguiente i t i 
nerar io: Diaaoaal. Esplugas, CorneQá, regre
so por S a r r i á , Bonaaeva, Casa Ce mis, Ca-
rrete.ra de Hor ta . calle Mallorca y Uiaganal. 
- i . . .•>,-. el p r i a e r o en pisar la n e t a y ad-
j u d i r á n d o s e la copa Olympique el corredor 
Ar tu ro Cosas, s igu iéndo le en orden (lo Uc
eada ios voluntariosos y promotedores r o u -

I t i c r s U i m o a a . Palau. Cabane GuBIac . D n -
j i í . O a b a r r ó y LepianL 

La J u n U dlrectfva ha acordada celebrar el 
reparto da premios el p r ó x i m o domingo, a 
las diez de la noche, en su local social. Sal-, 
m o r ó n , tt*, c e l e b r á n d o s e con t a l motive 
un Incido bafle. a cargo de la orqaBstina U -
ber tv . Analizado el cual t e n d r á logar el vino 
de honor > los corredores del Club Ciclista 
Baf. 

Q»iedBB invi tado» • e« t e acto todas las en-
tldades ciclistas. . 

D e p o r t i v a s r e u s e n s e s 

E L C O M I T E L O C A L D E LA I X V U E L T A A 
C A T A L U R A : C A R R E R A B E N E F I C A 

Atentamenie invitados por la s ecc ión de
portiva de l a ( U n de l Pueblo, asistimos el 
pasado Jueves a l a r e a n i ó n que se ce lebró 
en el local de la Sociedad de referencia pa
ra const l tnir el CoBdlé local de la EX v u e l 
ta ciclista a CataluBa, qne cate aflo q u e d ó 
constituido asf: 

Presidente, Juan V e r g é s , por la S, D . de 
la Casa del Pueb lo : v l c e p r a t í d e n t e , Lu is 
B u s q u é i s , por el Bcbs D e p o r l i u ; tesorero. 
Salvador Pamies, por el Beddis; secretario. 
J o s é Bordas, por la Prensa depor t iva: v o 
cales; J o s é Jordana.( po r el Centra de A f l -
fláesidas « la « « x a - J o s é B o r r á s . pin e l 

Centro de L e c l u r o : Miguel S e r r ó , p o r e l 
per iódico " R c u s " ; F . Piona T o r r e » , por E L 
OTLÜVIO y "Exce l s io r " ; F . Magrifiá por 
" í ^ s Ci rcuns tMeias" , y P . Ferrando, por 
"Diar io de Reus". 

• • • 
A beneficio de la IX vuelta a Cataluda 

tuvo lugar el s á b a d o por la noche en el 
nuevo v e l ó d r o m o , uno carrera de tres h o 
ras o la americana, por sprints, cuva c!o-
siflcacióii quedó establecido asJ: 

1 . Hermanos Cebr ián F o r r é , con 49 pan 
Ua y 503 v u c i u s . 

t. Saura-F. Treserras. con 28 pualea y; 
503 vweitas. 

* . Sons-Torres. de Alicante con 88 pon 
t e » y r .93 Tueltas. 

*. Vacf te ro -Zrnón , con 2 punios y 5d3 
vueltas. 

S. Regnicr-Fargas, con 14 p u d o » v 303 
ruel los . ' 

C. Margslef ( so lo ) , con • pantos a tres 
vueltas; 

7. Eserich-Sogueras, con 8 puntos r 10 
v u e l l « e , 

„ . K I C K -
E N R I P O L L E T 

INSUMIANTE CARRERA CICLISTA 

La uo . c l y CÜÍ ususla peCo cjchsta A l i a n 
za ha organizado para el p róx imo d o m i n 
go, fiesta mayor de la localidad, una i m p o r -
lanle mani fes tac ión cicl.sla para corredo
res de tercera categsrfa y neófi tos , ene • 
juzgar por el n é m e r o de inscripcianes r e 
ñ í , idas y el uagni f l ro lote de premios r s i » -
M V . hacen prever un groa éxi to para 
^ .irgaiiixadores. 

El r i rcBi le es el sigujenlo: a ipe l l e l . Mea 
M W . S i n André s , conetero de H e r í a . B a -
h a s s a d » . Son C n g t t . R o b t Torrosa. Cosle-
n»e. t V n t m e n a í . CoMos. P a l ó n . Sanio Pe r 
i s t i l o , La Liaposto. Masramplfio y Ripol le t . 
TelaJ. 78 kiWmelros. 

Los premios recibidos basta U fecba son 
los siguientes: una magaiaco copa del 
Ayuatauuenlo para el primer corredor loca l ; 
enp. de don J o s í M<«as . para el p r i m e r » 
de ncófl los , exist icnH». a d e m á s , « t r o s o b 
jetos. * 

Lo soRdo s e r á o la» ocho de la mañano,-
perdiendo todo» sus derechos el c e r í r d o r 
«|ue no se hayo [•¡"«'-entado media hor* an-
le» . Precio de insc- ipeión. dos ní-s'-.i» de . 
vnlvrfpdase ana a la entrega del d»rsoL 
aduiit íéntáose ••stas hasta las doce do lo no 
che del «Ha 17 en í l local social, calle de 
San Juan. 2. 

Todos los eorrodores d e h e r á n estar p r o 
vistos de la Ucencia de la U . V. E. del co 
rriente afta.—Xlmenes. 

B O X E O 

PAULINO UZOUDUN LUCHARA E L 18 D E 
NOVIEMBRE OON E L PESO FUERTE Q U E 

MAS SE DESTAQUE 

Se ha confirmado qu*.- Uxcudun t u a r 
mado combate para ei 18 de naviembre, po
ra im majcJi que organiza Tex B i c k o r d en 

• Estos días so t u publicado que dicho 
cemlvile seria con Sharkcy, s e g ú n el p r o p i » 
Paulino bah ía comunicado. 

Ahora las noticias de Nueva York dicen 
I,'-I • i i ' •n t re lo ¡iiibli ,• lija sólo que ei 1S 
de noviejhbre Paulino oembaf i rá contra el 
mejor peso Tuerte qne en aquel 'memento es
té dispodibie. 

Esto confirma le que dijimos el domin
go, que no se sabia cierto quién serio el 
p r ó j i m o adversario de Paulino, aunque s» 
s e ñ a l a b a como coolrte. . ' , l e posible a He-
n«y, qa% a pesor de su der ro ta ante a l 
rasco y precita mea te por l a bella per tor -
n . mee hecha azi ta d mismo y su posterior 
victoria, sobre B u d Gorman, t u realzado su 
ca tegor í a púb l ica . T a m b i é n el redactada del 
controlo puede estar encaminado, d e s p u é s 
de ciertas gestiones poro no arreglo, a una 
r e v a n c h » Poulino-Deioney. L» m á s proba
ble, no tbstooto, y «i Sharkcy no opone ex i 
gencias d e l - s i a d o grandes, es que este sea 
el adversario del vosco. En realidad, o Pau 
l ino es el combate cor el has t on tón* el que 
ftaás le canvieae. porque es ei qne m á s de-
e.isiramente puede proporrionarle lo l iare 
de la c b v l l f g e «1 eompeenalo del mundo. 
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Hh-ARIO MARTINEZ VA ADQUIRIENDO 
CADA DIA MAS POPULARIDAD EN NOR

TEAMERICA 

£>• ij'uu lus aol ieus l i - g j i l o s ül t ia iAiuen.e de 
Nu<n.i York , la popular'nl.nl de Hilarlo Mar 
t í nez crece ea Amér i ca . 

El es campcún rspa/iul de lo> ligeros ha 
flnii.ido un importante contrato, } es el que 
ha de ponerle en combate eon Sid Terr is el 
31 del e o r r i é ó t e , en el ¿ t a d i o de Queen-
M r n , 

El Judio Sid Terr is es una de las grandes 
figuras del peso l igero, contando eon v i c 
torias sobre Vinez y sobre Bi l iy Petrolle. 
P e r d i ó a los puntos con el c a m p e ó n actual 
de los ligeros, Sammy Mandcl l , pero t a m 
bién tiene un match nulo m é l . 

El contrato do este combate, si ha de 
hacerse a l peso de los ligeros, p a r e c e r í a i n 
dicar que Mar t í nez purde aun entrar on 
ta l ' 'atcgorla. Sea como Sea, lo e l r t o es que 
<¡..'i la calidud do Sid Ter r i s el nuevo com
bate de Mar t ínez , cn caso de t r iunfo , s e r í a 
on nuevo gran paso hacia la challenge de 
los vv'Hers o . de os ligeros. 

UN PUGIL NEGRO L L A M A D O GEORGE 
GODFREV PONE K. O. A J I M MALONEV 
EN UN COMBATE, A L PRIMER ROUND. 

En Kiladellia so ha verificado un combate 
euyo resultado ha causado sorpresa, ya que 
ba vis to a J im Maloncy, cuyo nombro l i g u -
paba no hace mucho corno aspirante al t i 
tu lo mundial , puesto f i iéra de combat í ; en 
un minuto y medio. Su adversarlo fué Goor-
ge Oodfrey, un duro púgi l c u y a » per forman
ces no le s e ñ a l a n como primera Bgura. 

En el pr imer round Godfrcy. cou dos 
crochets de izquierda a la m a n d í b u l a , l og ró 
tender sobre el tapiz y para la cuenta a su 
adversario. 

Maloncv, como se recordara, cn febrero 
ú l t i m o hübi.i batido a Oelancy por puntos y 
ú l t i m a m c n l e . en mayo, fué opuesto a Shar-
key, quien ganó por h . o. con . orpresa gene
r a l , pues Maloney era el favor i to . 

Es evidente auc Maloney parece hallarse 
en franca di.cadencia, c i rcuns tn ic ia l por lo 
nenos . 

Se ba insinuado ya, si ei negro e f e c t ú a 
a l g ú n ot ro combate con U n bri l lante resu l 
tado, que se mirarla de enfrentarlo con el 
vasco, con la esperanza de presenciar un 
sensacional match entre los dos p ú g i l e s . 

DURA L E X EST L E X 

La F e d e r a c i ó n Catalana de Boxeo ha des-
ealiilcado por tres meses, a contar del I d 
del corriente, a los boxeadores Americano, 
Dcmpsey, Walus t , Roca y Camachi, por ba-
ber iom'ado parle en una velada de la cual 
esta F e d e r a c i ó n no tenia conocimieulo. Por 
e l mismo motivo queda descalifleado el bo
xeador Sabater, c o r r c s p o m l i é n d o l e tres me
ses más por incumplimiento del contrato qti"' 
tiene ü rn iado con su manager. 

A consecuencia de la a c t u a c i ó n antide-

^
1 ^ ^ del manager sefior Ar tero en la ve 
la del día 19 cn el Nuevo Mundo, la Fe

d e r a c i ó n ha acordado descalillcarlc por seis 
meses y obligarle a devolver las S00 pe-
•elaf- exigidas para que los boxeadores ama-
teurs B l a n d í y lloca salieran a boxear, a 
los cuales se tes descaliflca como amaleurs 
d e c l i n á n d o l e s profesionales y p. - tvándeles de 
todn ciase de licencia por todo el ofio 1927 
y •>«. 

No desconoce esta Federncíói) quff el cas
t igo impuesto al manager Artero es peque-
flo con re lac ión al hecho cometido; pero 
teniendo en cuenta que esla sanc ión de-
por i iva no s e r á só lo la que se le Impon ira y 
qu^ , a d - m á s . dunint.^ el t l e m n - f"!. 'Mire 
est^ - u s p - n s l ó n sus pniilnins debea Dnnar 
por si niisnios toda clnse de contratos y 
S ó m p r o m i s o s d e p o r t i v o » , considera sullcien-
temenle castigado al aulor del aclo m á s 
anl idepor l ivo que se ha vis to hasta ahora 
en ta reg ión catalana. 

E s t e n ú m s r o b a s i d o v i s a d o 

p o r l a c e n s u r a g a b e r n a t i v i 

m Y a p a r a i i 

En p! 'no periodo do p ro tecc ión agraria ha cruzado de brazos. He aaui CÓ-ÜO «e h 
is o monos p la tón ica no podía darse de creado un problema m á s diflcM y ' i rü íi 

que e í del monopolio que estaWecl?* 
anc.erto el l ibre comercio. Ahí van d¡!!: 

lado a la riqueza ganadera, roma esta bien 
imporlaute de nuestra agr icul tura . El Go
bierno advi r t ió que nuestros ganaderos eran 
esclavos de una especie de monopolio esta
blecido por nuestros Importadores oomcr-
ciontes de maíz , los que provocaban a su 
placer y conveniencia escaseces y encare-
ciri i icnlos. Nuestra Lonja era, no ya el cen
tro de con t r a t ac ión que se p e n s ó crear al 
fundarla, sino simplemente dóci l ins t rumen
to de conjurados contra la t ranquil idad y 
los Intereses de grandes y p e q u e ñ o s gana
deros. Las ventajas de la l ibro concurren
cia eran neutralizadas. El precio de U n In 
dispensable producto era sefialado de un 
día para otro. Circulaba por las mesas de la 
Lonja un pápe l i to a modo de "orden del 
día"', orden que se enmplla oslrlctamente, 
salvo caso de indisciplina, que se pagaba 
caro. Cuando conven ía el poder extralegal 
cerraba nuestro puerto a los vapores car
gados de maíz argentino y una simple or
den te legráf ica to row el destino do los 
vapores en ruta. Ríanse ustedes de los 
" t r u s t s " y monopol i i s ••xlra'ijoros y nacio
nales: el del maíz de nuestro mercado - l i 
b r e " podía hacerles "para- l -p ipa" a todos. 
Sabemos do casos en quo un barco cargado 
de maíz levantara anclas sin haber abierta 
sus escotillas. A los ocho días no t e n í a m o s 
apenas maíz en los depós i t o s . 

El Gobierno s a b r í a o no lodo esto, pero 
,•1 bocho de que se decidiera a Intervenir 
este producto U03 lo hace suponer. Esta In -
to rveoe lón o l i da l tuvo varias fases: in ter -
ver.i-ión, i n c a u U c i ó n , tasa, cn todas las cua
les el comerciante desemp-Jñó ol papel de 
d i s t r i bu íúo r hasta que el pensamiento del 
Gobierno cu lminó en el contrato hecho d i 
rectamente con el Gobierno argentino de 
algunos cientos de miles de toneladas de 
maíz que una poderosa Cnmpafila se encar
gó de traer y repar t i r previa t r a m i U c l ó n 
por la Junta de Abastos cn lo que se refiere 
a esto ú l t i m o . 

Desdo el momento en que la Jun ta de 
Abastos se encarga del reparto la cosa toma 
c a r á c t e r y los comerciantes quedan fuera 
de concurso; de U l manera que aun cuan
do e s t á en nuestro ideario la conveniencia 
social de prescindir de intermediarios, pa
rec iónos algo dura la medida; Los beneficios 
que el réghner i ocasionaba a' los ganaderos 
y a los agricultores nos r e c o r d ó la cé l eb re 
sentencia: " L a salud del pueblo es la su 
prema l e y " . Se trataba de favorecer a los 
agricultores y a este p ropós i t o se o rgan izó 
por la Junta de b a s t o s el impo-tante ser
vicio. ¿Cómo '* Sencillamento, todo agr icu l 
tor gamcero o ganadero simplemente, asi 
como las Cooperativas agrarias. Sindicatos 

noso 
por conc 

por l iv . ¡ del manager s e ñ o r Ar tero en ia ve - .¡enfa agrupaciones se dir igían por ins-
lada del dia 19 cn el Nuevo Mundo, la Fe- k a ^ j a y oorl i i ic .vlo de su condic ión a la 

referida J u i i l i , consignando la cantidad de 
maíz que p a n las tecosldides del mes a 
empesar aecesiiabi. 

El p rüc td i 'U ien to era fácil y asequible a 
lodos. Los Sindicatos y Cooperativas ejer
cían » placer sus roncianes y facilitaban, 
mediante sos reservas. ^1 c r é d i t o necesario 
a sus asociados Todo oslo se ha venido 
abalo. Este monopolio tutelar, ejercido por 
ei Esl.ido. l u sido traspasado a una entidad 
respetaWe r.^prosoula j te do grandes intere-
sog »; inad'.ro.H. La Asociación de G a n a d e r o » 
d- l Iteino, compuesta do Asociaciones regio
nales que eletesn las r u c i ó n o s aue venia 
deseiiij • fiamlo la Junta de Abastos, pero 
con c a r á c t e r part icular "exclus ivo" , es de
cir , l imitando ios 'lenefloias- que quiso pro
porcionar e i Gobierno a " t o l o s - ' ¡os gana
deros, a sus sotos asociados. Qued tu exclui
dos como hijos e s p ú r j o a los Sindicatos agra
rios. Cooperativas y lada cías-; de agr icu l 
tores, y no sólo de' loe lienoficios, sino que 
quedan condenados a no lograr un solo gra
no de maíz, puesto que el comercio l ibre , 
incapaz de competir en opos ic ión con el fe-
vor arancelario, l imitado hoy a las i m p o r U -

' . I L ^ : : : 1 1 1 - 1 1 1 Til nrTQpfTÜCDIIItilIWMrtpi l i i i i r i i ilu I»' l ' f i i n i ' n de Ganade ro» , se 

peclal de p r o t e c c i ó n y fomento de la u r l . 
cul tura , buscando maíz, como boscaran i n . 
t a ñ o pepitas de oro ilusos avenl'jrerosl 

Es posible que alguien — v a vereln<li 
q u i é n y cómo — nos venga a decir que la 
Asociación General de Ganaderos no clí- I 
r ra la puerta a nadie Esperamos cata oca- i 
slóii p a r í hablar del portazgo qoe prctends ! 
cobrar y que cobra ya a los que por tumbr» 
(por el hambre de sus reses) se han visto 
obligados a pasar por todo. 

SI nuestra voz tuviera la v i r tud do llonr 
donde se dau las ó r d e n e s y se dictan lai dis
posiciones, nos a t r e v e r í a m o s , aunque hu- ' 
mlldcmcnte. a pedir sea revisado, pesado y I 
medido el real decreto por el que se delegó 
en ta forma que se ha dicho la funclín 
dé distr ibuidor do maíz qi;e venia ejercien
do hasta ahora la Junta de Abasto?. 

D e s p u é s de haBer o ído cómo e! respelt. I 
ble presidente de la Asociación de Ganade
ros nos dec ía que lo Importante del diereis 
era anular a los comerciante?, hemos vIsU», 
confesamos que sin ninguna clase de sor
presa, cómo en algunas Juntas locales n i 
desempefiando pr inc ipa l papel comerclantM 
bien acrediUdos. Pero de todo se podrá ha
blar . Dios m e l a n t e | hay quo rendirse » U | 
evidencia de una superior voluntad) . 

AMADEO ARAGAY. 
seerctarlo general dt 1» 

Unió de Rabassaires. 

D e Instrucc ión pública 
Por la Di recc ión general le enneflanil 

superior y secundaria se ha circulado un* I 
orden dir igida a todos los directores de las-1 
Ututos de segunda cus. fianza en la qae M I 
ordena que a par t i r del p róx imo curso, on»] 
debe comenzar en 1 .* do octubre, todos lo» I 
servicios docentes y administrativos deter-1 
minados en la nueva legislación sobre los 
bachilleratos elemental y unlversiUrlo deíenj 
organizarse j funcionar totalmente y 
excepciones en todos los Insti tutos, ya (JMI 
verificada la a d a p t a c i ó n en su mayor p«™i 
de los estudios del ant iguo plan al vi?™'! 
te, desaparecen las causas ae la diversiaaai 
de criterios observados en muchos Insu-1 
tutos al aplicar la nueva l eg i s l acón . I 

La Comis ión permanente del Conse jo" ! 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a e s t á ocupándose oe • ! 
c o n m u t a c i ó n do asignaturas del .nuevo P»»! 
do bachillerato con las equivalentes de » 1 
carrera del Magisterio, siendo de esperar 
pronto se d i c l cu las normas a que del • 
tarsc la validez do estos estudios-

— Para proveer por los cuatro Pnl"?L. | 
turnos en los diez primeros dios „ t ¡ , | 
t iembre p r ó x i m o se awmclan '*° ¿af-l 
escuelas vacantes en la provincia >i i 

Escuela imitar la n ú m e r o 58, de ^ 
para muestro, : 05.901 h a W U n t . f . "LÍ».. 
por t raslado; escuela unitaria número o. 
la capital, para maestro, igual r u B i . 
anterior, y a c í p l e por j u i ü l a c i ó n : e ^ " " 

Mateo do Bagrs, pora maostio. • 
Untes , vacante por l í a s l a d o . T g4f 1*1 
Urta de Folparolas. | a r a m í e " ™ -
bltantes, vocante por traslado. 
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política soc ia l 
de p r e v i s i ó n 

Ei presiilente da l * a e c c ú n de es l j i l ios 
•clilifos ^ Ateneo Enc ic lopéd ico Popular 

U Liga de los O c f í í h o s -icl Huiobrc, doir 
Ljro Go-g.i y Arl l^aa, noa snpUca ta ' Í I -

f f f / m denlas siguientes minifcs taciones: 
t i dinero recaudado en seis a Sus con L<s 

' Ifts pesetas mensuales que pagan los pa l ro-
j . . j u a L- ida uno de sus obreros y una que 

Luía el Estado anualinenlc pasan de ciento 
¡oñcuínta millones i e " pesetas, $ii> que de 
\ftUs péselas y de Us que en lo socevivo 
Lnvin recaudando ¡as Cajas colaljoradoras 

i Insülulo Nacional da P rev i s ión !os obrC-
. • . percibir n i un cén t imo hasta el 
0 1941. que es cuando la ley actual en-
ir4 en vigor, y entonces, que ios millones 
habrán ya t r ipl icado sobradamente, só lo 

idrán riorceho a percibir un& peseta d ia-
1 -, . .5 obreros que sus patronos hayan 

J u í a l j a- ¡res pesetas mensuales y una del 
l i a d o anualmente durante 20 años , que-
Rliidose fuera de la ¡ey todos aquellos obre-
t M que cobran sueldos superiores a 4,000 
[MseUs anuales, entre los cuales se encuen-
jwn muellísimo» dependientes de comercio, 
llinca y Bolsa, eontramacstres, periodistas 
i i profe.^ones liberales, «.orno si la eondición 
n gaaa: más de 4,000 peeUs .muales fuese 
^MI sufriente para no poder ser incluido 

lia ley de retiros obrer-as, cuya Justicia debe 
ir aplicada por un IguM t. todos los t r a -

¡kjidori s de Espafia. 
^Venimos reclamando una reforma a la 
Ikf de retiros, por e n t e n d í : que la pens ión 
U i nna peseta diaria ss una limosna a la 
|»»/2, y que la ley sea ampliada para que 
n tila sean comprendidos todos los traba-
uderes que no tengan o'.ro medio de i d a 
We el sueldo mensual, Ino'.uso los periodis-
I que la edad sea fijada en los 60 altos 

las profesiones no.'males y en los 55 
las agotadoras y que !a pens ión m í n i m a 

i perciban los obreros en concepto de r e 
lea de 1,000 pesetas, para que a su 

s no se vean obligados a pedir limosna o 
• agresar en un asilo. 

ín'fin, justicia piden las 1,140 entidades 
IJttras, Cooperativas y mutualisias al re-
^ • p r de los poderes p ú b l i c o s la reforma de 

de reliros obreros; nada m i s que Jns-
^ a la vejez, lo m á s sagrado de la v l d i . " 

BOLSA DE BARCELONA 
, VALORES 
"udia del Estado: In ter ior , "0.5o » 

P5: Exíerior. 85.80 a 86 .70 ; Amort iza-
^ p o r 100 91.60 a 103.80. 
"•Wa» munlcipale* y provinciales: A y u n -
•eri"^ ,ie Barcelona, emis ión 1906, serie 

. emisión 1913, 82 .50; emisioiies 
918, 82 .50 ; emis ión 1921, 98 .50; 

1925. 98.35; Bonos neforma, 100.23 
•^"en de Sevilla, emis ión 1923, 99 .25; 

ía . 99.35; Ayuntamiento de Va l cn -
Ayuntamiento de Málaga , e m i -

1923 y 1925, 102; Diputac ión p r o -
»e Barcelona, 4 por 100 pr imit ivas, 
Provinciales de las Diputaciones ca-
?9.50. 

nubllcoi extranjeros: Cédula A r -
nuevse, 6 por 100. 2360; Gobierno 

» • I - Marruaros , 90. 
r " * » í a Obra* púbi iDM: Puerto de Se-

. * ^ r ; e E, 97. 
I f ^ i o n * » f a r r o c a r r i l e r a í y tranviarias: 
B, ' l - * serle, 74; i . ' aerie, 82 .85; 3.» 
£ Especiales Pamplona, 72; P r io -

« rce iona , 74; Asturias Galicia. l .« 
Tfr '3 .25; ViUalba a Segovla, 79 .75; 

Almansa. 84.25; Almansa, adhe-
' » í 4 r • Huesc< « Francia y otras 11-
L r ' - ' S ; AIsasua y San Juan Ce las 

91.50; Especiales Norte, hlpote-
• '04.75; Valencianas, Nor te , hipote-
1 "-'Í; Madrid a Zaragosa y a Alicante, 

1.» hipoteca, 69.75; 2.a hipoteca, 79.30: 3.* 
Iiinoteca, 79.75; serie A, 99.25; serie B, 
90.36; serie C. 81.25; serie D, 82 .30: se
rle E, 89 .23 ; s>Tle F, 96.50; serie G, 103.63; 
serla H , 101.75; serie I , 10.1.75; darcelona 
a Francia, emis ión 1878. 34.40; Madrid. 04-
ceres y Por tugal , 3 por 100 variable, 2 9 ; 
Andaluces. serie Ojo, G'">.50, 2.» serie, 
l l j ' ) . 62 .23; 1.» serio v.iriablc 46.75; 2.» 
serie variable, 4 4 . 2 5 ; emis ión l t l 8 , 89.25; 
f-mlslón 1920, 101.25; Sficunda-los, 6 8 : Ca
talanes, 8 7 ; Metropoli 'ano Transversal, 8 5 ; 
Gran Metropolitano, 31.75; Gtnerai de T r a n 
vías, -6 por 100, 9 2 ; Tranvías de Barcelona. 
Ensanche y Gracia. 98.65. 

Agua, Oaa y Electrinidad: Rarceloncsa de 
Elcctrieldad. «mis ión 1912. 94.50; emis ión 
1913. 9 3 ; Aguas de H u a l v i , 102; Catalana 
de Gas y ElectrIMdad. serte E, 8 9 ; serie O. 
101.50; hunos, 99.25; Españo l a de Elec
tricidad y Gas I.ehórj, 98.75; E n e r g í a ' E l é c 
tr ica de Calaluffa, 6 por 100. 99.50; bonos, 
99.75; Productora de Fuerzas Motrices, ho
co, 9 0 ; Unión E léc t r i c a de CataluSa. 101.50: 
nos. 97 .75: CoopcraMva de Plú ldo E l é c t r l -
llispano M a r r o q u í r n Gas y Eieclricidad, 
100. 

Varios: Caja de BmiBÍones, 90.75; Bar
celona Tract lon . 100.23; T r a s a t l á n t i c a Bs-
paiinia. 99.73; Hulelra EspaOola. 99.75; Pro
ductos P i r e l l i . 9 8 ; Grandes Molinos Vascos, 
8 6 ; Cédu la s Banco Hipotecarlo, 6 por 100. 
108.25; Cédu la s Ban.'o Créd i to Local de 
Kspafia, 100.15; B o n o í Gr i f f l , 98.50. 

Acciones: T r a n v l í s de Barcelona. 7 por 
100, 100.30: Catalana do Oa» y Electricidad, 
serie P, p'refercnte, 6 por 100. In te rés fijo, 
98 .13; Tel-.-fóiílca Nacional. 100.85. 

OPEKACIOXES A PLAZO 
Cambios m á x i m o , mín imo y cierre: 

fcilerior: 70.62-70.51-70.62. 
N o r t e : 107.90-107/>5-107.63. 
3anr i ) Hispano Colonial : 90-89.75-90. 
Banco Espafiol del Rio de la Plata: 44-44. 
Oran Mei ropo l i l ano : 176.75-176.75. 
Gen-íral de A u t ó m n i b u s : 61.25-61-61.50. 
l i i s p a n o - A m e r í c a n a de Electricidad, serle 

D : 695-695. 
Oiros: Pa r í s , 23.35; Londres, 28.825; 

Nueva Y o r k , 5.923; I ta l ia . 32.40; Argentina. 
2.525; Alemania, 1.113; Suiza 114.35; B é l 
gica, 82.60. 

BOLSA DE MADRID 
Valoras: Interior, 70.25; Exterior, 86.40; 

Amortizable. 5 por 100, 93.65; Amortizable 
4 «jor 100, 9 0 ; Nortes, 5 4 1 ; Alicanles, 525.50 
Banco de España , 650; Rio de la Plata, 220; ' 
Azucareras ordinarias, 40. 
. . .Giros: P a r í s , 23.30; Nueva York , 593. 

BOLSA DE PARIS 
O í r o s : ' Londros. 1 2 Í 0 Í : Nueva York , 

• 5 5 0 7 ; Bélgica . 355 ; Espafia, 4 3 0 2 ' : I t a 
l ia, 13905: Suiza. 49150; l i o l a n d i , 102275; 
Sueoia. 68473; Praga, 7510 ; Rumania, 1880; 
Alemania, 60675. 

D e s p u é s de c ie r re : Libras , 12402; Dóla 
res, 2 5 3 1 . — 

BOLSA DE LONDRES 
Giros: Nueva Y o r k , 48615; Holanda, 

121318; Francia. 12402; Béls ioa , 319275; 
I tal ia , 9825 ; Suiza, 252175; Espafia, 2 8 8 1 ; 
Por tugal , 9800; Dinamarca, 181523; Sue-
cla, 101162; N o r u e n . 1868; Alemania, 2042 
Praga. 103875; Austr ia , 314700; Argen t i 
na, 4790 ; Montevideo, 4950: Chile, 3982; 
Buenos Aires sohre Londres, 4740; Rio Ja
neiro, 334. 

BOLSA OE NUEVA YORK 
Gi ro» : Pa r í s , 392; Londres, 4861873; Es

pafia. 168830; Italia. 515 ; Ber l ín , 238025; 
Suiza, 192823. 

BOLSA OE GINEBRA 
Giros: P a r í s . 20337: Londres. 25216; 

Bélgica, 72173; l l a l l i , 2823; E s p a ñ a , 87575; 
Berl ín, 12342; Viena, "SITTJ; Nueva Y o r k , 
51868. 

Vlercado de a lgodones 
Ant . Aper. 2.» Cler. 

LIVERPOOL 

Disponible 11'07 
Agosto 10-81 
Oo«ubre 10,87 

Algodón americano 
10 '»3 

Nom. W ; 3 10-70 
10-92 i r 8 I lO'TS 

Enero 
Marzo 
Mayo 

Venias, 

Sckell 

Noviembre 19'50 
Enero 19'45 
Upper 
Noviembre 15'2C 

i r o o i r n s t o a s lo-go 
i r 0 2 l í ' O S 10l>6 10-94 
1103 H'OS lO'OS 10?6 

6 000 coufra 3,000. 

Algodón egipcio 

19,3.1 
19 '28 ' 

14'85 
Algodón imperio br i tán ico y vario* 

Agosto 10-69 
Octubre t0-87 
Enero 10'98 
M a w o l O ^ O 
Mayo 10,97 
NUEVA YORK 

Disponible 21'00 
Agosto 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

2 0 6 1 
20'83 
2 r 0 9 
2 i ' l 1 
2 r : i 2 

20'70 
21 03 
2 r o o 
21'19 
21 '23 

Transferencia: 486 1/8. 

NUEVA ORLEAN8 

Z O ' U 
20'90 
20'95 
2 r 0 9 
2 1 2 2 

Oispombie 
Ociubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

20 20 
20Y.6 
20'93 
20'97 
2 r i 6 
2 r i 8 

20-51 

Í 0 ' 8 5 
« ' 0 9 
Nom. 

Arribos a los puertos de los EE. 
33.000 balas contra 26,000. 

Desde 1.» de agoslo, 302,000 balas con-. 
I ra 260,000. 
ALEJANDRIA 

10'61 
J0'82 
10'90 
10'91 
10'93 

2 1 4 0 
2 1 0 1 
21-20 
21'48 

S f ' M 
2 1 7 5 

20- 65 
2 r 0 7 
21'35 
2 1 - 37 
l l ' .V» 
2 r 5 4 
UU.r 

Agosto 
Octubre 
Diciembre 
Febrero 

27'75 
2H'C;i 
28-83 
29 00 

Noviembre 39-13 
Enero 38,65 
Marzo N o m . 

Ashmounl 

t ü ' t l 
29-07 
29-25 

Sakellarldis 
38-23 
18-89 
Som. 

HAVRE 
Anle r io r A las 10 A las 16 

Agostft 
Septlembra 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrera 
Marzo 
A b r i l 
Mayo 
Junio 
Jul io 

BARCELONA 
Disp. Good. M i d d . st. uoiv . Texas, p í a s . 168. 

Ginners: 457,000 contra 182,000 afio an
terior. 

CAFE Y AZUCAR 
(Pacilltados por la casa Juan Qampar) 

APERTL'R.\ NUEVA YORK 

667 
668 
668 
668 
671 
672 
673 
676 
678 

671 
678 
678 

669 
670 
671 
672 
C75 
675 
675 
680 
662 
680 
681 
681 

CAFE 

Junio 
Septiembre 
Diciembra -
Enero 
Marzo 
Mayo 

AZUCAR 

Septiembre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo -
Jul io 

Al ia 

10- 83 
123.0 
I f M 
1 1 4 0 
11- 18 
10-99 

2'74 
2'S7 
2'88 
2'83 

2'97 

Baja 

• 
i 2 
10 

6 
4 
4 

file:///ftUs
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( D E NUESTROS C O R R E S P O N S A L E S ) 

E S P A Ñ A A L D I A 

La «Gaceta» 
Madr id . 23. 

La "Gacela" ¡>ublic:i: 
Brai orden de la presidencia r e y l u n e n -

tsrrdo consultas de bt Comis ión de la Expo-
8ici(ii> l i e r o - A i n c r i c a n ] p*ra la ap l icac ión 
del n . t imo decreto referente a la Ksposi-
ción Hisp*fio American,! de Sevilla. 

. Dispotiiefldo qiia la expo r t ac tóa de la pe
sa valenciana só lo puede efectuarse por el 
puerto de Denia. 

Otra , real ordc-n de Gracia r Jcisl ícia rtlc-
laado reglas sobre las peireiones de dcs-
tiaoa y traslados que tengan formulados loa 
Jueces y magistrados. 

T a m b i é n pub l i ca : 
Real orden de Marina nombrando oOcia-

les alumnos de la Adui inia t raciún de la A r 
mada a los aspirantes que fueron aproba
d o » en el íiit imo examen. 

OI ra nombrando mía Comis ión para qae 
«nis ta en nombre d« Kspada al Congreso de 
asuntos relacionados con la tuberculosis, 
que se ha de celebrar en. C ó r d o b a ( R e p ú 
bl ica Argent ina) . 

La Comis ión la- fo rman don Jaime Fe-
r r á n , presidente; don Andeé» Mar t ines V a r -
Kas. c a t e d r á t i c o de Barcelona, y doa Juan 
.vi la . auxiliar. 

Madrid . 23 
Hay pnli l lca la "Gaceta-' la siguiente r ea l 

d r d e i i : 
"P r imero . En los ni^lasellos de las A d 

ministraciones de Correos, y ateniprc que ao 
aea necesario hacer al púb l i co l ' idiraciones 
referentes a los serviels postales, p o d r í n l a -
•er larse anuncias exaltando el patr iot ismo en 
sus distintas manifestaciones, ccomlando la 
p r o d u c c i ó n nacional o icgior .al , la bellezas 
naturales, los excelencias del "W*— t u 
srguas. las playas. . . siempre que no tiendan 
a favorecer determinados Intereses par t lca -
lares o de empresa. 

Segundo. Las entidades que lo deseen se 
d i r ig i rán en instancia a la Di recc ión geucral 
de Comunicaciones, aoompa&ando l o í textos 
de los anuncios, que deber iu ser breves, re
dactados en prosa correcta y en el lo» no 
h a b r á concepta o palaora que pueda he r i r la 
Buscep l ib iüdad de los ex t r in je ros . de otras 
regiones y localidades. 

Tercero. La Direcc ión general de Comu-
nlcarl^ncs p o d r á rechazar Ia& peticiones de 
i n s e i f l ó o , sin u l te r ior recurso para los so-
Keilantes. puesto qne se t ra ta de concesio
nes gratuitas, o corregir los textos r e m i t i 
dos, uo pudiendo exceder da tres los acep
tados-

Cuarto. Los anuncios da i n t e r é s genera! 
para la nac ión o que ensalcen e l patr iot ismo 
en sus diferentes modalidades, asi como los 
referentes a Congresos y Exposiciones na
cionales, p o d r í a í n s e c l a r s o en todas o en 
varias Administraciones principales y s e r á n 
preferidos a los de I n t e r é s regional, p rov to -
ciaj o local, que se i n s e r t a r á n ú n i c a m e n t e en 
l M Administraciones a quienes afecten. 

Quinto. E l roste de los clichds s e r i a 
cargo de las entidades petoclonarias. s in que 
por ello t i ngan derecho a exigir un ndmero 
determiiucio de insereiaoes n i a presenciar 
B l - l lnervenlr las operaciones postales. 

Tormiuadu el plazo de conccFión o anula
da í»!»^ los m á t a s e l o s q u e d a r á n en la Aa-
ni i i i isfración a dlsposlclót i del Ce!>lro d i rec -
t i»o . 

Sexto. Las auloriaciones de inserc ión sa
r á n por p la i i j I l imi tado, prorrogable a v o l u n 
tad de la Di recc ión genota ' . resi>rvántk>»e 
i s l a el derecho de anularlas ¿ u l e s de expirar 

el plazo de r u u c e s i ó a , si lo eslimare con
veniente. 

S é p t i m o . Las AdministraJlones postales 
f o r m a r á n re lac ión de las autorizaciones c o n 
cedidas y e s t a b l e c e r á n un turno rigoroso pa
ra evitar pretericiones, da tdo cuenta men-
sualmenle del n ú m e r o da iusereiones do ca
da anuncio a la Direeción general. Esta, a l 
otorgar la a u l o r i z a c i ó u , iO c o m u n i c a r á a las 
Administraciones e o r r e s p a o d í e a t e s , s e g ú n e l 
c a r á c t e r regional o local de' anuncio. A l a 
cabeza de la r e l ac ión Agurar&n los anuncios 
de inielaliva de la Di recc ión general de Co-
muniuaciones o de otros Centros oficiales. 

Octavo. La Di rcoe ión general de Comuni 
caciones d i c t a r á las Instrucciones comple
mentarias que requiera esta d i spos i c ión . 

Se inserta t a m b i é n una 'ea l orden de Go
b e r n a c i ó n cuya par le disposi l iva dice a s í : 

P r imero . E l caso cuarta dei ar t iculo cuar 
to del vigente reglamento de servicio de co
rreos que trata de la p roh ib ic ión de c i r o u -
lacMn q u e d a r á redactado e.i la afguicnte 
fo rma : « 

"Los objetos en coya cubierta, si se trata 
de cor responden oia cerrada, o texto, al es 
correspondencia al descubierto se hayan es
cr i to palabras ofensivas a la mora l o contra
r ia s al orden u ú b U c o . " 

Segundo. El ar t iculo 2J dei repetido re
glamento q u e d a r á redactado del siguiente 
m o d o : 

"Las tarjetas postales y de visita abiertas 
se c o n s i d e r a r á n como corlas por los emplea
dos de correos pr ios efectos del secreto 
profesional, h a l l á n d o s e obligadoe a conocer 
su lext siempre que ia a g l o m e r a c i ó n de l ser
viola lo permita , para samptimicnto de lo 
( f íspuesta en el a r t icu lo rua r to . " 

DE INTERES PARA JUECES V 
• A Q I S T R A D O S 

La "Gacela' ' de hoy publica la siguiente 
real o rden : 

I * Quedan sin efeoto en I , " de septiem
bre p.-uximo, si antas de dicha fecha no se 
just i f icaren los solicitantes, expresen su 
desestimiento, todas cuantas petlctones de 
destino para el easo de ser trasladados o 
ascendidos t e n g a » formuladas los jueces y 
magistrados. 

2 * Que en lo sucesivo loa jueees que 
deseen cambiar de destino expongan su p re 
tens ión en Instancia d i r ig ida a V . 1 . c u r 
s á n d o l a per conducto del presidente de la 
Audiencia T e r r i t o r i a l respectiva, indicando 
en ella loa motivos por los cuates piden ser 
trasladados y coneretaodo los cargos para 
cuyo ejercicio aspiran a ser nombrados, y 
que en Igual forma expresen los Jaeces de 
t é r m i n o su a s p i r a c i ó n para el caso de ser 
ascendidos a magistrados. 

3.* Que los magisteados que aspiren a 
ot ro cargo de su clase dir i jan igualmente la 
instancia a V . E. por conduelo y con i n f o r 
me del presidente de la Audiencia donde, 
sirvan, sea t e r r i t o r i a l o provincia l . 

4 * Que tanto los jueces como los ma
gistrados ea suS' respectivas instancias de 
destino manifiesten ooa toda claridad si t i e 
nen alguna Incompati t lUdad legal para e je r 
cer alguno de los cargos que solicitan, de
c la rac ión de cualquiera que sea la forma en 
que se exprese se t e n d r á siempre heeha ba
j o palabra de honor a todos los efectos p r o 
cedentes. 

6.» Que cnsmlo un jn^z o inag is l r ido so-
i l i e i l e varios destinos exprese con loda c!a-
l i - idad el orden da preferencia c-nlie los 
i mismos. 

6. » Que las s o l i e í t u d e s oe OMIÍO» 
muladas conforme a esta disposición |M 
por los Jueces y magistrados se cntiend 
siempre en vigor, mientras expres taul 
mediante ot ra sol ic i tud no sean dejadas 
efecto por el respectivo interesado. 

7. * Que inmediatamente que se rec 
en la Dirección de Justieia, Culto y asusta 
generales las solicitudes referentes a 
tinos de jueces y magistrados, se parMei 
pe a los solicitantes directamente el IHS 
de recibo correspondiente autorizado par i 
j e fe de k seeo ión que tenga a su a r i o 
personal de la carrera jodie tal. 

8. ' Que cuando por la sección corre 
p o n d í e n t e de la Di recc ión general expri 
da se d é con toda diligencia tí curso 
cedente a tas solicitudes de destino d« ' 
ees j magistrados, f o r m á n o s e e las 
pondientea Ochas para que en todo moona 
puedan ser cooocidos ea el minlsterie ' 
destinos que tiene solicitados cada funcit 
r i o y los funcionarios que tienen solieN 
cada destino. • 

9. * Que para la debida aplicación di 
preceptuado en el a r t í c u l o sexto y ea el 
del real decreto de 15 del corriente OH*! 
citado, el Consejo j u d i c i a l cuide da rtaNj 
a este ministerio opprtunaineate tos lofiq 
raes relativos a las cualidades de 
laboriosidad e i u í e e r i d a d de facultaii 
jueces y magistrados a quienes el Í . 
precepto puede aafectar. e»tendiénJo;t ' . i 
informes relat ivos a los jaeces de l é m t t s j 
a los magistrados a la especial r o m p w n r 
del funcionario para el desempeCo ie la 
gados de gran importancia y a su ap™ 
para los cargas de presidente de seeciói 
Sala o de Audiencia. 

10. Que el se rv ido de información 
cesarlo para la m á s adeeosda ailniii^ifl 
de destinos a loa tunoienarios tendrá ca 
t e r reservado y c o r r e r á directamente a r 
de los jefes de secchJa sin perjuicio d* 1 
los informes sean unfates a l expediente pe 
sona? respectivo. .. 

11 . Que todas las solicitudes y iiew 
nos a que se refiere la presente realj 
prodnefr tn el efecto de deber ser «t«» 
en cuanto resulte oonvenlente. " ^ L . 
cualidades v antigfledad de cada w 
rio en r e l ac ión con las circunstancias 
t ino solicitado siempre que lo perna'.'i 
conveniencias generales de la mejo" 
n i s l r a c i ó n de la j u s t i c i a a xa c"ai a» 
atemperarse en lodo caso e l •u-nc'0R?!¿| 
de los t r ibunales y Juzgados, sm qu~ 
resoluciones ministeriales s a ^ ^ 0 1 1 
destinos de jueces y magistrados ' J 
eurrlbles, salvo el caso de que resi 
dictadas con in f racc ión de los pr^-
sancionan y regalan la Inamovi 
ascensos de los expresados nmcu 

Sánchez Guerra 
VISITARA A BIELQUIADÍS A ^ j 
VAREZ 

Madr id . 23. 
Dicen de Oviedo que a niaataJ'-: 

semana R e g a r á * Asturias para 
días en la playa de Rlvadese l l i 
r e a l i z a r á una e x c u r s i ó a a Covan' i 
presideate del Consejo de rmm-
S á n c h e z Guerra. 

T a m b i é n v ia i l a rá Gijón y o¡ i -
dcs de la provincia y h a r á una 
t ieular al ex presidente del L0 
Mti . iniades A h a r c i . - - , , 
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l o s saltos del Duero 
« O T A OFICIOSA 

r Madrid. 23. ' - -
' Fjta larde se ha facilitado una extensls!-
n no'.a oficiosa ei» la qun 5# detalla la so-
' '^áin dada al asunto de los saltos del 

r toce historia de las oonocidas y labor io-
negociaciones que se encauzaron por de-

Bf'o cíe agosto de Í 9 t 6 . 
El deslinde de derechos de E s p a ñ a y Por -

tanl que preve ían las negociacione han cr i s -
£iaclo en el convenio ratificado por a m b o § 

1 fio!iie.'ao3. f . . . 
f Con el convenio termina una g e s t a c i ó n de 
EÜ de veinte a ñ o s y permita la ut i l ización 

B | grandes riquezas peninsulares. 
{ . Se iaiciaron apasionadas c a m p a ñ a s en la 
ÍÍ'BÍJ. en tora del problema, s a t i s í a c t o r l a -

{•dite zanjado. 
I laserU las lineas generales del convenio, 
I fK dividen al t ramo inUrnaclonal en dos 
iMsas de aprovechamiento: una a t r ibu ida a 
IPírlugal, otra a E s p a ñ a , fijando los l imites 
Ipeisós y beneOcléndose ambos pa í s e s en 
I b - respectivaj zonas. 
I El .ipiovechamlento del Duero In temacio-
l l i l íicilita un plan o r g í n l c o de obras y r e -
Ipijación y aprovecliamlento 'del Duero espa
lie! y afluentes. 

Nss p roporc ionará e n e r g í a e léc t r ica de 
jfcó,000 caballos, suOcieites para acometer 
b u d= electr l f lcaelón, ferrocarri les e i m -
ptisar ladustrias. 

Se establceoi normas generales para la 
írtsión que convenga organizar, mediante 

•weiaciones comunes, con igualdad de de-
B b s . 

,'También se ha previsto !a manera de ev l -
lL' qje sigan los perjuicios Industriales es-
fcMícidos por exceso de ene rg í a . 
[Se crea Comisión Intcraaclonal compuesta 
f tres delegados cspafioi ' ís y tres po r lugue -

f.icililarán ¡a apUcación del con-
IBIlO. 

.tmbos Estados se someteren a un a r b l -
Ple de las diferencias que surjan. 
1 U trilmnal lo f o r m a r i n vocales de la Co-
pl<in internacional, presidida por Un s u -
pr arbitro que s e r á el Jurisconsulto que de-
p w el tribunal da just ic ia internacional de 
BHa;a. si la materia es i u r í d i c a , y un i n -
f - "" ilesignado p a r e l Ins t i tu to P o l i l é c -

' 'u r lch ai raerá materia t écn ica . 
\ elogiando el convenio que seña la 

de nuevas y fe'iccs Inteligencias 
f ^ ' '• •'OH pa í se s . 

Visitas 
Madr id , 23 . 

I E. ÍI í, don J o s é Maese Arnaos, admi-
| delegado del f e r o c a r r ü de M e d i -
B del Campo a Zamora y de Orense a 

jL ta visitado al minis t ro para tratar de l 
«belo obrero planteado en las obras de 

¡>ién visitó al minis t ro de l Trabajo el 
I Correa, nuevo gobernado; de L é r i -

' í " ' ;,]•• ' a despedirse, pues piensa mar -
-'im-iiíatamente para tomar p o s e s i ó a 

• destine. 

I Crisis de la marina mercante 
Madr id . 23. 

Rogado de la Junta consultiva de la 
general, de Navieros, don Ventura 

. .• 'onferencld boy con el minis t ro 
I, buscando una f ó r m u l a que per-
Wtu ^0'uc'<5n a la grave crisis por que 
I - " * * la marina mercante, y por cuya 
i j^e hallan gran n ú m e r o de obreros ma 
r " en paro forzoso. 

Conferencia 
Madr id , 23. 

"Jifiana el general Goded, jefe de 
b .r?!*01" de Marrueco, ce l eb ró uaa 

^'ereneia coa « í director de M a -
' chontas, tratando de la d i s f r ibu-
5 fuerzas en las Intervenciones. 

UA B C " contra el mono-
nolio del petróleo 

Madr id , . 23. 
" A B C" en sus conclusiones contra el 

monopolio del p e t r ó l e o , alude hoy a los 
perjuicios que c a u s a r á al Estado y al país . 

La cifra del consumo e spaño l — d ice— 
no puedo costear las cargas del monopolio. 

La e jeeuolón , aunque no sea total del 
programa que al monopolio se le asigna, 
supone el agotamiento de la resistencia 
consumidora y m á x i m o de ca res t í a , sin be
neficio para la Empresa. 

Supongamos lo m á s favorable, el menor 
coste de la misma. Que se hace puramente 
r en t í s t i c a . Que prescinda del programa para 
limitarse a comprar en el exlranjero y a r e 
vender en Espafia y en uti l izar como m á s ba
rata la o rgan izac ión actual, en la que uo ha 
de pretender mayores e c o n o m í a s de las que 
baya hecho el i n t e r é s privado. 

A esta organizac ión se a ñ a d e la que repre
senta la Empresa concesionaria para el en
lace o in specc ión de los n ú c l e o s incorpora
dos y para la gerencia general de los nego
cios. 

El monopolio tiene que pagar la renta del 
trabajo que se Incorpora y del que a ñ a d e la 
organ izac ión complementar l i . 

La renta del capital que se Incorpora por 
exprop iac ión y consorcio e.' del capital p r o 
piamente concesionario, m á s la parte del 
Estado. 

Preguntamos ahora: 
E l mismo negocio, sin mayores rendimien

tos, sin aumentar los precios vigentes, que 
por la competencia reduzca a lo estricto la 
ganancia, i pod rá costear cargas mucho ma
yores d las que hoy soporta? 

L o evidente es qne aun en el supnesto 
m á s favorable a la e c o n o m í a del monopolio, 
d e s c a r g á n d o l o de su formidable programa 
y r e d u c i é n d o l o a sencillo aparato fiscal, se
r la Ineludible la c a r e s t í a del p e t r ó l e o y sus 
derivados. Los perjuicios al pais no consis
ten sólo en los precios. 

Invitamos a los curiosos a repasar ' las 13 
partidas del arancel desde la 36 a la 42, quo 
mencionan los n ú m e r o s de productos y sub
productos comprendidos en el monopolio. 

En ei t r á n s i t o de uno a ot ro r é g i m e n , y 
aunque la futura Empresa se esfuerce en 
conservar la o rgan izac ión actual, salvando 
el escollo de esta negoc iac ión , i s e conse
g u i r á mantener la Integridad de los sumi
nistros? Nada decimos de si e. monopolio 
se decide o se le obliga a consumir lodo le 
que la p r o d u c c i ó n nacional suministra a 
nnestro • 

Viaie de estudio 
Madr id , 13. 

Esta noche salen para Barcelona, desde 
donde so dir igirán a Francia e I tal ia , los 

Erofesores y alumnos del doctorado de Hls-
)rla que van en viaje de estudio a r t í s t i co . 

Vis i ta rán Arles e Importantes ecntros de 
sepulcros paleovis t ianos, y t a m b i é n segu
ramente Alemania y otras ciudades de I ta l ia . 

Preside la excu r s ión e l vicerrector de la 
Universidad Central, don Ellas Tormo, qne 
ha dado esta m a ñ a n a en l a biblioteca de la 
Facultad de Fi losofía y Letras una conferen
cia en la que ha tratado temas de alto I n 
t e r é s para le* « c u r s l o n l s t a s . 

Sanjurja 
ndOrid , 23. 

t i ano comisario d e d i c a r á los días de es
tancia en Madr id a sostener largas conferen
cias con el Jefe del Gobierno y con el minis
t ro de la Guerra. 

Más tarde v o l v e r á ot ra vez a Madr id , don-
"de s e r á llegado el momento de expresar au 
deseo de quedarse en la pen ínsu l a por t i em
po Indefinido. 

Calvo Sotelc 
Madr id , 13. 

M a ñ a n a vo lve rá a Madr id , dando por te r 
minado su veraneo, el minis t ro de Hacienda. 

El idioma español / 
Madrid, 23. 

La d i recc ión de !a e n s e ñ a n z a í a p e r i e r i 
secundaria ba dir igido a los directores de 
esludios una circular que d ice : 

Sustituido en el nuevo pian de estudios 
do los Ins t i tu tos de segunda e n s e ñ a n z a la 
asignatura de lenguac asteliana por nocio
nes p r á c t i c a s del idioma e s p a ñ o l , Indiondoa 
en el ar t iculo cuarto del real decreto de 
25 de agosto de 1926, y con objeto do p u n 
tualizar el alcance y ex t ens ión de dicho t r a 
bajo para las exigencias del p r ó x i m o curso 
académico y sucesivos, y al mismo tiempo 
resolver consultas con estos extremos r e l a 
cionadas, esta d i recc ión g e n e r a í ha dispuesto: 

Pr imero. — Lost rabajos p r á c t i c o s del 
Idioma e spaño l que han de realizarse en las 

Eermanencias s e r á diaria y obligatoria para 
sdos los alumnos de lodos los cursos de l 

bachillerato elemental y se p r o c u r a r á lo rea 
licen Individualmente todos los alumnos de l 
bachillerato universi tario. 

Segundo. — Dir igirá estas p r á c t i c a s d u « 
ranto el bachillerato elemental los c a t e d r á 
ticos de lengua latina y t e rmino log ía c l en t l -
flea. Industrial y a r t í s t i ca , y durante el b a 
chillerato universitario los ca t ed rá l l co s del 
l i teratura e spaño l a . 

Tercero. Los trabajos p r á c t i c o s del i d io 
ma e spaño l especificados en los apartados 
A B y C del art iculo cuarto del real de
creto de 85 de agosto de 1926, se real iza
r án necesariamente durante el bachil lerato 
elemental y p o d r á n reiterarse en loe los u n i 
versitarios con la diferencia de Intensidad 
adecuada a estos dist intos grados. 

Los ejercicios de r edacc ión y eomposlc iór t 
durante los bachilleratos universitarios c o n 
s i s t i rán en apuntes, es t rados o r e s ú m e n e s 
que e sc r ib i r án los alumnos acerca de e x p l i 
caciones o lecturas en alta voz de l ibros c ien
tíficos usados en la enseñanza , asi como 
en escribir narraciones, correspondencia y 
ejercicios escritos de lecciones y cuestiona
rlos oficiales. 

Cuarto. Todos los trabajos p rác t i cos del 
idioma espafiol s e r á n examinados y cor re -

f ldos por el personal docente Indicado, quien 
af i l i tará a los alumnos aclaraciones y exp l i 

caciones necesarias y conducentes a l cono
cimiento gramatical y l i terar io del Wojna . 

Petición 
Madr id . 23. 

Una Comisión de la Sociedad Azucarera 
Bél ica ha visitado hoy a l ministro del T r a 
bajo para pedir qne sea Incluida en el r é -

Elmen remolachero. establecido en Aragón , 
, Rloja y Navarra. 

r Excavaciones en Madrid 
Madr id . 23. 

Ha sido autorizado el alcalde de Madr id 
para que practique excavaciones a r q u e o l ó g l -
eas en el sitio denominado Cerri l lo de San 
Blas, alto en esta corte, en cuyos terrenos 
aparecen vestigios de yacimientos neol í t icos , 
excavaciones que d i r ig i rá el s e ñ o r P é r e s 
Barradas, a c a d é m i c o de la Real de la H i s 
toria, persona competente en la materia. 

Charles Nicolás triunfa 
San Sebas t ián . 28. 

A las dos y media de la madrugada ha 
terminado Charles Nicolás la prueba de b a i 
le de 100 boras seguidas. 

El local estaba atestado. E l ba i la r ín fué 
ovacionado y obsequiado por varias sefio^ 
ritas con ramos de tlores. 

Nico lás , d e s p u é s de terminar las 100 h o 
ras, ba i ló un charlcslon y dos pasodobles 
con su mujer. 

Durante las' 100 horas de trabajo de N i 
colás han desfilado por el teatro 25,000 
personas. S e g ú n el c u e n t a - k i l ó m e t r o s que 
lleva Carlos Nicolás , é s t e ba recorrido o u -
rante las 100 horas 501 k i l óme t ro s y ha 
perdido durante ellas tres kilogramos nove
cientos gramos. 

Parece' que Uene el p ropós i to de bailar 
en Madr id dorante m á s de 200 horas, - ¿ j 
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España en Africa 
SUICIDIO DE UN TEMIENTE 
A V A L E N C I A 

j Mol l l l a , 23. 

Ea el cami-aroento de Tensaaiaa se t u 
raicidado el tenleole de a r t i l l e r í a J e s ú s 
Paodo. 

— Kan sido e n ü M r c a i o s coa dlreccldn e 
Valencia los restos do Pedro Pareja, muer 
to durante la campada de 1921, 

PARTE OE GUERRA. 

Madr id . 23. 
I 

Ayer se han recogido en la zona occiden
ta l algunos fusiles. 

Sin m i s novedad. 

PRUEBAS OFICÍALES DC UN 
HIDRO 

Mel i l l a , 23. 

Esta tarde se verifloaron las pruebas o f i 
ciales de u n h id roav ión inventado por e l 
c a p i t á n aviador Cállete , que formaba par le 
de la pa t ru l l a At lán t lda . 

Se trata de unh id ro -cano l monomotor , de 
las -«emlespesas , con motor Lorra ine de 450 
caballos. Ha sido cnns lm 'do en l á base de 
Wdros de M»r Ohloa y bautizado con el 
nombre de " P i r a t a " . 

Ba les prnebas Iba t r ipulado por los ca
pitanes ^ a r l i p c z . Merino y Cafiete y han 
resul tado ' admirables. 

En breve se ve r f l sv rán las pruebas de v e 
locidad m á x i m a y m í n i m a . 

G l Inventor l i a sido muy felici tado. 

Firma de Gracia y justicia 
Madr id , 28. 

So ha concedido la -xcedenela al J n e í de 
Cazorla don J o s é Mar ía SaQuso, n o m b r á n 
dole para Sustl talr a don Pedro Oul l lén . qae 
l o e rv .dc M a d r i d . 

De aviación 
Micanle, 23. 

L l ^ g d el (Wneral Sorlano, conferenclaudo 
coa e l alcalde para estudiar e l es tabled-
mlento de un aeropuerto. 

X l s M el a e r ó d r o m o de los Angeles y de 
a l l f r e g r e s ó a los A l c á z a r e s . 

T a m b i é n l l egó una escuadrilla: de cuatro 
aparatos pllofados por dos comandantes, u n 
c a p i t á n y un teniente. Uno de los aparatos 
l l e g ó con averia, siendo reparado. 

Tabernero encarcelado 
Fer ro l , 28. 

H a sido detenido el t abe rmro Celedonio 
L l ó r e n t e , que anoche rec ib ió a Uros a v a 
r ios parroquianos que p r e t e n d í a n penetrar 
en el establecimiento a altas horas de la 
noche para que les sirviera de beber, r e 
sultando uno de silos, apellidado SanUllana, 
con un balazo en una pierna. 

. t E l tabernero ha sido eacarcelsdOi 

Accideirte de auto 
JN MUERTO Y TRES HERIDOS. 

, Segovie, 23. 

' Comunican de Riazar que cerca de dlebo 
pueblo o c u r r i ó un accidente de a u t o m ó v i l . 

Ea un coche propiedad del deufio de la 
fábr ica de Sant lbáfinz Hugo MuBoz y ocupa
do por dele, el p r o c u í a d o r Antonio Guerre
r o y un oQeial del J u r a d o , m á s el obrero 
de la f áb r i ca Juan da Diego, vo l có a cansa 
de un r á p i d o viraje , quedando muer to el 

. Obrero 'y . heridos lo» tres ocupantes. 

^allarza y Ruiz de Alda 
l an S e b a s t i á n , 23 

Han regresado de Londres Gallarza y Rula 
de Alda . Esta m a r c h ó a Estella y Gallarza 
a M a d r i d 

Bilbaínas 
Bilbao, 23. 

Un a u t o m ó v i l a tropello a l c ic l i s ta Rula, 
de j ándo le en grave astado. 

— B l gobernador ha mul tado a un I n -
dlvldno por profe r i r gri tos contra Espafla. 

— Ha terminado el campeonato de wate r 
polo , venciendo e l C N . de Barcelona por 
0 a 1 a l Arenas. 

Vuelta al trabajo 
Oviedo, 28. 

Los obreros de las minas del Caudal han 
reanudado el trabajo, h a b i é n d o s e convenido 
la j omada de cuatro d í a s por semana. 

Corrida suspendida 
Bilbao, 28. 

A causa de la l luvia se ha suspendido la 
corr ida anunciada para esta tarde. 

Estaban anunciados M á r q u e z , A g ü e r o y 
Fél ix Rodrigues, con toros de Blanco an
tes de p a r l a d é . . — * 

El pleito hullero 
Oviedo, 28. 

El Sindicato hul le ro ha facilitado una nota 
en que dice que los patronos mineros co
menzaron a estudiar las dlsposlolones (He
ladas para establecer el nuevo r é g i m e n h n -
Uero. 

Las anteriores reuniones de Oviedo y San
tander no fueren m á s que simples cambios 
de impresiones. La complej idad de las dlspo-
sieiones exige un estudio detenido. 

Aflade que la comis ión de productores acu
dió a l Gobierno para hacer a l gobernador 
estas manifestaciones y que no n a b l é n d o l e 
encontrado lo hicieron por escrito. 

Declara que hace afios han s ido c lausu
radas explotaciones a n t l e c o n ó i m c a s aue es
tuvieron durante la guerra abiertas, h a b i é n 
dose cerrado el aOo 1921 m á s de 120 minas. 
Actualmente no e s t á n en exp lo tac ión todas 
las minas de abolengo, de excelente calidad 
en circunstancias normales. 

Tarragona 
Agosto, 28 . 

L á Junta de fondas bené f i cos aco rdó r e 
par t i r 520 pesetas entre varios asilos de 
esta. 

— Han sido multadas con 100 pesetas las 
vednas Carolina Val lvé y Teresa Val lvé , por 
e s c á n d a l o en la vía púb l i ca . 

— Ha sido concedido un mes da l ioen-
cüa a! secretarlo de la Audiencia, don Fer
mín Garda, el edal ha salido para M a d r i d . 

— En el bar r io , de l Serral lo r i f le ron T e 
resa Forner y Asunc ión J o s é . las.cuales han 
sido denunciadas a l uzgado munic ipa l . 

Reas 
Agosto. 28. 

El gobernador de Tarragona ha impuesto 
unas multas de 750 y 500 pesetas a los 
vecinos de esta, Enrique QUé y Salvador 
U r g e l l é s , por haber propalado un E f u n d i ó 
Idvchtando una desgracia que dedan habla 

ocur r ido al aellor Bemat . As i loirraron i n l 
d u d r a l oorresponsal ds " E l N. ' I 
esa a que enviara unfc reseda d • iin 9¿* | 
puesto vuelco del auto del señor B - n T r i 
c o n s t á n d o l e s la falsedad del hecho. ' 

— Por la guardia urbana hh sido deU-l 
nido Francisco A d a m i n y expulsado de e i u l 
por sospechoso e indocumentado. 

— Por haber ameaaaado e ¡asu.lailo , , 
su esposa, promoviendo u n escándalo feno-l 
raenaC ha sido detenido el vecino iiataíal 
Benet Po jo l , de 43 afios, siendo e n c e m á i l 
a l ealabczo del cuartel i l lo, 

— Para e l jueves se anuncia ea el velí-l 
dromo de Reus Depor t iu una carrera d-l 
elisia a la australiana para equipos iafu-] 
t i les , y otar carera de dos horas a la ame-1 
ricana p á r a neóf i tos . L a fiesta comenzará'al 
las 22 , 

— En la Rambla de Masslnl . maSaa. h s | 
diez de la noche, t e n d r á lugar ana a o M 
clón de sardanas frente al bar Rolg. 

— De nuevo ha sido premiado un biVtsl 
de la L o t e r í a nacional expedido en esta clo-J 
dad y repart ido ent tv numerosas famllb 
obreras. E l premio es de 70,000 pesetas 
el n ú m e r o agraciado 234. 

— En Mora de A r o ha somenzada • p v j 
blioorse una revista quincenal denomla 
" L a Rinada". 

— L a m é n t e n s e loa agricultores 
comarca de la prolongada sequía , que c a n i l 
perjuicios de c o n s i d e r a c i ó n al-arbolado y t i 
la v i l l a . 

, — Ha comenzado l á r epa rac ión de la enj 
rretera. de Valle a Ploamolxons medlüHr 

| |p ledra machacada, debidamente apisonadi., 

— L o s caeos han penetrado violenta-1 
mente en un piso de l a casa nttmero 48 M í 
Arrabal de Santa Ana . apoderándose M i 
unas 2,000 pesetas y á l g u a u joyas. No b a l 
sido habidas. 

Gerona 
Agosto, 18. 

E n Salt u n auto eonduddo por el médla 
Narciso M í a Sabaler a t t o p e l l ó a la 
de tres afios Laura Tr ias Oliveras. Sa 
ta do es grave. 

" Han visitado esta dudad e! roclo « * j 
c r i l o r Ange l Samblaneat, a l gran dibuju* 
R a m ó n Acia y e l i to tabla médico ÓMIC 
T u s s ó . 

Lérida 
igosto. t i . 

Ha fallecido es al hospi ta l de esta a • 
secuencia de una o p e r a d ó n d vioIlnJiU I 
l a n d é s Teodoro Wener , cuyos últimos -
de r t e s los d ló en esta ciudad. 

E l Ateneo Leridano y l a D d ó n Musical i 
han hecho cargo del entierro, en viita ^ 
ñ a aircunstanclas tr is tes que han dado . 
a la vida del malograda m ú s i c o . 

, — Se ha consti tuido en el Sindicato^ 
« l a de Borjas Blancas la Caja de en 
del llano d> Urgel . 

' — El Ayuntamiento de Pagadell 
l á a d q u l d o l ó n de un edificio par» 
mediante nn p ré s t amo , en el Banco 
* é a n o . 

Han sido asistidos en la Gas* ó* 
ahrro Salvador Cuentas y An toda s w i , 
sostuvieron una rlfla en una c?'10- .ah].«| 
" T a m b i é n fué asistido en dicho " " ^ - i -

miento benéf ico Anton io - Moltas p - . -
nfes que le produjo en rlfia Ramón JU" 

• — Por ausencia del alcalde; 
cargado de la presidencia munlcip11 ,'• . j j . 
rfcjue Saracine, te rcer lenleatc ae aic»-
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De Marruecos 
MaJr ld , t i . 

I 1 pj.ie oficial tío g u e r r a : 
ijer se recogieron en^ i c j i a oceiden-

| t l a¡g>:nos fusiles 
ca p. As novetfwí 

Don Alfonso 
San S i o a a l i á o . 24. 

b u no.lie l legó el rey, p r o e j i l í n t e de 
ISii'.áDii':. de donde babla salido a las b t í t o 
la iutoniúvü. . i 

I H O T I C I A S Ü O C A Ü E S 
t m i i de U E n c a m a c i ó n Palomares ba 

knociado ai flsc-al y é s t e ba transmitido la 
ItauarU ¿1 Juzgado de guardia, que en 

i mta de un establecimiento le han es-
3,100 pesetas. 

— Cn au lomór l l a t r e p e l l ó en la calle de 
i Cortes, cerca do la plaza Monumental , 

| u i humbre cuyos nombre» se ignoran por 
> taba podido declarar. 

[— Ea los bafios Orientales le quitaren la 
a Claio H e r n á n d e z . 

Como presunto autor de un robo en 
^tíQj fué ayer detenido, a ¡a llegada del 
No de Franela, Joan Pedro Riera. 

[ - Ha sido detenido el ehó fe r Jaime Cas-
HuMo, acusado de haber atropellado 

'4a 21, eu la calle de Valencia, a Ricardo 
• f e 

\r- fia ua a l m a c é n de la calle de Cruz 
Canteros j por haberle caldo encima 

i «ÍO d"! harinas, su f r ió graves les ione» 
¡lito de' cinco aOos, Enrique Vizam. 

| ~ A Casimiro Zaragoza le ban estafado 
iftolodcleta, y a Mariano F e r r é , en la 

•ttltoeta y mientras arreglaba un ea-
le sustrajeron la americana, coate-

p*o documentos. 

Ingresó en e l Hospital Clínico Magda-
^Seniález, a quien un au tomóv i l '.a a t ro-

Cornellá de Llobregat . 
un t r anv ía de la l inea de Gracia le 
a Antonio Gastells la cartera, con-

*) too pesetas y documentos. 
r~ •'. noche se 1 aclaró un incendio en 
^•Aertizo instalado en la r iera de Hor la , 

paso a nWel del Campo de la Bota, 
"os ios bomberos, se p e r s o n ó ea el 

' éel hecho el r e t é n de La Segrera, el 
)ués de Incesantes esfuerzos 10-

Ik!"18 tr,;s horas de inieisdo, ext inguir 

P^ja y alfalfa por valor de unas 
' * ! pesetas, y el cobertizo q u e d ó des-
n « su casi total idad. 

FopieUrio es un industr ial vaquero 
Eudaldo Rovira. 

n » o l i \ o del Incendio la guardia u rb*-
1. Miicla formó un co rdón para evitar 

'ecldentes. 
j j " ' 4 81í propietario l é a l a asegu-

f. -ctai y existencias en prev is ión de 
''«tro. 

U n mi l l ón de locos 
Según l ian demostrado las csUdisticas, en 

lo» Estados Unidos hay ahora la bonita su
ma de un millón de locos... 

|Pues me parecen pocos I 
¡ Q u e cuenten los ouerdos. que lo» resten 

de los ciento diez millones de habitantes 
que allí hay, y que me cuerften un cuento 
luego t 

Es que, probablemente, só lo han consi
derado comq. locos esas e s t a d í s t i c a s yanquis 
a ¡os que " fa j an" , a lo» que muerden y a 
los que hablan solos por la calle. 

Pero .que cuenten t ambién a los siguien
tes "pa" que vean locos: 

A los mul t imi l lonar ios que si se p ropu
sieran gastar un millón diarlo en darso t o 
da ola*-; de gustos no tendr ían vida suf l -
cient > para gastar su» millones y que, 
sin embargo, es tán afanado» en hacer m á s 
millones todavía . 

A la» muchachas r ica» y felices, que po
seen cuanto es necesario para vivir bien, y 
se buscan un m a r q u é s o un conde averiado 
de bolsi l lo y de otras p a r t e » del t raje, para 
tener que divorciarse luego, arruinadas tal 
vez. 

A lo» poiltlcos que. teniendo una gran 
nación p r ó s p e r a , con te r r i lo r io de sobra, 
quieren m e t e r s é en casa ajena, con aspira
ciones a dominar el mundo, como s! la His
toria no hubiese ensefiado ya que todos los 
inferiores dominadores han llegado, por ex
ceso de dominio y de prosperidad, a la de
cadencia y a la ruina. 

A lo» "exqu i» i to»" del vicio, que beben 
champalla de la banadera donde chapotea 
naa flapper que estuvo la noche ante» sa
be Dios dónde . . . 

A los que pagan un dolar por una copa 
de alcohol de madera. 

t o r a s o e f e t t o m m 

D r a m a e n p r o s a t .voveia) 

E l c o r a z ó n y l a c a b e z a 
(De la Biblioteca de E l I m p a r c i a l ) 

L a E s t a t u a 

D e s p u é s d e l c o m b a t e 

E l v e n c e j o d e B u r g a l e d a 

A g u a p a s a d a (Cuentos) 

S i g u i e n d o a l m u e r t o 
(Cuentos) 

C u e n t o s d e l v i v a c 

E l T e a t r o 

(Apuntes de un traspunte) 

P a i s a j e s d e H o l a n d a 
(Viajes) 

V e i n t e d í a s e n I t a l i a 

(Viajes) 
• 

D e v e n t a e n l a s l i b r e r í a s 

A los que compiten en los bailps de r s -
si&tencia. 

A los coleccioms'.as de m i l cosas raras. 
A los que esperan que t a l día se va d 

acabar el mundo. 
Y etc.. etc., etc., etc., etc. 
Y . sobre todo, a los bailadores de ehar* 

Icston. 
Que cuenten las estadlstieas a todo» esos 

entre los Socos; y si hay en todos ios Esta
dos Unidos un millón de cuerdos verdade
ramente cuerdos, me dejo encerrar yo en 
una jaula , i b a h l 

n t L U K E N 

D E L M A R Y D E L P U E R T O 

N O T I C I M 

Con abundante 'barga general l legó p r o » 
cedc-nle de Hamburgo y escalas el vapor ale
m á n " L i v o m o " , verlfloando las operaciones 
de al i jo en la parto Sur del muel le de B a r -
celoca para continuar luego viaje con des
tino a Cagl lar í . 

— De la capital m a l l o r q u í n a debe llegar 
hoy a primeras horas de la macana el v a 
por correo " M a l l o r c a " . 

— Z a r p ó con rumbo a Ibiza el vapor 
correo " M a h ó n " , cayo buque debe estar da 
regreso a esta el Jueves por la m a ñ a n a . 

D e s p u é s de haber embarcado todas 
las m e r c a n c í a s que se le t en ían preparadas, 
sa l ló con deslino a BUbao y d e m á s escalas 
de »u it inerario el vapor "Cabo Razo". 

— En el muelle de Poniente procede al 
al i jo de la» dos m i l tone lada» de c a r b ó n 
mineral i m p ó r t a l o de Newcastle el vapor I n 
g lé s "Rosewor th" . 

— T r a n s c u r r i ó e l día de ayer con el cielo 
con celajes y los horizontes nubosos y b r u 
mosos, soplando viento fresquito del SE. y 
permaneciendo la mar con marejadilla. 

E X T R A N J E R O 

Noticias de Amér ica 

UN INCENDIO DESTRUYE E L 
PALACIO EPISCOPAL 

Buenos Aires, 23. 

Un incendio ba destruido e l famoso Pa
lacio Episcopal de l puerto de Ancud, e e r c á 
ds la costa chilena. El obispo y algunos 
c lé r igos han resultado gravemeatc h e r ' d o » 
en a l Incendio. —- International N . S. 

E L GENERAL D A W E 8 NO PRE
SENTARA SU CANDIDATURA 

P a r í s , 23. . . 

Un despaeho de Nueva Y o r k a la - O b i -
cago Trlbune > dice que el general Dawcs 
ha manifestado que no p r e s e n t a r á su can
didatura en las p r ó x i m a s eleec'oncs pres i 
denc ia les . "^ Pabrs. 
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I N F O R M A C I O N M U N D I A L 

N O T A M A R G I N A L 

E L L I O D K C H I N A 

Un loclor asíUuo nos dinee. en uoa amable 
carta, uoa pregunta soadflfaiUEa: ¿por quú 
no dedicamos una o dos u^laa marginales a 
la situación en China? 

" L a complicad» situaoide de aquella R e 
pública y la algamliU de nombres de pobla
ciones y do generales bajea que ta imyor 
parte de sus lee 1 ore»—dloe noestro romunl-
cante—DO tengan una i i i z * m a r clara de los 
éx i tos o fnflrasos del movimienfo nacionalista 
que, por otra parte, Uuto interesa a las cla
ses obreras del mundo entero." 

Contestemos a nuestro amable interlora-
tar dlciéndole que la primor-lial razón de que 
iu> nos ocupemos de China es que nosotros, 
tanto como él . nos taeoio» armado un Uo 
frmldable en fuerza de recibir noliclas falsas 
y eontradletorlas y tendanelosas. 

Hjeae el lector en uno de loe mensajes 
que nos llegan hoy: los nordiatas bombordean 
Puchen desde donde ios sudistas contestan 
al fuego'aUrrorixados o ponto menos. 

Pues bien, s e g ú n los mensajes de estos 
úl t imos días, Pucncu estaba ya en manos de 
los nordistas que, desde dicha ciudad—situa
da en la orilla Norte del rio A s a l — . bombar
deaban Nanking, siluada en la orilla Sur. 

Ahora resulta que Pueheu es t i en manos 
de los sudistas, lo cual auiere decir o que 
han estado mintiendo loaos estos dias los 
mensajes de las agencias j rUin icas , controla-
dora- de los cabres de China, o que los » u -
dtota* 'rin reaccionado y. derrotmdo a lo* 
atícáimtJd, les han arrojado de Puchen, reac
ción su iista que no ha sido comunicada a 
nadie. 

L o único que se saca aa c'aro de todos 
los mensajes de estos úl t imos días es que 
en la lucha que habla en el seno de los s u 
distas entre el Gobierno l e Hankeu f el de 
Nanklng, que tenia por Jefe y dictador a 
Shang Kai Shek, han triunfado los radicales 
de Uaukeu y el dictador ha sido arrojado del 
Poder. 

E s decir que, al parecer, el partido del 
Sur, el del Cantúo, se presenta bastante uni
ficado, sino del todo uniQoada, a raiz de estas 
narradas victorias de las tropas del Norte. 

Pero es de notar un caso exiraordlnarle: 
a pesar de tantas viclorias del Norte y del 
avance rápido de las tropas nordistas hacia 
Nanking, apenas si se dice una sola palabra 
de Chan So U n , el dictador manchurlano, 
jefe do lae nordistas y, por tanto, h é r e o e 
de estos supuestas batallas, ni se .dice nada 
tampoco de Feng Y u Siaag, cuya ejercito 
estaba a seiscientos k i lómetros de Pekín y 

!
ue, de no haber sido derrotado—y no es 
icl l que lo baya sido, pues lo hubiéramos 

sabido enseguida con <a manta qne los I n 
gleses le llenen al llamado general e r i s ü a n o — 
de no haber sido derrotado, dpcimos, se en
cuentra en posición magulfloa para cortar las 
lineas de retaguardia de esos supuestos nor-
disls que están a las puerUs de Pueheu o 
de Nanking. 

Todo ello, m i s algún mensaje dubilatlro 
que en días anteriores homo* publicado, DOS 
autoriza a creer que quienes han derrotado 
a Shang Kai Shek y quienes han llegado a 
las puertas de Nanking no son precisamente 
los nordistas, sino las tropas combinadas de 
Hankeu y del general cristiano qne han que-
rídb desembarazarse del dictador anglóOlo a 
fln de poder operar más libremente contra 
las tropas nordistas de Chan Son U n . a 

Todo eslo, claro está, no son más que so-
posiciones. 

Los mensajes tendenciosos, misteriosos y 
confusos, demuestran, da todos modos, que 
la situación de los monopolizsdores imperia
listas no es todavía muy segura en tierra» 
chinas. 

PLINTUS 

L A S A U D A C I A S D E L O S A V I A D O R E S 
9 

E L N O R T E A M E R I C A N O M R . W I L L P 

B R O O K H A I N I C I A D O L A V U E L T A l 

A L M U N D O 

N A D A S E S A B E D E L O S T R E S A V I O N E S D E S A P A R E C I D O S 
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I M P I D E L O S V U E L O S I N T E R C O N T I N E N T A L E S 

Nueva York. 23 
E l aviador americano Wlliy Brook ha em

prendido el vuelo en el avión "Prlde of De
troit" para dar la vuelta al mundo. 

Brook se dirige a Terranov.i, desde don
de Irá a Londres. Stutigat, Belgrado, Rusia, 
India, China, Tokio y San Francisco.—Fabr*. 

C I N C U E N T A V S I E T E BARCOS 
OE Q U E R R A BUSCAH A L O S 
AVIADORES NAUFRAGOS 

Washington, f3 . 
Quince buques da guerra han recibido la 

orden de reunirse inmediatamente a loa 
otros cuarenta y dos que se encuentran rea
lizando pesrraisas en el Paclfloa para dar coa 
el rastro de los tres aviones desapareei-
dos. — Fabra. 

E L T I E M P O E S A B S O L U T A M E N 
T E D E S F A V O R A B L E 

Londres, 23. 
Sigue completamente desfavorable el 

tiempo en todo el Atlántico y la situación at
mosférica no deja entrever la posibilidad de 
ios nueve vuelos anunciados en ambos con-
Onentes. 

A lo largo de las costas de Irlanda es se
ñalada una gran depresión atmosférica que 
motiva un viento fuert ís imo del Oeste. 

Los Observatorio de Estados Unidos anim
al m un anticiclón al Este de las Bermudas 
v en le Sur de Terranova sigue también mala 
la s i tuación, aun cuando los Tientos del 
Oeste son más débi les pero entorpecen to
davía el vuelo de los aviones que lleguen 
del Este .—(Servicio especial). . s ; 

OTRO P R O V E C T O FRACASADO 
POR E L MAL T I E M P O 

Nueva York, 13. 
Se habla anunciado para ayer una prueba 

oScial que habla despertado enorme Interés, 
no y en el púMiec , sino también entre el co
mercio y los financieros, por tratarse de ma
terializar tma fórmula que pennltless reducir 
en dos dias la trasmisión d i correspondencia 
entre Europa y Amérlea. 

V a aeroplano estaU. dispuesto para salir 
llevando correspondencia que depositarla a 
bordo del "LevIUtán". cuando é s t e se encon
trase entre ochocientos y mti k i lómetros de 

S A C C O , V A N Z E T T I 
Y M A D E I R A 
E I E C U T A D O S 

Boston. 33. 
Madeiro ha sido ejecutado & las 12'» de 

la noebe. 
Saeco ha sido ejecutado a las 1?'19 y 

VanzetM • IM i r í » . — r F a b r a . 

la costa americana en dirección a Europi. 
E l aviador iba provisto de unas ;argj| MH 

gas que le permitían soltar los sa -
rrespondeocia a bordo del trasat'aaiicí 
que és te disminuyese p a n nada su 

L a prueba representaba pora el aviéa 
recorrido oscilante entre mil seiscientos 
dos mil k i lómetros . 

L a Intensa niebla que cubre ta costa i 
ricana y e! mal tiempo reinante bao lm> 
do ta realización de este vuelo que hu» 
ahorrado en un terete aprnEbnidamenle 
tiempo normal que amplia la eorrespomiti 
c ía para cruzar el At lánt ico .— íScnlc lo erl 
pecial) . 

S E C O N S I M M H PEROWM 
L O e T R E S AVIONES 

San Francisco de CaUfornia, 23. 
Se han perdido ya tes esperanzas da < 

cootrar a los tripulantes del ''Oolden Esgií i 
el "Misa Dorlan" y el "Eplrlt of Dallas", ' 
pesar de que ningún esfuerso te ba rrgiU 
do con objeto de salvarles. 

E l vapor "West-Sequana" comunicí 
ber visto cierto resplandor hada el OMUj 
se dirigió inmediataineiits sobre el panto I -
ginado sin que lograse encontrar i h m 
mente ningún rastro i e los aviadores. 

E l "Sunnavln" y el "PsUcano'' creí' 
también haber encontrado rastros, pero • 
graciadamente no se trataba más que i» v* 
alones de los t tyulantes en su deseo de r* 
var a los desaparecidos. 

En los alrededores de las Islas HvMJ 
mar es muy gruesa, lo cual hace que 
los marinos estén acordes en opioaf 
ningún avión es capas de permanecer i 
ebo tiempo sobra las a g É s s en n 
aquel fuerte oleaje. 

A medida que se han ido perdiendo ¿ t i 
peranzas de encontrar a los avlaaore» 
intensa nube da tristeza ha caldo sobra i 
California.—(Servido espeotel). 

K O E N N E O N E E S T A EN DISP*-1 
SICION D E EMPRENDER " 
V U E L O 

Berlín, 28. 
Algunos periódicos aseguran l ^ - J ^ Í 

nados lo» prepcrattvo» pafl» su vucio « 
sat lánt lco . el aviador Koenneeke esp'" 
la cocflrmaolón de los informa» m 2 ~ r 

Seos, que parecen mejorar, psra 
travesía. , ^J-

E l aviador saldrá probablemente e=" 
che o mañana por la mafiana. 

L a oflolna meteoro lóg ica de a ^ Z . 
declara que continúa el mal tlemfJ • 
costas de América. —' Fabra. 

UN V U E L O E N PROYECTO » * j 
B R E E L P O L O SUR 

Oslo, 23. , 
E l aviador Basoh ha termliia*) , 

paratlvos y anuncia que sstá d.^; - ' - ^ -
prender el vuelo con dirección »' 
— F a b r a . 
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L O S E F E C T I V O S D E 

L O S A L I A D O S E N 

E L R H I N 

pparece que aun no han llegado a 
coincidir las tesis británica y fran-

r r s a sobre reducción 
Magdeb-jrgo, >3. 

El Congreso «le la Peileraeldn de pro-
tinc:i^ ilicnanas se acaba de celebrar en 
ta.\ nndad en presenela de los repre-eB-

. tules rio las autoridades. 
Han sido pronunciados varios discursos 

iludieudo a la evacuaeWa del l i b i a por las 
tro (as aliada*. 

. Entre los oradores Agaraban el «efior 
DUlei, dlroeUkr de uno de los d '-parUmen-
Im del mintaterio a lemán de terr i torios oea-
pdo*, y el doctor K í n f f n A n u . presidente 
S l a K»(terac.lrtB rbenana. 

Ambo» oradores bao apsarroiteto ia te
ta do que bu provincias rbenanas no deben 
wnprar su libertad a «amblo de nuevas 

i'urgís suseeptibies de peaar d u r . n l e mo
dín tiempo sobre el pueblo alemia. 

P"r unaabnidad se han aprobado las eon-
etasinnís, en las «pie se invi ta al Gobierno 
fc Ali-m.inta a procurar por todos los me
llos posibles la t o t a l evacuac ión de las t ro -
ps sl'adas en las p rov ino lM del Hhin. 

i Rsta cvaooocMn se pMs a cambio del 
hnro periodo de ocupac ión y de sus ma-
ktUaj, precio bien alto, para lo que se 
pdí. — (Serrfe** es»>»riai.) 

LAS C O S W E R S A C i C P i I S F R A N 
C O - B R I T A N I C A S S E G U N L A 
PRENSA 

i Londres. 13. 
f n o c u p á n d o s e los diarios do Ins eon-

íjrracioiies f r a n c o - b r i t á n i c a s a p ropós i to de 
rAdlsminuclón de efectivos de ias tropas 
J- î .- 'iiie oenpea parte del t e r r i t o r i o aie-

•• De lo que l a Prensa diee se desprende 
I J t el m a r q u é s de Quewe c o u m z ó por 
popon .- al Gobierno f r a n c é s una reduc-

, Ma d" once rail hombres en Lis fuerzas 
I £ ' lÍH,K í^encle. en tanto que les efec-

•W' helpia y b r i t á n i c o s serian « i m u l t á -
| i«mento reducidos en tres mil hombres, 
l i i . ' í í ' '""PUetrts ona r e d u c c i ó n total de 
¿MOOO soldados. 

twLi0Qblerno ,r*ne*8' oo1- su parte, be ha 
I f jwido « hacer disminuciones tales que 

T " " tierra alemana n a contingente b -
P * » » olneuenU mfl soldados 

Prensa que en París se abrigan 
s p e r a n i a » de que el Goblerao da 

J^s aceptarA dicha tesis francesa; pers 
¡"fensa brittidea cree estar en la pos!-

l í r ? ue asegurar que, per el contrario, 
no admitirá las nn>po«*innes f ran-

« reclamando, por tanto, la l iber tad de 

N P T I C I A 3 C O N T R A D I C T O R I A S ( ) E 
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A H O R A R E S U L T A QUE P U K O U S I G U E E N P O D E R D E L O S 

S U D I S T A S Q U I E N E S O N O P E R D I E R O N L A C I U D A D O L A 

H A N R E C U P E R A D O C O N L A S A R M A S 

Staangál, t 3 . 
Las fuenas nordislas Lian bombardeado 

intensamente la ciudad de P u - K c w . bbl i -
«anrto a las tropas auristas a retirarse. 

Rste episodio crea una difícil s i tuac ión 
al Gobierno de Nankin, al cual se le con
ceden pueas semanas de d u r a i v ó e . — P a b r a . 

] U I E R E N Q U E E L JAPOH D E 
C L A R E L A QUERRA A CHINA 

Tokio , 83. 
E l per iódico ' M a i n i e t d Sn imbum", pode

roso órgano gubenumeuta l . en su editorial 
de boy, pide que el J a p ó n declare la ¡rue-
rra a Ctusa, a menos que é s t a abandone 
sus intenciones de retener las tasas adoane-
ras cobradas a las manufacturas de a lgodón . 

En los airéalos oflelosos se dice que esto 
no es m á s que una advertencia que se ba te 
a China <le que la paeleaela del pueblo Ja
ponés tiene su limite.—^International N . S. 
por T . S. H . 

PIDEN Q U E V U E L V A SHANQ-
K A I - S H E C A L P O D E R 

« - . 
Shangai, 23. 
El Gobierno nac lona l í s l a ha enviado una 

de legac ión a Shang Kai Sbek con e l eneargo 
de I c f l a i r en el á n i m o de este general para 
que con toda urgeni-ia vuelva a . tomar la 
d i recc ión da las fuerzas nacionalislas y po
nerse al frente del e j é r c i t o . 

El Gobto-no ha declarado que la libertad 
individual do acoión a las ó r d e n e s de la 
bandera revolucionaria es inconcebible. Por 
lo tanto, los miembros del partido esperan 
que todos cumplan con su deber, prestamlo 
obediencia a las ó r d e n e s de sos directores. 
Por esta cansa se ha pedido a ^bang Kal 
Shek que vuelva tnmedlataemnto a Nan-
kieg.—Internat ional N . S. p o r T . 9 . H . I 

unuir los c o n t í n e f n l c s inrioses en 
W'r-Ua que el Poreing Oftteo estime 
nunog. — (Servicio especial.) 

general revolucionario señor 
'gado «stá dispuesto ^ entregar 

las armas 

- n - Managua, 23. 
Pfct t n escolta<'* P T oliciales de 
^ • • n» ir4 de Ocotal a Somoto, en donde 
^ ^^a l ado e l cuarto! del general Car'. 
S i i i f ? , " ' 0 ' ai i t lgno Jefe de los r evo lu -

para hacerse eargo de lo» fus i -
ip^;, J1 'iones que Salgado dice e s t á d i » 

Jfc r'DtreRar ei el Gobierno garanl i ia 
• f c j idad y la de sus partidarios. — 

L A S T R O P A S D E HANKOU A P O 
ZAN A L . I S OE NAKXIN3 

Shiogai , 23. 
K a llegado a Nanfcing un contiimuule muy 

ooimidcrabie de fuerzas nacioiislistas de 
I lankow, con el cual fa resistencia al avan
ce de las t ropa» nordistas su ac-eutüa g r a n 
demente.—lotemational N . S. por T . ,S. H . 

HASTA E L C O L E R A TOMA L A S 
ARMAS EN CHIMA 

Sbangai, 23. . 
Se t u declarado la epidemia del c ó l e r a 

en las proximidades de esta poblac ión , con 
lo que la s i tuac ión de esta capital Fe agra
va. Se registran anos seiscientos casos dia
rios y hasta el presente se han registrado 
doce defunelones.—International f í . S. 

D E S E M B A R Q U E DE M A R I N E 
ROS DE QUERRA BRITANICOS 

Shangal. 23. 
13 crucero ingles "Hawkins" ha desem

barcado 150 marineros que r e fo r za r án la 
vigilancia en la propiedad de una gran Com-
pafiia silnada en los alrededores de Nan-
kmg, en donde se hallen refugiados los ex
tranjeros desde que e m p e z ó el bombardeo 
da ía ciudad por los . l o ñ l i s t a s . — F a b r a . 

L O S MATAN P O R Q U F NO Q U I E 
REN P A P E L MONEO 

Haukcu, 23. 
Han sui3 eiecutadus vai-ioa comerciantes 

de esta eludaii por habe^e negado a acep
tar el papel moneda con que pagan loa so l 
dados. Ese papel es el que el Gobierno ' de 
Haukeu poso 'en c i rcu lac ión para f a f f t a 
las trepas, papel que bosta ahora nadie ad
m i t í a . — K a b r a . 

Noticias de Inglaterra 
F A L L E C I M I E N T O D E L DOCTOR 
T U R N E R 

Londres, 23. 
Ha falleido el doctor Turner, uno de Ies 

médicos que tetentd reanimar al general 
Salnt-Leonards, quien abagóse el viernes al 
intentar sa lvar 'a 'una ñifla que se abogaba. 

E l doctor Turaer estaba enfermo y habla 
abandonada etaeo veces ta cama para prac
ticar la respiración artlflcial a bafiislas que 
se a b o g a b a n . — í a b r a . 

F A L L E C I M I E N T O D E L O R D P E H -
RHVN 

Londres, 28. 
Ha M l t f f W " lord Penrbya, miembro muy 

signlflaado del Jockey Club. 
Lord P e n r ü y n tenia ( 3 afios.—Fabra. 

S E HA FORMADO UN NUEVO 
T R T I D O P O L I T I C O 

D o b l i n . 23. 
Se aeaba de const i tuir un nuevo partido 

pol í t ico ba]o ta Jefatura de Patrie Bel lon, 
que mili taba hasta ahora en el partido F í a n -
na Pa!n, que preside De Valera. 

El nuevo partido se denomina partido do 
Unidad Nacional • es e l octavo de los que 
a c t á a n en ta polí t ica del Estado Ubre de 
Ir landa.—InteraMior .al N . S. 

RUSOS INVITADOS A S A L I R D E 
I N G L A T E R R A 

Londres, 23. 
L o r direeores de una Compa&ia de p e t r ó 

leo rusa que se encuentran en esta capl-
taL han sido invitados por el ministerio del 
Inter ior a abandonar el te r r i tor io i n g l é s , — 
Pabra. 

AUMENTA E L NUMERO D E C A 
D A V E R E S INCINERADOS 

Londres, 28. 
Desde 188&, en que fué aprobada en I n 

glaterra la ley de c r e m a c i ó n de c a d á v e r e s , 
se han quemado en todo el país 37,009 d i 
funtas. 

La c r emac ión de c a d á v e r e s eoenta cada 
día con mayor n ú m e r o de partidarios. D u 
rante el a So de 1926 fueron incinerados 
2,877 personas,, cifra J a m á s alcanzada en 
a tos interiores.—International H . S. 

NO HAY P i L Q U E POR B I E N 
NO VENOA 

N o l ' ü a g b a m . ( Ing la te r ra ) , 23. 
Gracias a la moda, cada vez m á s genera

lizada, de que las aiuteres fumen e iga r r l -
Uos, las f áb r i ca s do la localidad han aumen 
lado considerablcmwile su p r o d u c c i ó n . 

Las mujeres se fuman varios millones de 
cigarri l los semanalmente, aseguran los d i 
rectores de las fábr icas de Nol l lngham, que 
se han visto obligadas a establecer I n V n -
saa Jomadas de trabajo para saalisfacer l a s 
exigencias del m í r e d o . — l o t e r o n t i o n a t N . 9< 
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L o que se dice de Rusia 
VHna, 23. 
Notici.is de Moscou dicen que '-.ly aotual-

meii te 17 procesos CQ curso contra otros 
t u t o s abastecedores del e j é r c i t o . En alguno 
de eaos procesos h«y varias personas c o m 
plicadas. 

Ha podido demostrarse que esos o ü c . a -
les procesados, ademis de quedarse con 
una parte de los fondos destinados a l abas
tecimiento del e j é r c i t o , mezclaban yeso en 
la harina. La mala calidad del rancho b * 
fiado Jugar a varios motines en diferentes 
r u á r t e l e s , especialmente en el del 28 r e g i 
miento de Infan ter ía . Los soldados se su 
blevaron y l incharon a l oOcial encargado de l 
servicio de aprovisionamiento y a sus ayu
dantes. 

C r í e s e que alguno de esos pffeesos t e r 
m i n a r á con la pena de muerte contra los 
prloeipales - acusados.—Fabra. 

CONDENADOS POR TRAMAR 
COMPLOTS CONTRA EL RC-
GIMEN | 

teval. « 3 . 
despachos de Rusia dicen que los t r i b u 

nales militares han condenada • diversas pe
nas de p r i s i ón a varias personas acusadas 
de haber tomado parte en complots contra 
el r é g i m e n . — F a b r a . 

Las consecuencias de la ruptura de 
la Conferencia de Ginebra 

Londres. 23. 
L a Agencia Reuter dice que, s e g ú n n o t i 

cias japonesas recibidas de fuente autor iza
da, los asUlleros m a r í t i m o s de Kawasakl 
c o n t i n u a r á n trabajando, a cuyo efecto los 
flancos han acordado abrir los c r é d i t o s que 
sean necesarios. — Fabra. 

Fotografías de la corona solar sa
cadas en pleno día 

^ondres , 83. 
d doctor W . H , Steavcason, presidente 

de U Asociac ión B r i t á n i c a de As t ronomía se 
dispone a fotografiar la corona del sol en 
pleno día. 

Durante el ú l t i m o eclipse total de sol r e -
cieotemente ocurrido e n Inglaterra , el p r o 
fesor Steavenson pudo hacer interesantes 
estudios de la corona solar tres minutos des
p u é s de terminar el eclipse. Desde en ton
ces dedica toda su a tenc ión al estadio del 
problema que ofreoe para la? lencia la co
rona solar. 

Él doctor Steavenson p a r t i r á en breve 
para instalarse en un pico do 8,000 metros 
de al tura situado en l a f rentera auiza-ita-
l i a n j . donde piensa realizar sus experiencias 
i le fotografiar a la l u í del dia la corona del 
so l . 

Los hombres de ciencia <le la Gran B r e 
talia convienen en decir que si las expe> 
rleocias que se propone realisar su colega 
Steavenson dan un resultado satisfactorio, 
a l hombre serla capaz de ciesentraflar los 
misterios que hasta la fecha Ua encerrado 
l a corona solar. 

No es este e l p r imer Intento de la c l ó n 
ela de fotografiar la corona-solar en pleno 
dia. Por a l g ú n tirapo se c r e y ó que slr W l -
l l i am Huggtns habla Igrado lo que e l p r o 
fesor Steavenson se propone realizar en la 
actualidad, pero el u l t imo eclipae ha d e 
mostrado que las placas obtenidas por s lr 
W i i l i a m no representan m á s que la difusa 
loa del cielo. 

Si el doctor Sleavenson logra lo que se 
propone, el estudio de la corona solar, aho
ra limUad por i p poder realizarse m á s que 
durante los eclipses de sol, avanzarla de 
una manera extraordinaria y muchos f u ñ ó -
mecos, hasla ahora I n e o m p r e o s í b l e s para la 
ciencia, serfán inmcdiatanic:it'.- c \ p ] i e M 0 s . — 
Interoat lonal N . S. 

E L D I L U V I O 

I 

L A S I T U A C I O N E N 
G R E C I A S I G U E 

C O N F U S A 

Üna parte de la novena división se 
sublevó en la región de Macedonía 

Atenas, 23. 
E l t r ibunal ha recibido orden de examinar 

e l caso de la seftora P á n g a l o s , acusada de 
complicidad en el complot organizado por 
los amigos del ex dictador para derr ibar a l 
Gobierno. 

El Gobierno a n u n c i a r á en breve las m e d i 
das que se propone adoptar contra el ex 
dictador. — Fabra... 

PARECE QUE HUBO INTENSA 
CAMPANA COMUNISTA 

Belgrado, 23. 
Una parte da la novena división griega en 

Mscedonla se s u b l e v ó ayer. 
Algunos oficiales tomaron pacte en la r a -

vuelta. 
Los diarlos de Belgrado de anoche dicen 

que esta s u b l e v a c i ó n es debida a la Intensa 
campana comunista. 

Noticias posteriores aseguran que e l m o 
vimiento pudo ser fáe i l raea te sofocado. — 
Fabra. 

UNA PETICION DEL GOBIERNO 
A VENIZELOS 

Atenas, 23. 
Varios p e r i ó d i c o s aseguran que a l nuevo 

Gobierno ha rogado al sefior v e n l z c l o í que 
se presente a OrecU en la p r ó x i m a Asam
blea de la Sociedad de Naciones. — Fabra. 

ríL GOBIERNO SE HA PRESEN
TADO A L PARLAMENTO 

Atena, 23. 
E l nuevo Gobierno se p r e s e n t ó ayer a l 

Parlamento, 
El presidente, sefior Zaimis, leyó ¡a de

c la rac ión minis ter ia l . 
Respecto a la pol í t ica exter ior da Grecia, 

la dec l a r ac ión dice que el Goblenw s e g u i r á 
las difectivas que por unanimidad se habla 
t ratado el Gobierno de coal ic ión. — Fabra. 

El gobernador de la India dice que 
serán libertados gradualmente los 

presos políticos 
Calcuta, 23 

E l gobernador general ha abierto el Par
lamento. Ed su discurso ha dicho que el 
Gobierno c o n t i n u a r á su pol í t ica por lo que 
respecta a la l iberac ión de los prisioneros 
po l í t i cos . 

AGadló que actualmente sólo hay 40 p re 
sos po l í t i cos , y que a principios de marzo 
habla 70. . 

P r o m e t i ó continuar la polit ioa de la l i 
b e r a c i ó n gradual de los detenidos, y di jo 
que probablemente a Unes de alio la mayor 
parte e s t a r á n en l ibertad.—Fabra, 

Una riña entre dos mujeres se ori
gina graves desórdenes 

I la lphong ( T o n k i n ) . 23. 
Como consecuencia de una rifia o c u r r i 

da entre una mujer annamlta ya otra china, 
se han producido disturbios que han du ra 
do cuatro d ías , entre chinos y annamitas. 

Hasta ahora se tiene noticia de que hay 
seis muertos, de lo» cuales cinco son chinos , 
y uno annamila, y die» heridos, la mayor 
parte chinos. 

Unas treinta casas han sido saqueadas y 
ocho d e s t r u i d a » por el incendio. 

L a policía ha practicado y mantenido ir>0 
ileteneiones. logrando, tras de grandes es
fuerzos, reslaljlccer el orden.—Fabra, 

Noticias de Francia 
LA COMISION DE LA AMERI
CAN LEGION. 

Greoobls. 23. 
Ha llegado a esta ciudad la Comisión i t i 

Arnenoaa Leg ión . — Fabra. 

LLEGADA DE LA DELEQACIOft 
RUMANA. 

Paris. 23. 
La de l egac ión rumana que ha dt túam 

parte en los trabajos de- la ConferenoU tal 
terparlamentarla ha Uegado a est» 
t a l . — Fabra . 

L A REINA DE EGIPTO EN 
PARIS. 

Paris . 23. 
Ha llegado esta mafia na la relni de 

to, S. M . NazIL — Fabra. 

EN MEMORIA DE LOS SOLO». 
DOS BELGAS V FRANCESES. 

Dlnont, 23. 
Con gran solemnidad ha sido mtuguri 

e l monumento erigido a la memorli de ta 
soldados b e l g a » y franceses qu» ciy 
en el campo del honor desde el 15 al 
de agosto de 11*14. 

A l acto asistieron f l principe LeopoMtj 
numecosaa personalidades civiles, mlllUra 
y religiosas belgas y francesas. — PÉW 

E L REY FAICAL EN «IX-LES 
BAINB 

Aix-Les-Bais , fe». 
El rey Falgai, d e s p u é s de haber pixit 

dos d í a s en Marsella, ha llegado a esta 
b lac lón . 

Se propone permanecer aquí un mei, 
ra reponerse en s u estado da saUid.-
bra. 

Italia.pide a Francia que Pollas 
sea extraditado 

PárU, J!.] 
Musolinl ha solicitado de l Gobierno tn 

c é s le e x t r a d i c i ó n delb andido y asesino i 
l lastro, que recientemente fué detenido 
la policía francesa d e s p u é s do una ec«tr 
zade lucha. 

Entre I as muchas victimas eausadü 
Pollastro se cuentan ocho detectives a V * 
nea habla dado muerte. 

C r é e s e que entre las razones qusl W * 
san a M u s s o l n l para solicitar la eilrMifra 
de este bandido, concurre el hecho ue 
e l mismo Mussolinl uno de los graadea'] 
perjudicados cuando Pollastro y su 
ron otros muchos comunistas, asaiuron ' 
f ac to r í a s de Milán y T u r ó n antas Jel 
men fascista. — Internat inal N . S 

Se ha inaugurado el III Cong 
general de la Sociedad de Naci 

Ginebra, f -
Bajo la presidencia á e Aguerro 

court . delegado cubano, se ha inauT1 
hoy el l i l Congreso general de la Sofl» 
de Naciones para t ra tar de las ^ n 
clones de t r áns i t o , asistiendo reprcseB" 
tes de 28 naciones. — u u m i n o M : » 

León Daudet da una conferen 
literaria 

Spa.fc-1 

M . León Daudet ha dado una 
cia l i teraria sobre el tema • ' • r ' , - ' 
terarios desde 1871 a I S l l - . 

> A c o m p a ñ a b a a M . Daudet el 
• L ' A c ü o n Fran(;aise", M . Dele-^l. 1 
de la c á r c e l de la S a n t é con el • i " " 
l i s ta . — Fabra. 
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F O N T B E R N A T H A S I D O 
R E C L A M A D O P O R 

L A P O L I C I A 

Recibió la orden cuando presencía-
ba el estreno de una de sus obras 

en Araelie-les-Bains 
i'* . " 
1 Amcl-e-iM-BrtM, i 9 , ' 
" Hi reoibMo orden de dirigirse inmedia-
taDeate a P a r í s e i s e ñ o r Fonlbernat, com-
fUeada eaftel proceso Mac iá del afio pa-
u 

I Fonlbernat rec ib ió esta orden de la po-
I | t u cuando estaba en el Teatro de la Na-
tanleu de esta pob lac iún , en donde se 
llórese litaba la obra . " L e sol commandc", 

I ¡ün üo M. Campa f a ú s i e a de Funlber^at . 
A pv-'J-" 4e 1UE expuisado de Franela 

i i n l i iiel proceso M i c l á , Fonlbernat ha t a -
•tdo parte en varias represastaciones lea-
n - v ha dado conelertos con su o r f eón . 

I El prtfeclo de los Piriaees OrieútaleE, 
l<Í|. Csrli - creyendo que esta s i tuac ión no 
IfMla durar d i ó - o r d e n a la pol ic ía de que 
Ijittiumoara a, Fonlbernat que se dir igiera 
mnediatainenle a P a r í s y se presentara per-
lUMlmo'^e al minis t ro del Inter ior , M . Sa-

1 une el sefior FOntbernat s e r i ex-

I E; hí i i io de que Fonlbernat In ter r ln iera 
llfacria'.iiiente en la d i recc ión de su obra 
(•Bthó la negativa 4ai Gobierno e s p a ñ o l a 
I íf;i- saHr de Espafif. para Amelie-les-Bains 
I k eoM& La Pr incipal de L a Blsbal .—Vibra. ' 

fcPAQARAN P A R T E D E 
LA D E U D A C O N 

C O L O N I A S ? 
Nueva York , Í 3 . 

0. Buttler SherweU. que ha d e s e m p e ñ a d o 
M ta.-;.-, de Jefe del departamento suramer i -
IMO dfl Comercio, hablando en m í a r e u n i ó n 
p M c a l a expuesto la idea de la adquisi-

por los Bstados Unidos de las Colonias 
pMMa del mar de las Ant i l las como f a r -
*1 pairo de te deuda de guerra f r an -

— I n U r n a ü o n a l N . S. 

na nueva excentricidad 
trasatlántica 

L O P I N T O R E S C O D E L A T R A G E O í A 
. x—. 

INTERESANTE RELATO DE LA FORMA Y MODO DE ESTAR 
ORGANIZADOS L O S EJERCITOS QUE PELEAN EN CHINA 

(Correspondencia especial de International News Service) 

Pekín , t t . 

• 30 

Londres, t i 
i P. Tierney, un barbero de Saldorf, 
fios, soltero, se propoue hacer la 
del A t ü n U c o a bordo de un boie 

'.ros de longitud sin t imón, velas 
Cl pi loto del proyectado viaje es 
i p i i l n de 86 inos, que biza coma 

" ' • i gueerta de Crimea y la gran gue-
..ai, llamado John M. i l lhew»on. 

o i .• j e xieney va uuWdo por una h é -
Je aire. Previniendo e l caso de que no 
aire u hé l i ce puede ser movida bien 

i'ies o por media de un pedal pare-
de i¡na bicielela. 

Vípera realizar i» t r aves ía en c i a -
> J Jns. Las pruebas hechas hasta ahora 

rio han dado magnlflcos resultados. 
«J s de temporal el bote se puede ce* 

or completo rcoibienlo a i aire nece-
i'rf' RE,PIRAR a • ravés del masLU de dos 

do alto que e s t á perforado con eso 

Velocidad que p-jede aloansor es de 
i 'L* por ñ o r a . Las provisiones para 
[.«assclonal t r aves ía cons l s t l r én en una 

f l e t a s varias latas de extracto de 
"tras ¿ e carne salada. 

I» n !-' ''U8 D0 <lu'la (t6' W l o , se dlspo-
I.D0!J7.:-r cuanto antes, pero los t écn icos 
I d t V ^o creen que p i e d t n Ucear m á s 
1 1 '„'j;,líC8tone, unas cuantas ml í las mis 
• •, argo de la eosU.—Internat ional 

"Da ahora en adelante pertenece usted 
a l e j érc i to" : esto ee lo primero que escu
cha el ciudadano chino que se alista en el 
e j é r c i t o , sea és te el del Norte o el del Sur. 

Hasta que muere, se escapa o su uni for
me e s t á totalmente destrozado, cl chino es 
un soldado sin haber firmado documento 
alguno, sin recibi r jus l i f lcanle y sin estar 
inscri to en las listas oficiales, .. 

En e l boislUo de su . guerrera el soldado 
chino Ueva una tarjeta con so nombre, ape
l l idos, lugar de nacimiento y. fecha do é s t e . 
L a tarjeta puede ser de pape!, lefit o ma
lera, pero es el único documento que indi-
oa. que un ciudadano chino pertenece al 
e jé rc i to del* país. 

E l salario de up. soldado chino es de tres 
d ó l a r e s ^ m e n é a n o s mensuales. Pero esto 
solamente e n á n d ó recii'c su sa l á í i ó cosa q M ; 
acurre m u y pocas veces. De este sa la r ió te 
lé d é s c ú e n t i setenta y cinco cpnlavoa para 
vfverés , que"i'eefl>e en m á s ó menos can
tidad, s e g ú n la s i tuac ión fianreiera de su 
geoefgL . . 

Una gorra redonda de a lgodón , con visera 
de osero y franjas de color, haeiondo Juego 
con la guerrera y los pantalones del mismo 
color, es todo lo qoc oonstltaye su t r t l f o r -
me. Los pantalones, s egún l a costumbre c h i 
na, tiene la forma de bolsas delante y de
trás, y si no se los atasen con cintas ca
br í an dentro de ellos mny holgadamente eln-
eo hombres. 

Los soldados chinos Uevan polainas de 
bandas de a lgodón y aapatos de! mismo g i -
nero, con suela de enero algunas veces, 
aunque generalmente son t ambién de algo
d ó n . En los meses ¿ r u d o s do invierno eo-
bre su guerrera un abriiro de a l g o d ó n . 

Un soldado usa el uniforme hasta que eé -
t á completamente suolo y destrozado,. 

Los soldados chinos actuales tienen muy 
poce equipo, al contrario de te que sucede 
con los europeos y americanos. Sobre un 
hombro llevan una mochila de a lgodón , en 
la que meten todas las monic imes que pue
dan conseguir. Otras veces no l levan r a d i . 
Sobre la espalda llevan uo saco t ambién (fc 
algodón, en el oue meten los palillos para 
comer "y un cepillo p i r a diente», eosa aaop-
tada ya generalmente por todos los chinos. 

E n la cintura, y colgado de una correa 
de cuero, Hevan un v a í o de lata, general
mente hecho de una lata de pe tró leo ; llevan 
además una canllmplon de medio cuartillo 
llena del Inseparable té, la bebida nacional. 

Algunos generalesHkn o s u ; scldados unas 
sombrillas de papel que Hevan eotgndaa a 
las espaldas en una eublerU de álgftdón. 
Otros llevan anteojos para el polvo, que eo-
lóconse en la visera de la gorra cuando no 
¡os emplean. 

E l soldado del Sur Osa o Ueva colgado a 
la espalda un sombrero de paja para res
guardarse .de los potentes ""ayos sofares. 

L o más Importante de los soldados chinos 
es la banda de color que se colocan alrede
dor del brazo. Las tropas ebinas, en eua!-
quier parte que se encuentren de esta I n 
mensa n a c i ó n llevan el mismo n n l f o m e . Es
to indica que pertenecen a l e jé rc i to nacional 
sin que les importe que afaellos otros tol
dados contra los enales l u c b a i tengan la mis
ma creencia. 

Dado de esto hubo nacesidad de d i s t i n 
gui r a un e j é r c i t o de otro, y para lograrlo 
recurr ieron a las bandas l e tela en el b r a 
zo. Una banda roja sujeta cou un imperd i 
ble convierte al chino en un soldado comba
tiente por la oapsa de su pa(s. La misión de 
este soldado es combatir contr4 todos los 
que no tienen un dis t int ivo igual . Cuando es
ta banda se des t iñe , hay la costumbre de 
escribir sobre ella los distintivos del e j é r c i 
to a que pertenece el so ldalo . Así se da el 

eso de que hay hay m á s de t re inta e j é r c i l o? , 
todos vistiendo el a i i j iuo uniforme grié . pe-» 
ro d i s t i ngu iéndose ú n i c a m e n t a por ef distin-4 
tlvo de 6 manga. 

L a ilusión de todo soldado chino es ¡ l e 
var el mayor n ú m ú e r o posible de armas. 
Todo? llevan un fus i l , de cualquier clase 
(Juc sea. con ta l que sirva para disparar, y 
un machete. L a mayoría de las tropas del 
Norte han abandonado el machete, . porque 
han comprendido que los comba'D* en que 
toman parte no son lo sufloleniemente a r 
dorosos, para usar esta arma. 

Con un poco de- soerle. -el sol.dado pue
de aumcjitar su equipo c<>p. .un r evó lve r , y 
a veces dos. lo cual requiere municiones 
para estas armas, municiones que general
mente son de diyersas clases • ' calibres. 

El e j é r c i t o ' ch in" es tá f r écuen l e ihen t e 
éqi l ipsdo eon cierto t i r o de rnaaser' á lc- ' -
m á n ; que e s t á gu í r i í a r t o én un'pesado e=-
roirhn de marlera. Este e s t u c h é SP a i # l a 
a la culata de la pistola, t r a n ^ ó r f t ó n d ó l a 
en un fus i l . Este estuche es ambicionado 
por todo soldado chino, que le adorDá coa 
cintas de colerines. 

En algunas ocasiones los soldados c h i 
nos llevan t ambién una espada de cinco 
pulgadas de ancha en una funda de cuero. 
Esta espada es igual a la que usan los 
verdugos y demuestra que el .«o ldada per
tenece a l a guardia especial, de •ira- Jefe 
de alta g r a d u a c i ó n . Lo m á s general es que 
sus poseedores perteoezean a te luersa-do 
policía que mantiene a los hombres eni o r 
den y que sin proceso de ninguna r í a s e de
güel lan a los t imoratos que se atreven, * 
desertar. Aunque freeuentemwrtc en é s t o s 
casos se emplean las ametralladoras. 

Un soldado chino teme tanto a su ge
neral como a su enemigo. Un serlo disgusto 
del oficial trae como conseonenefa d i m o s r 
la compañía. Guando las tronas s* amet l -
nar. son llevados hm soldados t u ' carros 
frente a las ametralladoras, las eoafes-dis
paran a ' boca de Jarro " contra loa s m n t t ' 
nados hasta que no eniede uno con vida. 

Todos los meses Hagan n u e w s canlida-
dcs de ametralladoras a manos de l o s , s o l 
dados chinos. Estas proceden .de'.otros . p a í 
ses y sonfabricada en los arsenales ehi-
Bfts. 

Hasta ahora el ebido considera que la 
ar t i l le r ía eS demasiado m o r t í f e r a para ia 
ld«& que d » te guerra tienen «las naturales 
del pa í s . Ocupa, a d e m á s , mucho lugar en 
el pequsfio nuiBerai'de vagones «jtie se ..em
plean para el transporte do tropa* y son 
muy dlffcils de mover. A d e m á s de iodo 
esto, enestan mucho dinero en m u n l e l o n t » . 
International N . 8, 

L O S j O R N A L E S Q U E 

S E P A G A R A N E N 

F R A N C I A 
P e r p l D á c . 13. 

L a Asociación de Agricul tores de esta 
ciudad ha fijado los siguientes precios para 
los Jornales de la vendimia: loa hombre» 
g a n a r á n SO francos y dos l i tros de vino; 
las mujeres 80 francos y un Btro de Tino 

Créese que este afio v e n d r á n menos obre
ros espafloles. '— Fabra. 

« o t a de la Redaaeión. — Deben tener en 
cuente los braceros españoles que al cam
bio de hoy treinta francos son menos de 
oefto pesetas. 



PAG. 2 h M i é r c o l e s S i (J« a g o s t o de Ü W T ; 

Del resto de Europa 
EJ. NUEVO REPRESENTANTE 
RUSO EN POLONIA 

Varsovia, 53. 
E l Gobieruo polaco l ia tluJo su conscnl i -

mienlo para que e l nuevo represenlanle de 
los Soviets ocupe la vacante de Voikov. 

El nuevo minis t ro 23 el s e ñ o r Stomanla-
k o v s t i . 

L l e g a r á a esta c i p U i l en la p róx ima se-
m a o » . — l a b r a . 

LA CONFERENCIA DE PERITOS 
DE PRENSA 

Giuehra, 23. 
La ton lerenc la de peritos de Prensa se 

r e u n i r á maQana en esta ca. i i lal . 
A dicl ia Conferencia a s i s t i r án eminentes 

personalidades del periodismo internacional. 
El objeto de la GonferencU es esencial-

mente tOocico.—Fabra. 

LUCHA ENTRE LA POLICIA Y 
LOS COMUNISTAS 

ue run . 83. 
En el pueblo de Baile se Mi entablado una 

verdadera batalla entre la policía y m á s de 
diez m i l comunistas que celebraban una r e u 
n i ó n . 

De la refriega han resu' i . ido numerosos 
heridos. 

Se ha procedido a la dJlencidn de cien 
comunistas.—International N . S. 

EL CONVENIO EXTERIOR DE 
A L E M A N I A 

Ber l ín , 23. 
E l balance del comercio eslerior a l e m i n 

de l pasado mes de j u l i o arroja un pasivo de 
430 millones de marcos. 

En Junio e! dé l lc i t f ué de 419 mi l lones .— 
Pabia. 

ATROPELLADOS Y MUERTOS 
POR UN AEROPLANO 

Silicin (Cheroeslovaquia). 23. 
Un avión mi l i t a r ha oaido a causa de una 

falsa maniobra, matando a una mnjer • a 
dos n i ñ o s . Los dos aviadores resultaron he
r i d o s . — K i b r a . 

M I L LIBRAS A QUIEN LA H A 
GA VOLAR. 

P a r í * . 23. 
La scfiorila auirrioana M.ibel Boí l W c a l t y 

ha anuno iadú su deseo de pagar m i l l ibras a 
cualquifT aviador que la lleve en su vuelo a 
t r a v é s del Al lán l t co . — International N . S. 

HACIA ROMA O HACIA MOS
COU, T A L ES E L DILEMA. 

Roma, 23. 
S-ignor T u r a t i , secretario general del par

t ido fascista, en una a l o r u c l ó n di r ig ida a 
veinte m i l camisas negras reunidas en Pes-
saro. dijo que Europa tiene que aceptar el 
¡siguiente d i lema: o inclinarse hacia Roma o 
hacia Moscou, o, en o tms palabras, hacia el 
fascismo o hacia el comnnlsmo. puesto que 
nna de los dos ideales es el que tiene que 
prevalecer. — Intcrndfiotial X . s. 

LAS ELECCIONES PARCIALES 
DECIDIRAN LA SUERTE D E L 
GOBIERNO. 

Dubl f i i , 23. 
L a Mit-rte t l c l Bsiado l ibre de I r landa 

r s l á de nuevo sujelu a var iac ión con mot ivo 
lie las e lecciones que han de culebrarse ma-
fi.ina pai a la e lecc ión do sucesores para las 
plazas Tacantes del DayI , que son las resu l 
tantes del asesinato del presidente Chie i r íng 
y la muerte del conde Markczlevic, ex di rec
t o r del partido republicano i r l andés . 

Si para estas dos plazas vacantes se e l i 
gen (uradidatos republicanos, el Gobtrrno uo 
t e n d r á m á s so luc ión que d imi t i r , lo que s i g -
ni í lcar ía la t e rminac ión rt. I Estado l ibre da 
I r landa aun cuando el Gobierno permane
ciese en su puesto de lina manera a r l i u -
closa. — Intoiraational N . S. 

¿ H A R A H 1 N D E E B U R G 
U N A V I S I T A A 

L O N D R E S ? 
Londres. 23. 

S e g ú n anuncia e! "Evening Standard", l e 
habla en los c í r c u l o s politices y d i p l o m á t i 
cos do una visita a la capital inglesa del 
mariscal Hindcmburg , presidente de la R e -
publica alemana.—Fabra. 

Ha muerto el leader del nacipna-
lismo egipcio 

Cairo, 23. 
Zaglul P a c h á , presidente de la C á m a r a de 

diputados egipcia, ha muer to en la noche de 
ayer a consecuencia de una corta enferme
dad resultante de « n absceso a aios o ídos . — 
International N . S. 

Noticias de M é j i c o 
EL P R O B L E M A DE LA E M I 
GRACION MEJICANA 

Méj ico . 23. 
En la Octava Convenc ión Mejicana de la 

Confederac ión del Trabajo se Ua estudiado 
detenidamente la i nmig rac ión mejicana a 
los Estados Unidos. 

Los oradores han declarado que la mano 
de obra mejicana no debe emigrar , apro
v e c h á n d o s e para e l desarrollo de las i n 
dustrias nacionales y habiendo sugerido la 
c reac ión de un fuerte impuesto a los m e -
jioaros que quieran abandonar el pa í s para 
ü i i ig i r se a los Estados Unidos. 

Igualmente ha sido aprobada por dicha 
Convención la i nmig rac ión de sirios y á r a 
bes en Méj ico . — Internat ional N . S. 

PORTENTOSA PRESA EN N U E 
VO LEON 

Méj ico , 22. 
La presa de San Mar t ín , que se e s l l cons

truyendo en los l ími tes de los Estados de 
Nuevo León y Coahuila y que t e n d r á un cos
te de catorce millones de pesos, contado el 
valor de la c o n s t r u c c i ó n de los canales de 
der ivac ión , va a ser una de loa obras m á s 
portentosas y benéf l eas de cuantas existen 
en Méj ico . E l presidenta de la Repúb l i ca ha 
puesto un gran empello ca que esta obra 
sea terminada en este mismo alio y con ta l 
objeto ha hecho una visita especial a ol la . 
La gran presa t e n d r á capacidad de almacena
miento para m i l cuatrocientos millones de 
metros cúb icos de a g u í y t e n d r á una c o r t i 
na de terrecerla de t r t l n t a y dos metdoa dfe 
al tura por m i l sesenta y dos de longi tud . Se 
i r r i g a r á n mediante esta obra sesenta y cinco 
m i l h e c t í r e a s de te r renos .—(Trens>. 

LA PRODUCCION DE ZINC M E 
JICANO EN 1327 

Mój ico , í!. 
La p r o d u c c i ó n que h i n arrojada las minas 

de zinc de la R e p ú b l i c a durante e l p r imer 
t r imestre de este aflb es tres veces mayor a 
la registrada en e l p r imer t r imestre del aflo 
de 1926, s e g ú n datos olloiales que se han 
proporcionado a la Agencia T r e n . El monta 
total de ta p r o d u c c i ó n de ese meta l en e l 
primer t r imestre del a fio corriente es de 
Si .030.885 ki logramos de zinc o sea el 158 
por 100 sobre la p r o d u c c i ó n de hace un aflo. 
— ( T r c n s ) . 

DIRECTORIO PARA LOS PRO
DUCTORES MEJICANOS 

Méjico , 22. 
La s ec r e t a r í a de Indus t r ia y Comer cío ha 

terminado la ed ic ión de un gran directorio 
oficial da productores y exportadres de toda 
la n e p ú b l i c a , con el o M e l í de repar t i r p r o 

fusamente en la ReiJúblu"» y en las p r i n c i 

pales ciudades de l mando esta ohtt . ] 
contiene datos muy imporiantei sohrr í 
condicione* de p r o d u c c i ó n de Mélico 1 
precios de sus art louios, loa fletes mUil 
mos y terrestres, el "coste de los imMeViJ 
aduanales, ete. Se cree (pie los re-aUail 
que d r á e»te director io serán niUv ¿uj 
pues los compradores exl runjerc» ' tena'-i 
una g u í a y "una o r l e n u c t ó a s^gun p i n 
prender negocios en MéJ1c5.—CTrens). 

COMUNICACION ENTRE ORI EN. { 
T E Y OCCIDENTE 

M é j i c o . 22. 
La Compaflia amcr i iana Guif P.\CÍÜC l i 

acaba de Inaugurar un servjci.i w: 
aue u n i r á n los puer tos norteannricanc^ d 
frif [Oco con los del At lánt ico v d-i Golfo i 
Méj ico , con el objeto de e.-fatíoce! 
cación directa entre U3 ciudade, 
otro mar. Los exportadores mejiCHrK 
secuencia, se ve rán t ambién tavorecMos p l 
este servicio pues p o d r á n fácilmente u r 
g lar con la Empresa naviera que sus bu 
foquen asimismo puertos mejicanos de 
bos O c é a n o s , con lo que los productorej 
Occidente p o d r á n abr i r a sus producías 1 
mercados de Oocideuls y vieev -1.—(TK 

LA DELEGACION MEJICANA EN I 
L A SEXTA CONFERENCIA P«-| 
N AMERICAN A 

Méj ico , 23". 
La s e c r e t a r í a de relaciones ExtcrloreJ i 

declarado a la Agencia Trens aue hasU | 
presente no se bao designado a las peno! 
que r e p r e s e n t a r á n a Méj ico en la scita G 
ferencia panamericana que se celcbrari 
la Habana en enero entrante; pero ta 
mientras se hace la des ignación, ¡a misa 
secretaria ha nombrado una Comisión ea 
n ó m i c a que se e n c a r g a r á de reunir i a 
t é c n i c o s y po l í t i cos en todo» los deparf 
mentos oficiales a f in de que tales at 
sean llevados por los d e l é g a l o s ante !> 1 
ta Conferencia. — Trens. 

ÍEJICO PUEDE FABRICAD NUYj 
ARIADOS LICORES 

Méj ico , 23. 
Desde que e l nroUlbicionUmo cara W 

car alcoholes fue Implantado en los EsUJ 
Unidos, Méj i co q u e d ó en condiciones de i 
der p roduc i r toda clase de licores y '"t 
toda ver que dentro de l pa í s se produceo . 
materias pr imas csenolailes p*r* >*• 'MÍ 
t r ia , y se puede hacer destilados, no " 
mente" .Iguales a '«w «le otras naoioaes. 
especialidades peculiares a Mi j i co . w 
v i r t u d , el departamento de Industrias ocj 
secretarla de Indust r ia ha procedido a j í 
pulsar esta fab r i cac ión , que puede c«,>-| 
pa í s p i n g ü e s util idades. — Trens. 

E L ALGODON MEJICANO «M 
MUY ESTIMADO EN EL «» I 
VRE 

Méj ico , 23. ' . 
E l a l g o d ó n mejicano e s t á siendo 

actualmente en el Havre a pf""05,1?f , 
tos que e l producido por otros P ^ f ^ i 
g ü n Informes oflelalea " « g a d o s « J » » 3 
ta r ía de Industr ia . Se han efectuado " 1 
a d ó l a r e s 28,00 los cincuenta imc"- 1, j 
m á m e n t e llegaron a quel P u í r t 0 . « j l 
cas de a l g o d ó n , eon un peso a ' . l V i a 
ki los . Los especuladores. aprovechiaOTl 
las inundaciones en el Mtoswspi J a 
eclones habidos en o t r a » ^ « " ^ . - T i 
Estados Unidos, han P^vocado 
considerable de ese a r t í c u l o mejio»»* 

I N P O R T A N T E " I ™ * * * , DE COMUNICACIONES 
MEJICO 

Méj ico , 23 . _ . cyjac 
E l delegado comercial en j ^ ¡ 

Cal., que as i s t ió como represen t i iH» 
Jico al Congreso Comercial " l f " JÍ 
efectuado «n Det ro i t M i ^ . 8 " ; . ' ^ ! 
Interesante p lá t i ca sobre la» r " ^ Í V * j 
t r a n s p o r t a c i ó n que existen- en M^P ' 
zona occidental para el acarreo ^ 
c í a s , r a z ó n por la cual es p e y " j ^ u 
cambio mayor de comercio f ! . .,,¡̂ 1» 
los Estados Unidos. La nu ' r ids 
cía que a s i s t ió a estas V^6** I l r ^ é 
a tenc ión e In t e r éa los d i tos d*1 
mejicana 
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A N U N C I O S 

É i l i - i e a i l e i D i a 1 8 í l B T O 

t4 Vi l lafranca, 36-38, torre. B a r r i o Sa lad - T e l é f o o o 498 - G . 
Incorpuiado al Instituto a partir del curso 1927 a i v H : 1.a Enseñanza 
Bachillerato Elemental y Uníversitaiio, Comercio, Idiomai, ele l Inter-

• I ims. MediopensionisTas, Externoi : Pfofesores liceticiados y doctores 

U R I N A R I A S 
C U H A C I C M I 
R A D I C A L 

ea través- ¿las y sm molestias de la BLtlNORRAGIA, LRETRITIS, 
GONORREA. (GOTA MIUTAR). CISTiTIS, TOOSTATITIS, L E U -
CORFtEA. VAGINITIS y demás enfermedades de hs vies uriDarias, en 
ambos sexos, por antiguas y rebeldes que sean coa los 

C A C H E T S C O L L A Z O 
Medicamento preparado por eJ Dr. Collazo, en la Argentina, y que se.ha 
impuesto en todo el mundo por sus decisivos resultados, superiores a todo 
tratamiento conocido basta la fecha, cono lo prueban míinidad de certifi
cados médicos jrde enfermos curados, cuyos origínale» están a disposición 
de los laiereaodoB. (Lea los que se publican en «A B C». «Blanco y Negro», 
«Mundo Gráfico», «El Sol», «La Naciom y demás dianos de Madrid) 

ESTADISTICA de enfermos curados con k» CACHETS COLLAZO, 
según observación hecha por el eminente especialista Dr. Archamtault-

«f t» w 

Bícrompa afu4« v crome 
CMMM y cromc& ĵ 
Ptnunoi i fa i tyc 
F J¡C, en j« srflúrasa 
CUAS afecciones— 

35$ 
• "3 
»4» 
>aS 

t i 

195 
>a 

• 4« 
57 

Premiados con medallas de oro en París y Roma. Aprobados por las Aulo-
londades Sanitarias de Buenos Aires, Montevideo. Paraguay, Chile, Brasil. 
México. Cuba, ele. y registrados en la Dirección de Sanidad de Eapaña. 

Su uso es muy cómodo y reservado, y por la rapidez de su acción resultan 
muy económicos. Precio 15 pesetas, más 25 cinumos por timbra 

Pida folletos gratis a A. Garda * Apartad* WMADRfl) 

¡VISOS 

R U S T R I A L E S 
u aia. — Taller», e y i . 

__^L i . ' D« en Uro i aels. 

H a y o s I X 
VfPi'cacton «o peseta» 

G A L L E G O 
l^ondo coi Asalto - ta 

giSICA ORIENTAL 
[ULES SECRETOS 

» tápidas oor tratar 

I M P O T E N C I A 
- - - -. en 3 ó 4 días 

¿5-SALVAR8AH-9I4 
BAN PRACTICA 
g - S a I Pablo, 53 
K £ * < a f aotlcacIOa. ADJLÜ-
1 """«".«aBtieaoDesetJi» 

'eiaa. orina, eminfvi 
"rc. eto 

ANTIGUA ACADEMIA 
ae cnaurren, practicas mecánicas, 
eiuceo 7 Otulo, la más económica 
da todas. EoseDanza a todas ho
ras. DIpiitacMn. «as. deira Plaza 
Tnpn« .r ;.: 

VUSDUIABUS Sfig 
MALEE SECRETOS u 0 " 

OUHICA DE u , t a e y t s i 
Da U a t y B a l - USA PESbTA 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

n tATAMIKNTU «xc loavodo i 

D r . G a l l e é o 
tS, Cccdo del Asalte, i t 

C E D U L A S 
del nuevo 

ejercicio 
TnmitaciOD áe -.oda c ase de doeu-
memos para EBDÍIÍ» » fatti•iJriiv 
C&iisüiteu»? su «samo por dlfidl 
COXSL'l. TORlO0 MU*! I AU Y CIVIL 

PELAYO, 12. PRAU I.* 

C E D U L A S 
1927 BESO JEMOS 

Aatnrros MILITAHKS 
initaaciai. cert de pcailej oceu-
•EKTOa DE TODAS CLASES. 

TeiatoDo A. t,7*4. 
PUERTAFERRISA. 19 

B A T O S Z 
apLicasion to PESETAS 

« a apar&io da Eran prcclBU» 
para sismen pertecto del enlermo. 
Dr. «ora. De 10 a t i J de 4 a 8. 
Plaza ó» * UalwfiHii^ •gm. 1. 

La regla sflspendlda 
feupsrecs eaiciuwa oro pliflorn 
-DUIAS* OB PBOTOCAKB tflB-
BRO. Anemia. lebiUdad. Prcbir. 
• pts. cala segaia anta, flore», 14 

GHAUFFEURS 'RjipítN 
se nramtzs el axuncD y Utuia 
PreparadOu s irtmltes, 100 pe
setas. relSTono .iilmero t.eos U 

CORTES. 445 

A H O G O 
t:ursclOii de tttogo lotee), taina, 
cauMiuK), oniuquiua, v a i sus 
cansa* por un uu^ra SISICIM, ir». 
iuauu io especMi o* ta UÍLS. uoc-
w» Agrien vtsii* M i* y media 
a I r raadl». Pelayo. «lele. t.« 

CLINICA "LA CORONA" 
V I A S URINARIAS 
BLENORRAGIA - FIEL 

IMPOTENCIA f X i r 

'a>* vcoaOmlcadei I 
cOTi5alta v cura UNA l'taKTA 

Conde Asalto, 95, ta]os 
ipeciat nar.i loraMrros rrai.im 

CASAHítMTOS SR. SAOli 
ESCARHítS y ASt'.snx «SKHIOS 
TALLfUS. 30. 1." DESPACHO. 

ACADEMIACHOFERS 
prooaracióu perfecta. exiuiiiM v tit« 
'o. todo 10U pesotts 
Paseo de San Juan, 108 
ACADEMIA Ú E 

EnseBanza. lítalo » eiauiea, 
ISt péselas. 

CORTES. 412 

" C E I I Ü L A S 
1927 recogemos 

su eestíón solamente 2 pt. INSi'AX-
Clad. CUTI. PEXAL^ü. KfcS ÜK 
KOLi'EKiA. tniHBiaitscian le dt tod» 
clase de 3*untús y docowento». 

CASAMiSM I O» 
dociur.cDtucióu r i r . i i la 

C AR MEIN. 13, ent io . t f 
CLiiNICA GIJYIISÓ 

aiEOICO eSPECIAUSTA 

I M P O T E H C I f í 
VIGOD SEXUAL MPIOO V i l É 

PCUGflO 
RAMBLA 1.LABO oOQJERIA, 6 
Ireate Estaclte SRAH METRO 
VlSITAt O B 9 a l T d a 3 a 9 
5i;nj:j¡ wiwirtjt nu MMttÉ 

C E D U L A S 
1927 su Q«stion t pMctaa 

A «untos cív.ies 
CaÜfira4oa soUeria nacimiento pe-
nJU&s y úiUmo Toluutad. ira mi lo 
con ra ni dé/ docuawnios para car 

aamienios 

Ta l l e r s , 63. entr.0. 2.a 
ESCUELA CHAÜHERS 
Preparaciin perfecta, rjrn-en y tltu 
lo 100 peseta», itaiten, VJX 
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E l D i l u v i o 
SECCION ANUNCIOS 

8 E A U M I T E T N : 

A-tministiarlón: Plaza Rcrf.T 
lie 9 » 1 de la mañana v de 
3* 9 v citarlo <lu ia noclie. 

AdmiuUtracKVn: Callr de h>-
eodlilers Itlanchs. S bl.«, 
bajos. l>e 9 y cuarto a U 
noche. 

Ü m e r o a e m p l e a d o s Es tado 
1 >:pr.taciú; . Ayunl.imienio. etc , a' 
<lia. R.: BAítúA Nuevos L í * 

B a n d a O r q u e s t a 

L A P I L A R I C A 
UUpODÍblo para Fii'sfas Maviim. —. 
• VmtratM. Hilario l'eris. — C'a la 
.Jaime Uiralt. niimcro 36.2.° - ü,*. 

E C D P ü E O S 

y e o l o Q Q G i o o e a 

S E P I N T A N 
habitaciones a IS p l » . . cocinas a 
a p u s , te empapelan a i i pía». 
Eneirgt»: Granada. 7. carpintería. 

Paitan maquinistas 
r^nateras para calvado de hijo de 
8a&>ra. — IntUIi piesentarso sin BIT 
de orimera. — Callu vte Hospiinl. 
nnmero 91. intertur 

F a l t a n 
mediooticia;fl5 iniiiiiina Cornelv en 
deneía bordaba modistería, casa C. 
Navarro. Balmes. lionda' 

compramos dcapanlicios. Calle Santa 
Eolalla. 9. bocacalle Mllá y foutanal» 

A P R E N Ú i Z 
lalM de U a 1̂  años - Calle Ilull. 
número 1, luagia í i i . 

F A L T A 
medio oficial adelantado pulidor.— 
Calla Roial, TI. 

S A S T R E 
> api 

Baja, 'X. pral. 

H L S L C e t S L l t B L 
«añora o aefiorlla lelacionada con 
panlcalarea acinipaíiar caDallero 
p a n U venta du eucajei y p u u t » 
bolillo». Unión. 15 pral. 

C 1 3 . 1 c o f a l t a 
calla Carmen, iü. poitciía. Presen
tarse con padre o madre. 

J O V E N 
fonual de 31 años, canaria lesral sol* 

(o serlo, tacnblr tara o viada, asumo 
• E L DILUVIO. 085. 

A P R E N D I Z 
fer rale ría, se neceaba listo v con 
buenos Informes 14 años. Escribir a 
Ci D. E . Uambla de los Ksiu ños, 
número 6, anuncios. 

C A J A S D E C A R T O N 
Faltan oflelaiu. — Calle del Con-
•ejo da CleDld. 938. 

M A S A U E C O M P L E T A E L 
A F E I T A D O 
C K K M A Y L I Q U I U Ü L O M E -

- JOK K A K A E L C U T I S 
en P E L U Q U E W I A S , P R R F U M R W A S v H O S P I T A L , 111: Tel 49 46A 

P H I C O T 
P R I e O 1 

V I C H Y C A T A L A N 

wrtmM 

D I G E S T I V A 

E X C E L E N T E P A R A M E S A 

Retirado 
8e ofn-ee para moio o ai 
buenos Informe" y garamiT 
taHiM-maua tscribir t L liii"! \?! 
minieioam ""-trie 

Sé necesita^" 
para provincias nn maevro clwifniJ 
tmo. un mae-rtro para cararni'J 
otro para pe adillas v eraríi, _ -• 
crlnlr a V. Ileloqui. - Uambla t 
lana "o, lloapitalet-l.a loirasa 

B A R B E R O S 
faltan bneuos olictales femanalesy 
medios. Aaaüu; haivá. 4'l. 

P L A N C H A D O R A 
de nuevo para ropa de señora, faltan 
medio oficiala • aprc-ndlza en fiquo. 
1, L#. L * (detrás del Cómico) inútil 
prcscntaTs^aln wib«-r su obllj^clón. 

C H O F E R " 
sin preteucloncs s» ofrece "«ra re-
uario, aneldo el que les conibenga. 
Kantn_Uiuidiana. 6. ».*. a* iSaas). 

B A R B E R O S 
falla bnen n»odlo oficial - Corríbla, 
número ffi. 

Chicas-
para móntale en celuleide. — Imitll 
presentarse sin 'Sb« rc.lick>.-l!axOn: 
Cabanes, número 3B. P. 8. 

C o p i a s 
a máfiuíoa. — Ancha. 33 2.° - %m 

Piecero sastre 
falta, trabajo todo el año -Jíscribir: 
E L IJILUVIU. uúmeio;53. 

A p r e n d i z 
para figuras vas", falta. S. Uil. 3 5.° 

Z A P A T E R O S 
Falta medln oficial cortador. Calle 
Industria. ÍSi • 

Z A P A T E R A S 
Faltan buenas magnmlsla* v propa-
i-adoras para Irafcainr ilenirn fabrica. 
Urgr'nlo presentarse de tile»: a doce 
•le la mañana v <te eoatio a BM •;K 
la larde. I'a: lan. número 2". fábrica 
de calzado. 

Z A P A T E R O S 
Faltan obclaies Luis XV. - tiab 
Nuevo», num. 7, L ' 

S a s t r e s " 
.ara lorrana v ailiet «, ¿Vu¡¡ , , 
mayor a nrecios ventajosoa riaC 
l>s Almacenes Sanmartl v Ne,.», 

* ! « • « « n "eoro. t7. 

A P R E N D I Z 
oue sepe liiar on M i:crvi (i¡J 
Vllaniari B 

P * © r ¿ i . c a . - u . e r c 
Falta p a n fuera por ocho día», a, 
bien do undular, bien p.ii-adn. KA. n 
ferio Fepct. Iloi.'-a Irabain M Uj) 
ros. San l'ablo. 83. pral 

C a r p i n t e r o s 
Aprondlr a Jelantados, Casar.ova : 

Planchadoras 
v ple^adnias para panueins (bonl 
radada;. B 8. I'o^iio. •>( I,"(bairpn 

I n t e r e s a l 
corredor pám venta pepi. de lol 
clase*. Dirifri'se p<;r psonio ba 
numero. £. Piluvio i>~ 

ENCUADERNADOR 
Faltan aprendices t awe >d in* ; 
lantotle-n Uambla C ataluña &! 

Z A P A T E R O S 
('ortadires hacen falta. Sai.'a S: 
da, num. 28 O rae a 

P í e í g a c i o r a j 
Me dio oficiala, falta. Hail-
inero 131 intet'or 

S A S T R E 
Faltnn ofi^iaias v «u-d;^ 'n' 
.•ipreiidir..is Mdelan(á<las > .n.it '-iii 
practicasen confeccimi di1 -' . ^ 
inodltla. todo el ano. , 

Joaquín Cosía. Sg. cu" _ 

Faita caramelerJ 
ninv Hst > para \cnder on cl»*| 
Cali» Guardia, nmiiero I» « 

Se~ñecesita 
chico de imoa 15 años P-lrl " S í 
d« aliuicen v recados - u ' " l 
Cortes .«6G (lábriieB; 

Sastre 
Falta modin oficiala- - ' " j 
lamaiLSe^princlpaJ^ 2̂  ' 

—Planchadora 
Haca f/tlta «Hcial» i'ii"->" ' 
ramaje SanJtanitQ L "e"'11-, 

Áprendiza 
iinntalonera. falra. — ' ] 
liarroai. mimero •' • 1 

V E N T A S 

V B N O O BHR 
E l maa,«raado r ' * " ' " ? l f w ¡ 
rra-a (ilo»;.italet. P"' . 
la Arcvntiua tnuo d ü * " ' 
Mas, ?3. bar (Toiia»» • 

file:///cnder
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I j l s q u í n a S i n g e r 
...Tal. tres caJonA rendo 

nr.. i ^ e m a r n » . u a m ' i ü i t V a -

v e n d V t i e n d a 

ifendo d e s c a m a s 
i:6S tauî ftdo? \ t iom-
tSO. 1. p i a l . ' 

O : 
» c énrr ico . e«-

. f a m i l i a . - Ita-
. 4. camlserl:! 

VENDE 
croo - Cal le 

l l re 01. 

|Tienda p l a n c h a d o r a 
: SJU PÍI a lqui lar i ; d i-

rabajo de (Mueles por 
.>--alto. Oi. I . " , «.* 

|Se t r a s p a s a t a b e r n a 
iconwstitilea. panto e t e u l c o de 
n i i - i i l raTeawa. M6, baje» . 

T r a s p a s o 
rhlia Je salad F o n d a m a r scre-
tái, con ibo í t rador de copeo. — 
«ra; Fonda L a Industr ia . C o c n e l l i 

• i rato directo 

O c a s i ó n 
n.i., .ioa de f M i r e . — C a l i s 

' i " , i . j i a e i o 6. tienda. 

O J O 
oa'^-unrs muebles b a r a t í s i m a s 

• :rielo aerraliLu;a, c ú -

i rán • g a n g a 
a.On de c ine con todos sos 

cando en pueblo de 
cafó se vende. Oran po r 

i ; . Paseo Nacional . 41, 
« l í o Cha* Inút i l corlo-

¡•'res.—Trato directo de 

'- coa earant ia absoluta 
-v laaM! vende por 21X10 

< la esplendida. - K a i ú n : 
F - • m l'aOlo.K», 3.*. 2.* 

I V e n d o m o t o p 
^ « • i caijallos, de buena mar ¿a. 
f » ' » ^ r r i i j l . C a a a Babia . 

SE TRASPASA 
i-i para l ^ d a s t r í a por al -

ü a i o M u . Hazou: C a l l e 
_ - eio 12. l ienda. 

[ppoptun idad 
tóme, c a í a v bocina 

n repertorio de 8U pie-
• ' o- marca « P a t h í > po r 
i-au.in: Sau Antonio. SS. 

V e n d o p e r r o s l o b o s 
Caite Ueer . Barceloncta. aamero 7 
tldnda. ' • • 

T r a s p a s o p i s o 
('alie Conde Asaitn. con a i r o n a s 
Ri'.iQbles.alele l i^ i'aci- ;;ej». tíi recito 
a í iué»p«d«". i : izcu t - c u ^ n l e r ' , M. 

hdr vlAJt-OOCOM 
cRAMarort-RECAL 

Tcifcsloi l.UEf.'̂ OCOflTXJ 
mí .Wlnsu l i a í i r . . -

j e m a * aaetimai 
A.PERtS 

•ALLEiíiA'tA.21 

VENDO 
a a t o m ó v i l U M. barato va toda pi ne. 
b«. f i - l le T a » r a e o o a . Harage i-Apu-

V.TJ.ÍO per lo que <U>u üt i lus lie ce-

Í colchones aplaces =in ñ a d o i . 
a casa qne rende mis b a r a t o y 

da más taeilidades en e l pagu.— 
Calle de Santa Ana. 18. 

S e v e n d e n n e v e r a s 
baratan, ¡ i roeedeo l e» Oe cambio, en 
ia l abr ica de ncve ias «Oso». — C a l l e 
del Principe Jortre. uiimero 23 icerca 
de las Areoaai 

V e n d o t r a j e s a s a d o s 
en ouen uso. inicias. ífBOkinc*. ame 
ricanas v paniaiones u p r e c i o » u i l s 
barato» qae todos. S a n P a i t o , 1 2 3 , 
d r i n c i p a l , t.* n o e q u i v o c a r a » 

MAQUIMA COSER 
r.» 70 ptas. Rápida, «naita. Calle 
de Aragón , « i t . uenda ».* 

S o v o n d o 
l a mejor tienda de naeca salada d é 
L a i (Jori í , M <U por l ixiu neseinay 
felicidades en e i uaco, ea ca i i¿a . 
l i a z d n i S a n Pablo, C ^ b a r . 

TRASPASO TiEüDA 
Cal l e de \ M T a ñ í a s , adinero 4. 

B o d e g a l u j o s a 
ito. esta a n e n d a d a v dan SOpts 
dfa a Dmrb.v m a r banuw — Comie 
Asalto, nda io ioSe . ! . . 4-* " 

Be traspasa con buenas ccndlc laaes . 
B a x ó n : C a l i , 1* L " 

R ü Q Ü Í ü E R E S 

CERCA RAMBLAS 
Pisos modernos con r a l e r J m o i l l -
eo, desde i S duros. — Calle da 
San Rafael, camero 23. 

Gran local 
por a l m i a r de octaomii pnliiios. pro
nto . - . r a HlmacúD. 1udU.i«rl.i. n t u r a s e 

P i s o s y t i e n d a c o n 
v ir ien- ia por a lqal iar es eatie M a í l l a 
nú in IQi. K 'Xt íueB l a porter ía . 

P i s o s desde 15 ds . i ñ e s 
casas nnera-t con eoaodi-ladea. (S 
iMa de Mayo, íCti i 207 (junto c Con
sejo do Ciento r trauria .^. 

Sólo a dormir ía l í an 1 ó 2 
amliros. Hiera Bala . 26. priaelpa' . 

T i e n d a c o n v i v i e n d a 
ñor a lqui lar en callo ü i e í l l a . IIJ.-cha
flán Caspo. 152 B.: C a l l e s i c ¡ ; t a , lu7, 
pp'U n a 

A l q u i l o 
.*aU y alcoba coa deioi*lj(> a cocina 
80 nese ta» a l mas. - Ca i l e l í j a l a s , 
n ó o i e r o I9J. 2.", t * Pueblo Sisavo. 

P i s o s n u e v o s 
eon b a ñ o d e s d e ñ o otas, w inc ipa l con 
e í p l é i i d i d a i e i ra*a v tribuna 150 [ taa 
tienda con h a b i t a c i ó n y et*pi<9idldo 
local interior propio para t j idssUia 
Ban Salvador. » • a r a d a . 

H a b i t a c i ó n 
para dormir, lü otas mes. Hoca, 6 , 1 . " 

HABITACION 

casitas 10 y 13 duics p iopirs p a n dos 
matnmouvw r n t r e UordeUt • í ' e r i e i i 
tO- Kaaom do Sepulreda. I S i a.". 2.' 

C a b a l l e r o a d o r m i r 
San Pablo 21. 2 2 * 

L u j o s o y a s e a d o 
SSb'nets para matrimonio 5 pts día-, 
76 ptx mes: cedo seitota sola. <H5c!e 
ta, entre Vi>adeam r D i p u t a c i ó n . 
Tirole-ges 7I!». 

A L W I L O 
precioso priucIpaL i.uevo. pelotas 75. Ladrineroa q,gaBf. 

A I m a c e n e s 
para alqui lar eii C c O Blanca . K a / ó m 
Torre B a r r i l a . Carretera l ieal. T3. 

TiEMDA 
para a l m a c é n , alquilo C . Merced. 
Matón: C . Asalto. 79, CoheadoJ- rciMa 

HABITACION 
para cabaUero, solo dormir 25 m a s . 
oici - Conde del Asalto. 89, S.*. t * 

V i u d o c o n n i ñ o 
de 9 a ñ o s , desea h a b i t a c i ó n cerca 
Hamblas. E a c r l b i r precio r fam. a 
La plana Pe layo 21. entio. 2. ' 

A l q u i l o h a b i t a c i o n e s 
vcociua a u ' * . — Cadena' 13. entr*. 

para 
a ia c. 

> matrlm'.iilo b a l c ó n 
itho a c'»cina. — Cal le 

Pisos por aiqui'ar 
é h 11 v 12 thiros. •re-' bAbH&cIones 
pon olcciric i J a 3 , cas . y tavade-
H&eu caiUi N ú i n o r o ft'uev**. nuni l-l 
9 2 " ' « o a enrre t.'oian^a c Vonltou. 

Planta baja c- hoorto í 2 Í . 
Principal 5 noriBít IG ú. 
t ta i iv . int f M.mtiui.-.l g » lite iClotl. 

H U É S P E D E S 

P e n s i ó n e c o n ó m i c a 
Aboncssenianalc^a f5 p«seia<i. 

Toda punsi6ii i«t-muü«'oa a^S&pt* c t t ó . 
i a p i n i n a . 3 . B a r ^ g r i d o . 

SE HECESITAH 
4 oensioni^tai comida r r-1 n 18 du 
ros mes Piiei ta Nueva. ft.A1'. 2.* 

H a b i t a c i ó n a m u e b l a d a 
Tudo estar o derecho codidL Blasco 
de O a r a r . 5. t . ' . i * 

S e ñ o r a s o l a 
desea dos h u ó í o c d e s Jt todo estar o 
como .s.ja Koin i , 9;, 4.° ¿ * 

HABITACIOH 
o*ra dos amíiros o matihnnnio con o 
sin. Tapinias . af. B o < c g » . 

S e d e s e a un caba l l ero 
a todo eatat o s ó l o dormir. C a l l a 
l ioca. pom 18, entresuelo, 

M a r q u é s d e r D a e r o T l o a 
p r a l , - *. — Cc<lo una h a b i u t í ó n cou 
4 ata p c o s f ó n . Hay lelOfona, 

C a s a p a r t i c u l a r 
desea uno o dos esbal le ios . to lo es
tar, comur. proel* m ó d i c o . — C a l l e 
DnrAn y Bas . 5. 2 1 . ' 

Almaerzo, c o m i d a y c e n a 
19 pesetas a t m a o a y to<io es, ar 28 p é 
selas . — Doctor Uou, U , i . * , * * 

C a s a p a r í i c u l a F ' 
dejea 2 cab a t e . p r e c oiod Vi la-
m a r l . » . 2.*. 2.* luato Corte». 

C O j f l P R A S 

Discos g r a m ú t o n o 
compro. C o j T H » l a . á r t r e n t e C á t e d r a 

C o m p r o f o r r o s 
de los pieceros, cualquier trozo a p r o 
v e c h a b i f . - A s a l t o , lü. uotie^uelo. 2.* 

C o m p r a r í a 
C o r r a l c a b r a ' . — ii.'cri Wr D I L D V ' I O . 
n ú m e r o 6a6. P l a z a UeaL 

Momomlisías, Motoristas, Ciclistas, Excursionistas 
os interesa llevar en el bolsillo la 

HIITOff lLISTIl DE GBTflLDi "RDPIDO 5? 

- n su dase por lo práctica, útil, cómoda y elegante : : 40 gráficos de pueblos y ciudades y un plano de Barcelona 

l ^ ^ i s e t < X & c a x T o t e i - J E L s d o C a t a l u ñ a «ministraeiic 
' ""«I uadrieular "RAPIDO" para encontrar en un instante el pueblo que se desea B a j a d a S a n Migue! 

— PRECIO 7 P T A S . n ú m e r o 2 b í s . e n l t 0 



de las que abunden más según la temporada: 

Cerezas, Ciruelas, Melocotones-
Peras, Manzanas, ele Á Después de mondadas se corlan 

en pedazos, despojáDdolaa de los 
huesos o pepitas, y sin añadirles 
azúcar, háganse hervir dorante 
15 o 20 minutos dentro de un vo
lumen de agua que sobrepase l i 
geramente el de las frutos. 
Una vez enfríoda ta compota asi 
obtenida. »e le añade en cantidad 
apropiada al guMo de cada cual, 
leche cutulensdda marca 

"LA LECHERA" 
sin diluir, tal como sale del boie 

E s un plato exqutsllu, sano y extraordinaria 
mente nutritivo, muy a propósito en verano, 
como desayuno, postre, merienda o cena. 
Ecanémlirn y fecHde preparar, coasliluye i 
receta Ideal pare los nlflos falles de 

\ 
L E C H E C O N D E M S A D A 

L A L E C H E R A 
G A R A N T I Z A D A S I N D E S M A T A R 

P R O D U C T O N A C I O N A L 

Los lectores de 

' E l l a 3 3 I l ^ X J V l O w 

que envíen e! recorte de este JBunc¡o i ^] 

S O C I E D A D N E S T L É I 

Anónima Espalóla de Productos Aiimentl 
L a y e t a n a . 4 1 - B a r c e l o 

recibirán gratuilanienle U ¡BtírtHO' 
obriu del Dr. Vidal Consejo "B U" 
m é d i c o a I»» m a d r e » jo*8"^ 
Jualo con un bote mucslri de l» 
condenuda marca " U k L £ - H t n f l • 


